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U S 
L A P R O C E S A R O S A R I O 

Siguen en Bilbao 
las manifestaciones 
pidiendo la rendición 

El E. P. Luis Púlacios, baueiliulmo, 
autor de v a l i a s obras y p r o í e s o r de 
lenguas orientales en l a U n i v e r s i 
dad Pontiflcia de S a n Anse lmo, en 
Soina, quo h a sido cobardemente 
asesinado por las turbas r o j a s en 

B a r c e l o n a 

Lo mejor obra del Greco, 

Estaba embalado y protegido 
con colchones 

TOLEDO, S.-- "El entierro del 
Conde íle Orsras", ano de los mejo
re» y mis famoso» cuadros del Gre 
co, que s« conservaba en la iglesia 
de Santo Tomé, lia podido ser sal
vado y rescatado de la barbarie 
m Axis ta. 

Fué encontrado en esta capital 
perfecíamcnlB embalado y protegí 
do por varios colcliones. Sin duda 
alsiina, lo» rojos se disponían a ro 
bario, como lian liecüo con tantas 
raaravilla» artísticas, pero el avance 
arrollaüor de las tropas no les dió 
t&Btpa, El maravilloso cuadro no 
lia sufrido ningún daño. 

BU!RGOS( 5— Comunicado o í l -
clal del Ejercito del Norl^ . Situa
ción gi5n§ral a las 21 lloras del día 
i de octubre de 1936: 

"Ha transcuii-ido la jornada do 
hoy con gran actividací por parte 
de nuestras fuerzas, que han ope
rado con intensidad en los fren
tes de Asturias, Avila y Guipúz
coa, logrando alcanzar los objeti
vos señalados. X* aviación h a 
cooperado cu estas operaciones. 

E a ci tuación se mantjena fran
camente favorable, siendo la nor
malidad completa en iodo el terr i
torio da este Ejército". 

COJ/IUNICADO DEL NOHTQ 

EN E l . DIA DE AYER 

BURGOS, 5.—Comunicado 'oficia] 
del Cuartel general del Ejército 
del Norte. Si tuación general a las 
21 horas de hoy, 5 de octubre da 
1936: 

"Cont inúa la actividad da nues
tra» fuerzas en los distintos fren
tes de operaciones, no señalándose 
novedad alg;una que merezca con
signarse. Subsista la situación 
aipuntada en comunicados ante
riores. En la zona de retaguardia 
de este Ejercito, normalidad." 

TREINTA AVIONES BOM

BARDEAN MADRID 

LONDRES, 5.— El pasado vier
nes se realfeó un nuevo "raid" so
bre la capital da Madrid. Tres es
cuadrillas de bombardeo y una de 
caza: treinta aparatos, en total, 
p^stuvleron rolando durante tres 
horas y media sobra Madrid y 

E L 

Con una enorme afluencia de fieles, presidida por las autoridades, s e celebró el domingo en nuestra 
capital una solemnísima procesión de penitencia y rogativa, por l a » actuales circunstan^iás de Es
paña—con la Imagen de Nuestra Señora del Rogarlo, Patrona d » X a Coruña. He aquí a la verenadí-

slma Imagen al,salir del templo de Santo Domingo. (Foto Blanco). 

arrojaron una yerdadera lluvia de .Jd« l a conquis ta de l a p l a z a d« T o -
bombas sobra los aeródromos, j ledo por las tropas da E s p a ñ a y 
cuarteles, ministerios y estaciones | de la ' l i be rac ión da aquello» toé 

m S i M « E H O 

El Gobierno rojo sólo merece la indig
nación del mundo civilizado y de 

las personas lícm radas 

Francia debe reconocer al Gobierno legítimo 
de España, que es el de Burgos 

M i certa de los ei-Mliatieotes f r n e s 
esiro m 

feroviarias. En la estación del Ce
rro da la Plata destruyeron un 
convoy que estaban dtscargando 
numerosos marxlstas. 

La violencia del bombardeo fué 
extraordinaria, sobre todo en lo j 
aeródromos, donde quedaron des
hechas las pistas, por cuya razón 
no pudo elevarse n ingún aparato 
rojo. Sa avisó por teléfono a un 
aeródromo próximo a Madrid, de 
donde salieron tres aparatos, pero 
no llagaron a volar sobre la ca
pitel , ya que regresaron tan pron
to como los pilotos rojos vieron el 
número de aparatos nacionales 
con los que t en í an que enfrentar
se, i ••• •• i 

Los daños materiales causados 
por 'el fuerte bombardeo son enor
mes. 

A los locutores de la emisora da 
extracorta instalada en el Palacio 
de Comunicaciones les pareció 
muy mal la h a z a ñ a da los aviones 
del Ejército y hac í an peregrinos 
comentarios sobre lo "ocurrido. -

, GETAFE, DESTRUIDO 

ROMA, 5.—La emisora nacional 
confirma la destrucelóri •leí ae ró 
dromo da Getafe por la aviación 
nacionalista. 

ALMADEN, OCUPADO 

BANDERÍN D E e h & a h c m e 
EN E L 

G O B I E R O í ¥ í í L I T A R O € 
L A COHUÑA 

SEVILLA, 5.— Las fuerzas na
cionales ocuparon Almadén, punto 
important ís imo por sus minas, en 
la provincia de Ciudad Real. 

ATAQUE DURAMENTE 

Los que deseen hacer pronto carrera an la profesión 
militar, los que deseen obtener destinos oivHet (del ;Esta-
do, Provincias y Municipios, para los que serán preferi
dos aquellos que empuñando las armas contribuyan al mo
vimiento salvador de nuestra Patria, los que soñéis con una 
España grande y queráis ofrendarle vuestros brazos, acu
did al Banderín de Enganche. 

La LEGION OS ESPERA-
Compromisos por la duración de Ta actúa! ^oampaña, 

corf primas especiales. 
Se os darán las máxinifes facilidades. 
Para informes y alistamiento dirigirse ai oflolftj encar

gado del Banderín en esta Plaza, don Manuel Qómei Ló
pez, de 10 a 12 todos los días. 

I S C I P L I 

: Los pi lares de l a n u e v a E s p a 
ñ a t i e n e n que es tar asentados 
sobre u n a base de s ó l i d a d i s c i ' 
p l i n a , pues só lo l a d i s c i p l i n a p u e 
de hacer que se m u e v a y1 a c t ú e 
u n pueblo c o n l a m a t e m á t i c a 
p r e c i s i ó n -de u n e j é r c i t o en m a 
niobras . 

Hast~ a h o r a E s p a ñ a estaba 
sumida en el i n d i v i d u a l i s m o m á s 
at roz y p e r j u d i c i a l . L o poco que 
é r a m o s y lo poco que s o n á b e í m o t 
d é •¡ronteras a fue ra n o d e p e n d í a 
d« u n a l abor de ' c o n j u n t o , s ino de 
felices destellos, i n d i v i d u a l e s . L a 
m a g n a o b r a de uno- l a d i s f r u t á 
banlos todos, r e p a r t i e n d o l a g l o 
r i a en p e q u e ñ o s pedazos, c o m o 
t rofeo, a consecuenc ia d e h a b e r 
sido hecha p o r u n c o m p a t r i o t a . 

K o hemos s i s t e m a t i z a d o nada, 
en, el t r anscurso de los a ñ o » . Y 
si H a c í a m o s los mejores • a u t o m ó ' 
viles, o p o s e í a m o s sagaces ' 'y f a 
mosos c l í n i c o s de f a m a m u n d i a l , 
o d i s f r u t á b a m o s los m á s e m i 
nentes l i t e r a tos , t enemos que r e 
conocer que, s i n embargo , n i t e 
n í a m o s Un ive r s idades o r g a n i z a 
das, n i or ientdba,mos a l a j u v e n 
t u d , n i se f a b ñ c a l a r y v e h í c u l o s 
en serie, n i , en f i n , se h a b í a es
t r a t i f i c a d o l a v i d a , s e g ú n se h a 
ce en las nac iones de p o t e n c i a y 
rango . 

C o n t r a loe per jxdcios de l i n d i 
v i d u a l i s m o , colocamos l a r í g i d a 
d i sc ip l ina . S I e s p a ñ o l , an tes que 
"mandar, t i e n e que ap rende r a 
dejarse m a n d a r y a ocupa r e l s i 
t i o que le i n d i q u e n . 
. Tenemos que hacernos a l a 
idea de que e l t i e m p o , e n u n 
Estado t o t a l i t a r i o , n o nos p e r t e 
nece, s t es v e r d a d que el t i e m -
» o »s o ro , seamos ovaros d e l o ro 

d e l t i e m p o y e n t r e g u é m o s l o p a 
r a e l b i e n de l a P a t r i a . 

L a P a t r i a n o qu ie re vagos, i n 
- ú t i l e s n i i n a c t i v o s . L a s h o r a s pe r 
d idas son g i rones que arran 
como* a l e n g r a n d e c i m i e n t o n a 
c i o n a l y que e s t e r i l i m m o s e n el 
b a r b e c h o d i n u e s t r o p rogreso . 

N o se puede i g n o r a r que n o s ó 
lo t enemos derechos, s i no debe
res. V e n e l . r e c o n o c i m i e n t o y 
c u m p l i m i e n t o d e l deber e s t á l a 

RECHAZADO 

TALA VERA DE LA REINA, 5.— 
Siguiendo ,ia tác t ica . acostumbra
da, los rojos atacaron el sábado 
nuestras- posiciones avanzadas da 
Toledo y Maqueda. Nuestras t ro
pas rechazaron enérgicamente el 
ataque y causaron a los marxlstas 
grandes pérdidas; además, los 
persiguieron durante un buen 
trecho. Los rojos dejaron muchos 
muertos y heridos; En nuestro po
der cayeron un centonar de p r i 
sioneros, los cuales dijeron que 
pertenecían a una columna en
viada, desde Madrid. 

Nuestra aviación derribó un t r i 
motor rojo "Potez", que cayó cer
ca da Escalona, y también bom
bardeó las posiciones enemigas, 
lo-grando todos ios objetivos pro
puestos. 

ATAQUE QUE SE CONIVIER-

TE EN DESASTRE 

SEVILLA 5.—Una columna mar-
xLsta a tacó nuestras avanzadas 
én el sector de Vargas. Los mar
xlstas fueron rechazados después 
da haber sufrido un -gran castigo, 
pues dejaron bastantes muertos y 
ciento y pico de prisioneros en 
poder de las tropas nacionales. 

PROSIGUE EL AVANCE 

P o d r í a m o s d e f i n i r l a d i s c i p l i n a 
d i c i e n d o que es e l c u m p l i m i e n t o 
exac to de nues t ras obl igac iones , 
p o r p u r a neces idad y s a t i s f a c c i ó n 
e s p i r i t u a l . 

A s í e levamos el concep to de 
d i s c i p l i n a a u n a de las m á s a l 
tas j e r a r q u í a s p s í q u i c a s : a l a qus 
pres ide y c o n t r o l a los actos i n d i 
v idua le s y los somete a l m o v i 
m i e n t o y a l m e j o r a m i e n t o de l 
c o n j u n t o . 

P a r a e l d i a r i o " U n i d a d " l a d i s -
o i p l l n a es t o d o : Es l a c ú s p i d e de 
l a escala que empieza e n l a obe
d i e n c i a y c o n t i n ú a en l a s u b o r d i 
n a c i ó n . Es e d u c a c i ó n de l a v o 
l u n t a d . Es o r d e n y e f i c i enc i a 
F r e n o en l a v a n i d a d . A l i e n t o - e n 
l a i n s p i r a c i ó n . L i m i t e a l esfuer
zo Sobre e l la se apoya todo lo 
p e r d u r a b l e y s ó l o c o n su ayuda 
los m á s duros c a m i n o s se a b r e n 
a m p l i o s y f á c i l e s . Es m e d i o y f i n , 
m a r c h a y descanso. 

Para t r i u n f a r , p a r a l l egar , p a r a 
ob tener f r u c t í f e r a l abor co lec t iva 
y d e s t r u i r el p e r j u d i c i a l i n d i v i 
d u a l i s m o , c o l g u é m o n o s de l brazo 
de l a d i s c i p l i n a y p rocu remos 
que t r i u n f e e n Es>paña . ^ ^ 

ROMA, 5.—Las. tropas naciona
listas del general Franco avanzan 
sin resistencia hacia Madrid. 

Las tropas del general Mola han 
ocupado San Mart in de Valdelgle-
slas sitaado a 43 kilómetros de 
Madrid. ; 

Estos avances están protegidos 
por la aviación nacionalista. 

EL DR. GOMA, EN TOLEDO 

: TOLEDO 5—El Cardenal Prima^ 
do Dr. Gomá, entró el sábado en 
Toledo L a escoltaban requetes ; 
falangistas. Fué recibido por la po 
blación en masa. 

También fué aclamado en toaos 
los mieblos del trayecto. 

REGRESO > DE UNOS 

HEROES -

TOLEDO, S.— Han regresado los 
oficiales defensores del Alcázar 
que h a b í a n ido a Sevilla para sa
ludar al general Queipo de Llano, 

Vienen encantados del recibi
miento que sé les hizo, asi como 
del entusiasmo patriótico que rei
na en el territorio ocupado por el 
Ejército. 

TELEGRAMAS A LOS CA

DETES DE WEST POINT 

TETÜAW, 5. — El general Orgaz 
ha dirigido un sincero y afectuoso 
saludo a los cadetes de la. Acade
mia norteamericana de West Point 
en el qne les agradece sus diario, 
telegramas- interesándose por la 
suerte de los gloriosos oficiales y 
cadetes sitiados en el Alcázar de 
Toledo. 
• A l mismo tiempo les ¿ió cuenta 

A s t u r i a s 
OCUPACION DEL MACI

ZO DE CUERO 

BURGOS, 5. (Noticia oficial).— 
Laa íuerzaa gallegas que operan 
en Asturias realizaron con oom-
pleto éxito mía operación para 
ocupar el macizo montañoso de 
Cuero. Nuestra art i l lería y avia
ción intervinieron con brillantez, 
botnbardeando con precisión ma-
tesuática los objetiyos que sa les 
señalaron. 

En esíta misma operación se do
minó completamente el desfilade
ro de Peñaflor, cuyo puente se lo
gró salvar de la furia roja. Se 
causaron al enemigo numerosas 
baj ía . 

ATAQUB A OVIEDO, 

RECHAZADO 

BURGOS, 5. (Noticia.oficial). — 
El comandante mil i tar da Oviedo, 
general Aranda, comunica qua 
las Iuerzaa defensoras de Ovie
do rechazafon brilliutlsimamento 
todos los ataques enemigos sin 
perder ninguna de sus posiciones 
avanzadas, y hac léndi l ss una 
enorme cantidad de bajas a cau
sa de su ataque en columnas ce1 
rradas. 

PROSIGUE EL AVANCE 

BURGOS, 5 (Noticia oficial).-Las 
colnmnaa gallegas cont inúan su 
avance en algunos sectores de la 
reglón. Las fuerzas rojas fueron ba
tidas duramente y sa las obligó a 
desalojar algunas casas 'que previa
mente hab ían fortificado. 

A r a g ó n 
DESASTRE ROJO EN HUESCA 

ZARAGOZA, S.—En eí sector d« 
Huesca fué derrotada una columna 
marxtsta que Intentaba cortar la» 
comunicaciones. 

Loa rojos tuvieron cuarenta 
muertos y abandonaron muchos fu 
sile», , 

Sa han pasado a las filas nacio
nales siete oficiales, un sargento, 
dos cabos y diez soldados. 

V a s c o n g a d a s 
CAMINO DE BILBAO 

SAN SEBASTIAN 5.—En Vizcaya 
siguen avanzando nuestras colum
nas para estrechar el cerco de 
Bilbao. 

Elbar no ta rdará en caer en po
der d» las tropas nacionales. 

LA- CAIDA DE EIBAR ES

TA PROXIMA 
- PAPJiS, 5.—En el frente de Vlat-
cáya se ha logrado dominar la ie; 
sisténcla, de los rdjos. La ciudad de 
Blbar se halla completamente si
tiada y próxima a caer en manos 
del Ejército. Las tropas naciona 
llstaj es tán « 34 kilómetros de 
Bilbao. 

NUEVAS MANIFESTACIO

NES EN BILBAO 

SAN SEBASTIAN, 5.— Hoy ha 
vuelto a ser bombardeada inten
samente da, plaza de Bilbao, en la 
qui se produje enorme confusión. 

Manifestaciones . populares, I n 
tegradas eapeclalmen'te por muje
res, recorrieron las calles despuéa 
del bombardeo para pedir la ren
dición, ' 

La situación en Bilbao es extre
madamente difícil, . pues ya han 
surgido las luchas intestinas en
tra loa partidarios de la. rendición; 
que'son la mayoría, y los qne i m 
ponen la resistencia. 

Centenares de mujeres y niños 
han abandonado la capital de 
Vizcaya, • 

PRIETO SE QUEDA SIN 

UN COLABORADOR 

BILBAO, 5.—Luís Díaz, encar
gado de la estación emisora roja 
de esta ciudad, advertía esta no
che a las doce y cuarto a Indale
cio Prieto que no volviese a l la
marle porque tenía que cerrar la 
estación por tiempo indefinido, ya 
qua se ausentaba de Bilbao sin 
poder asegurarle cuando volvería. 

Es muy significativo que la es
tación de radio de una ciudad si
tiada por el Ejército y próxima a 
caer en sus manos, abandone un 
servioio de tanto interés y efica

cia. Este detalle es una muestra 
palmaria de la desesperada situa
ción de Bilbao. 

C a s t i l l a d a V i e j a 
FUERZAS ROJAS COPADAS 

BURGOS, 5.—(Noticia oficial).— 
En las inmediaciones de.VHlarcayo 
fueron copados siete guardias c i 
viles, un teniente de Asalto, que 
era jefe da la columna roja de 
Corconte, nn alférez, un cabo de 
Carabineros, nn conductor y tres 
guardias de Asalto. . 

IMPORTANTE DONATI

VO DE SALAMANCA 

BURGOS, 5.—De nuevo ha lle
gado a esta ciudad una comisión 
salmantina para entregar a la 
Junta de Defensa un verdadero 
tesoro da alhajas y objetos de oro, 
que' ocupan varias cajas. 

PUEBLOS SALVADOS DE LA 

BARBARIE 

BURGOS, 5 (Noticia oficial).—Las 
columnas que operan entre las pro
vincias dt; Cáceres y Badajoz han 
reconiquistado algunos pueblos 
donde los marxlstas hab ían come
tido terribles excesos en das meses 
de terror comunista; 

BURGOS, 5.—Lo» ex combatientes franceses residentes en España 
han dirigido una carta al Gobierno de Francia y particularmente a 
su presidente, León Blum. 

• "No podemos comprender—dicen—la actitud del Gobierno d^ 
nuestro país frente a los dolorosos acontecimientos de España, acti-
tnd que está muy lejos de concordar con la noble tradición í ráncesa 
de respetar siempre la política interna de los demás países. 

- .Sentimos, señores, tener que dirigirles la más enérgica protesta 
de todos los antiguos combatientes franceses que residimos en Espa
ñ a . Nosotros, que vivimos desde hace muchos años en este gran país, 
al que queremos tanto como al nuestro; nosotros, que hemos cono
cido los horrores de l a guerra, nos hemos sentido avergonzados a l 
comprobar que armas francesas habían sido entregadas al Gobierno 
rojo de RIadrid, que no merece más que la indignación del mundo 
civilizado y da todas las personas honradas, sin distinción de par
tidos. 

. Ante todo, queremos rendir homenaje a las grandes figuras de 
los generales españoles que se han puesto al servicio de la gloriosa 
Junta de Defensa Nacional de Burgos, pues todos estos generales, 
entre los que se destacan Cabanellas, Mola, Franco, Queipo de Llano 
y otros más, sin olvidar a Sanjurjo, Goded y Burriel, que han muerto 

. por defender a-su Patria, han acatado y servido con gran lealtad 1» 
' voluntad del pueblo en 1931, poniéndose sin reservas al servicio dq 
l á Kepública, ctue hubiese podido ser de lodos los españoles si hubie
ra sido gobernada por vertladeros republicanos. Pero no es un secreto 
para nadie decir que, a pesar de todos los esfuerzos de las personas 
de buena voluntad, la República se ha visto rápidamente invadida 
por sus primeros enemigos, que no perdían ningua ocasión para pro
clamar que la República couslitnía para ellos el primer peldaño ha
cia la revolución. 

Es falso, completamente falso, decir que las derechas española» 
eran un obstáculo para que progresara en España una Kepública da 
orden, pues si es cierto que hubo diputados que han luchado digna
mente contra los ataques, tan estúpidos como innecesarios, dirigido» 
contra la Religión y las tradiciones españolas, es un deber reconocer 
que esos mismos diputados estuvieron siempre dispuestos a apoyar"' 
toda obra de justicia social, y nunca se ha visto un pueblo tan bien 
dispuesto cemo el español para contribuir a una mejor repartición 
de la riqueza. 

Desgraciadamente, a l ' lado de estos. hombres, dispuestos a. lo» 
mayores sacrificios y que no pedían otra cosa que no ser vejados en 
sus creencias, estaban los verdaderos enemigos de la República, y 
nos contentaremos con citar solamente unp: Largo Caballero, quien 
ha empleado todos sus esfuerzos y recursos para arruinar la econo
mía española, pues creemos que era preferible resolver la cuestión del 
paro que provocar, como él lo ha hecho, la huelga de todos los gra-
mios. Y asi, poco a poco, la vida en España se hacía cada vez Kiáa 
insoportable. 

Llegamos a las últ imas elecciones y, sin propasarnos a discutir 
la sinceridad de las mismas, que baSi dado el poder al Gobierno 
Azaña, podemos asegurar que, si los elementos del Frente Popular 
español estuviesen animados de buenos seaitimientos hacia la Patria, 
hubieran podido hacer la felicidad d í l pueblo, toda vez que las dere
chas, que no deseaban más que ía salvación de España, habían ofre
cido su colaboración leal y desinteresada. A ta! efeícto reciiErdan loa -/ 
firmantes de la carta los discursos pronunciados por los señores Gil 
Robles y Calvo Sotelo dentro y fuera del Parlamento. 

Censuran duramente la paralización del tráfico ferroviario por 
ei Canfranc y el cierre de la frontera franco-vasca, sobre todo des
pués de haber permitido el transporte de armas paj'a los rojos por 
la zona de I rún. 

Conífan que pronto será reconocido por Francia el Gobierno 
legítimo de Burgos. 

Los que han íacilitailo toda clase de armamentos y municione» 
a los comunistas españoles—agregan—no pueden representar a la 
verdadera Francia.'Si la verdfidera Francia hubiese ocupafio el Po-
del-, las cosas hubieran oexirrido de otra manera, y en estos momén-
tos nosotros, los antiguos combatientes, así como todos los franceses 
que vivimos en este país, no sentiríamos una pesia profunda al ver 
oue el Gobierno de francfo no ha qnerklo o no ha sabido defender 
a nuestra auerifla. Francia. 

Por todo 
usted." 

lo expuesto creemos que nuestra voz será oida iior 

Una imponente muchedumbre acompañó a !a imagen 
y presenció su paso por las calles " 

A s i s t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s y c i v i l e s 

La procesión de, la Santísima Virgen del Rosario pasa por la plaza tle la Constitución, ante el edificio, 
de la Octava División (Foto Cancelo). 

La imagen de la Santísima Vir
gen del Rosario, Pa t róna Augusta 
da La Coruña, fué llevada t r iun-
falmento anteayer tarde, en pro 
tt-íión 'de rogatiya, por las calles 
da esta capital, acompañada-. de 
millares de fieles que .con gran 
ff ivor religioso daban, una vez 
xn&s, la demostración del amor 
mar'ano que es característico en 
el pueblo coruñés. 

La solemne procesión salió del 
templo conventual de Santo Do
mingo, donde se vino . celebrando 
estos días el novenario. 

Como final de la novena, el do
mingo hubo por , la m a ñ a n a misa 
dé comunión general a las ocho, 
?n la? que se acercaron muchísimos 
fieles a la Sagrada Mesa para par
ticipar del Divino Convite, y a las 
once se celebró misa cantada. 

El distinguido publicista y pro-
íescr de San Esteban da Salaman
ca R P. Ignajcio Menéndez Reiga-
da, ü . P-, que con tanta unción re
ligiosa vino predicando durante 
los días de la novena, ocupó ante--
ayer la Cátedra del Espíritu San
to, y pronunció un brillante ora
ción cantando las exeelsltudes de 

la Sant ís ima Virgen en. toda* sus da la Marina, calle de Tabernas, 
advocaciones, principalmente 
la d^l Rosarlo. 

Desde la terminación d« la misa 
cantada quedó S. D. M a la ado
ración pública, hasta laa cinco de 
la tarde, a cuya hora salló la pro 
cesión. 

LA PIADOSA COMITIVA 

Las apretadas filas da coruñeses 
que en número de varios millares 
iban alumbrando en la procesión, 
durante todo el'recorrido guarda
ron un orden perfecto. 

Los fieles rezaban el Santo Ro
sarlo que guiaban varios señores 
sacerdotes. 

En las aceras de las calles una 
enorme mult i tud en religioso si
lencio, presenciaba el desfile de la 
procesión y sa arrodillaba al paso 
de la Santísima Virgen del Rosa
rlo. 

La procesión siguió el Itinerario 
anunciado: caites de Santo Do
mingo, Principe, Plaza de la Cons
titución y Azcárraga, Damas, An
geles, Plaza de María Pita, Riego 
de Agua, Real, Cantón Grande 
(dando vuelta al final). Avenida 

y regresó al templo por la Plaza 
da la Constitución, calle del Prin
cipe y calle da Santo Domingo. 

En cabeza de la procesión Iba 
la escuadra de gastadores y la da 
trompetas de Artllleria, abriendo 
marcha,, y a continuación los Ex
ploradores. 

Delante de las largas filas'iba 
alumbrando la sección femenina 
de Falange Española de las JONS. 

En medio de los fieles guarda
ban el orden varios señores sa
cerdotes, que guiaban el Santo Ro
sario! También Iba, entre las fi
las, una sección de las Milicias Es
pañolas, con armas. 

A la hermosa imagen de la Vir
gen del Rosarlo le daban escolta 
seis soldados del Regimiento da 
Infanter ía de Zamora, número 29, 
con armas, y varias señoritas de 
las secciones de "Margaritas" t ra-
diclomlistas, y femenina de F. E. 

A continuación iba revestido de 
capa pluvial el canónigo magistral 
de'la R. a I . Colegiata don Balta
sar Pardal, con los sacerdote* don 
Pedro Alvarez, beneficiado de 1* 
Colegiata, y don Manuel t ó p e * 



PAG i.NA SEGUNDA 

Rodríguez, coadjutor de San Jor
fe revestidos de dalmáticas. 

FRESIDENCaA DE AUTO

RIDADES 

presidencia d* Autorldaides 
«ytabn liitegrada por «3 « M n « -
dante de Artillería don J o s é Mo
reno Norte, «n-representación del 
•ejieral de la División; gobernador 
dv i i don Florentino GonsAlf V&-
Bés; presidente de la Audiencia 
aeñor Rolg; ingeniero jeffe de 
Ctoras Públicas señor Molezim; 
t e n i e n t e fi*ctU señor Gonaá-
toz Vlllamil;. capitán don Jarse 
Osores, en represeutacliin -d«l Al 
calde;; comandante de Aitillerla 
•eñor Suevos, jefe de los servicios 
fle Policiu; juez don José SplegeJ-
faerg v Eoimo, en rtpresentaiolón 
de los Juagados de Instiñicelón; 
el teniente coronel-Inspector de 
Requetés de Galicia, don Liria Vía-
reía, y delerado de Milicias, capí-. 
Wn señor Penelaí. 

OewaJ>a la rnarcba la sección de 
«astadores, banda* de cornetas y 
tambores, música, y un piquete del 
Regimiento de infantería de Za
mora, número 29, con armas, al' 
mando de un oficial. 

La procesión retomó, al hermoso 
limpio de Santo Domingo a las 
ocho de la noche. 

La extensión de las filas cnbna 
las siguientes calles; 

Riego de Agua, Eeai, Cantón 
Gaande fdando la vuelta frente a. 
la calle de SantaCatsJlna), calza-, 
da del Relleno y avenida de la 
Marina hasta Puerta Real. • 

Asistió la banda de música del. 
Hospicio. 

F a o r t i ea Viene por 

D. i M j a r t e 

El cadáver ha recibido sepultu
ra en el oastíllo íie Puchheim 

6e ha oelehrado « n Vlena so-
lemoíslmo funeral por *1 alma, de 
don Alfonso Carloi de Borbón y 
Austria-Este, con aalatenclB de *u 
viuda. Regente don Javier de 
Rortota-Farma, y fie Id Corte I m 
perial, representando ftl «rapera-
dor la AíchidmíBesa Maximillana, 
e. la Emperatrli ZIta su hi ja la 
Archiduquesa- Adelaida, a D. A l 
fonso de Borbón e í Principe Ellas 
de Borbón-Parma, y «Bistiendo, 
además, el Avchidnaue Carlos, la 
Archiduquesa, Blanca. María Te
resa Duquesa de P a m a , la Prin
cesa'Isabel de Parma, Príncipe 
Lieohsteitein, Duque de Duarte de 
Portugal, Príncipe Leewesteta, 
pt-feicines jOahawaraefeaherg y la 
Nohlezá Austríaca. El Cardenal de 
Viena rezó *1 primer responso.. 

Seguidamente se celebró el se-
péüe en el castillo de Puchheim, 
asistiendo el Jefe Delegado de la 
Oomíaión Tradiclonallsta, D. Ma-
nul Pal Conde, é l Delegado N a 
c iona l de Requetés, D. José Ltfte 
^amanillo, -el Sr. Larramendi, la 
Comsión ÍTa^aira' 7 m a , patrulla 
de Requetés unifonnaaos, que 
condujeron el cadáver. 

D. Javier de Borbón-Parma, h i 
zo una admirable declaración an
te el cadáver, aceptando la TRe-
gencla.. - 1 ~ , 

TEMAS DE LA FALANSE 

E N E S P A Ñ A A M A N E C E 

Y a tenemos Jefe Astado. Y a l l e g ó - a la cwrCbve á e l Pod^T 
«2 incicío j / e n e r a l e r anco , -que., a ¿ u .-pericia, g u e r r e m , une -mUgniJ-t-
mmerOe voni l i c iones 86 estadista, $ e p a t r i o t a y fíe «ictoSor, T » «e--
nemos en, «2 iPoáer «I mejor ae los estratBffas, c m , •en t a - á m s i l «s -
t r a t eg ia &e e o n i u c i r a u n a t i u c i ó n , h n d e demost rar w m p í i a a - m z n t e 
Que t a n i t i i é n «s mago t n -ei «r íe & d i r ^ i r a tos piteWos. 

I t e g a a l Poder jpor 41'-camino He t a conquis ta , -mientras Wom n 
g t p a ñ a Se l a carra t r a i d o r a '(¡ue Ta separaba á e sus enésimos I c i s t o ñ -
eos Tranco, e l oej t ia l guerrera , h a p r o m m c i a U o pulubnas .'cire, -para 
f a l a n g e , son é l mayor orgul lo y l a .mat/or ' l i sonja . Y a n o caben a u -
é a s : E s p a ñ a ^ a a ser u n Estado t o t a l i t a r i o . E A p a ñ a I m p e r i a l , V i i a , 
Grande y Libre. „ .,, 

Lo t U o a í c i ó n .de iFwnco sobre el nuevo -Estado e n t r a -
Ha u n t r n t r n o c la ro ííeZ nacUmaUsmo con e x a l t a c i ó n -ctél 
«wor paírio. V n a o r g a n i z a c i ó n de Ta -economia ¡en benef ic io 'de Es 
p a ñ a . V n respeto t r a d i o i o n a l en las regiones, con p r o t e c c i ó n de -lo 
típico y m u y dis tante de Jos separat ismos o - a c e n t u a c i ó n -de p a r t k l i s -
mos e s t é r i l e s . V n a rcht ibUl tac ión- -ÜB Tu p e r s o n á t i d a d m u n i a i - p á l - y ^sin-
ú i ca t , excluyendo e l sistema 'de Tas Diput-aciones provinc ia les . S u p r e -
t i á n 'del Jracasado su] raglo universa l y c r e a c i ó n ¿ e l Pa r l amen to o r 
g á n i c o . V n a l i b e r t a d enmarcada den t ro de .lo que n o per jud ique a l 
Me» comií». V n a r t í n t e g r a c i ó n de derechos, pe ro ¡con sentido de l a 
r e s p o a s a b ü i & a d y c u m p l i m i e n t o de deberes. V n a suprema Ley -del 
t rabajo y unos sueldos deoorosos, y n o jorna les de T ian íb re . V n a 
p r o t e c c i ó n t i l ag r i cu t to r . V ñ a o r g a n i z a c i ó n de Tos impuestos de j o r -
ma que recaigan sobre guien, por su capacidad e c o n ó m i c a , p u e d a "so
portar los . V n a . p a r t i c i p a c i ó n de los obreros en las beneficios de Ta 
p r o d u c c i ó n . ' , 

¿ N o queremos iodos 'ésto? ¿No lo quiere el Obrero?' .¿No lo qu ie -
' re el pat rono? ¡iffo t o g t í i e re el r ico? ¿T!o l o quiere el pobre? He 

a q u í l a -verdadera j u t t t c i t t soc ia l , t an to t i empo {ansiada. ' F ra j i co / l a 
promete. , '•'•' 

Esperemos que los m i l i t a r e » , con los reqitsLés y ta langis tas , nos 
t ra igan Ta paz. E s p e r e m W 41 ' t iempo que riecesita p a m ^Besarroliarse' 
y dejar l i b r e tí paso a \ í m a ^dictadura-. m S i í a r , J í í s p u é s , -el porveni r . , 
n n pcaven i r - l i l sueñOj ^frmiWero^ . a m i i ü o . - J e c ^ 

E n E s p a ñ a amanece. • - 1, 
¡ A R R I B A S S P A S A ! 

P A L A C I O D J 

Vista de una causa por tenejlcia t e arínas 

y de o'tía por tesíones 

Anae la sala primera de lo cri-
nlnal de este Palacio de Justicia, 
¡ompareció ayer -mañana Agustín 
Villa Fraga para responder de u n 
lellto de tenencia Ilícita 'Be :aT-
nss de fuego, por el que m IB 
labia incoado proceso en el -STuz-
f»do de instrucción del distrito de 
a Audiencia. 

El abogado fiscal Sr. Alonso J í -
rta Hlcfcnian interesó para «1 en
cartado la pena de -dos años, -on-
JÍ meses y once dias <de prtólón 
nenor. 

, CSAUSA PQOB UEBJGtZBS 

En el lugar de TOacOha $8c-
rreira) Manuela Gómez Tomá y zu 
nadre Manuela Tomé Amigo, sos-
mvleron «na rllía «1 día 1 -¡de fe-
wero de 1836 con Dtontelft ¡LÍBIS 
•árlente, y ¿n d corso de 'la dis-
iusión, la primeramente .citada 
rolpeó con una piedra a (Dlonlsia 
» le causó lesiones «jne tardaron 
in curar 28 días. 

Para responder í e l delito de le-
ilones, por el que habla sido pro
cesado por Juzgado de Instmc-
clón de Negreira, Manuela Gómez 
romé tuvo que comparecer ayer 
mañana ant» la sala segunda de 
lo Criminal de esta Audiencia. 

En la vistr de la cansa, el te
niente fiscal Sr. González TmamH 
Interesó para ¡a encartada la pe
na ds dos meses y un día 4e 
«rresto mayor. 

Ambas causas quedaron *lstas 
para sentencia. 
, SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sala de lo civil.—Becerreá- don 
Hortensio Becerra con doña Emi
lia González sobre íeclamación de 
propiedad. Letrado Blanco Bajoy 
Espada. 

Salas de lo crlmlnal.-Sección 
primera. — Santiago: José López 

LA TERRAZA 
Cine selecto 

HOY, MARTES, en ESPAÑOL 
Edtmmd ^owe. Mima Loy y 
Lois Moran en la comedia 

cautivadora 

CAMAROTES Bfi L D 
Sesiones: 4, 6 y 8 

MASANA 

LA IRREFLEXIVA 

Ramos y 'o t r^ • por robo. Letrados 
Gómez Gsrrerá ,y JÍSoedo ^Rouco. 
. Sección.;«eguüda. — La co ruña : 

Jesús íPiiime Iglesias, ^por '«staffa. 
Letrado'Scfto Rieos. -> • 

La Coruña: Victoriano .López, 
por tstaifa. Letrado 'González "Pou. 

lia Coru&a: Ricardo -Growas, por 
lesiones. Letrados 'Veiga, Mendaz 
Gil Brandón -e Iglesias -OGisrBl. 

G a l g o s d e tetlcia 

Nueva ilista 48 Fiofritemiepites, 
suspensiones y dcsliltiQioFíes 

Por la ^autoridad «orerepondien-
te are 'han « d i s p a c S i O IKS ssuientes 
suspensiones, Kiestítudones y .nom-
' t e a m i e i l t o s ; 

•iíttspCTisionci --Don Manuel Do-
val Otero, Sesretario''del Juzgado 
mnnldlpal 'de Caracal, y 'don Jesús 
Dovstl García, Secretarío ;euplente 
de dlaho Juagadcn 

Oestibudones. — Don Manuel 
Boo Ben, del cargo «de Juez muni
cipal suplente de Sada; don José 
Talbo y -don EUsardo Ateuñedo, 
en los cargos de FUscaa mnnicipal 
y suplente, respectivamsnte, 'dei 
referiao término de 3Bada. 

WOfrebrttTTiieKíns.—Don José Frei
ré Matos, siscal mnnloipal diel t é r 
mino de Bada; don iPernando Dans 
Barros, fiscal municipal suplante 
de •dloho término -de Sada; don 
Manuel Raposo Sixto, j u e z muni
cipal .suplente dej repetido térmi
no de Sada; don Amador Perfecto 
Abalo Abal, Juee municipal s u 
plente de Puebla d e l Caramiñal y 
a d O ü Eustaquio Ae Diego Martin 
juez municipal del mencionado 
término de Bada. 

l o s i p oo l e o i i i í i 

e M fe j lao ieoter ia 

Son provistos, varios altos 

cargos del -Bobiemo Nacional 

BOiBGOS, 5.—La Junta Nacional 
de Defensa promoilgó con fe-elsa. l 
d«l coiTiente un Defereto aae di**1 

"Los esseepcianales «eaTdcios - íiue 
« a «¿tos. mamentos. .de. tanta tras.-
•cereden-cia es tán prestando algunos 
señores generales que se encontiít-
ban en situación de reserva y a l -
gun<a qñe, en instantes de injustl-
flcaida pasión, fueron separados 
violentamente y sin reconocimiem-
io de los derechos que habían sa
bido conquistar con una vida m i l i 
tar llena de sacrifioios y--sin lacha, • 
obligan a «sta Junta de Defensa 
Hacional a. tomar la determina
ción de devolver a las filas del 
Ejército a unos y otros, que se en
cuentran en condiciones de lograr 
días de gloria a esa noble institu
ción y, en consecuencia., a la Pa-
tna. 

En su vhtud, cocao Prssidente 
de la Junta áe Defensa Kaciou.-.l 
y de acuerdo con ella, vengo en 
decretar: . 

Piílmero.—Se concede Ja vue'ta 
al servicio activo a. los señores ge
nerales que, encontrándose en la 
actualidad ejerciendo mandos o -
autoridad '.-superior, pertenezcan a 
l a sección de reserva como -acogi
dos a los preceptos del Decreto ds 
25 de abril de 3931, "Colección Se-
glslátíva" húmero 1935, o ss hallen-
separados del servicio a conse
cuencia, de determinación anterior 
jndicial o gubernativa y no hayan 
cumplido la. «d^id Teglamentaria, 

^ara pasar' con t a rác t e r forzOiO 5i 
la situación de reserva. 

Begúndo.—Esos generales ocu
parán , en la escala íte -su clase, 'el 
puesto 'que les •correspondsria d't 
no haber pasado a la reserva. 

'Tercero.—^Los señeras genei'alw. 
•ffue se •encuentren «jeasetendo -un* 
mando y pasen a la reserva por 
efiafl xoi í t tnuarán -en aquél hasta 
que, 'pasadas las oirouns'wneiaa 
actuales, vuelvan a su sitoaciin 
militar y 'de .'igual modo coiitinua-
rím en -sus puestos los que ya per
tenezcan-ala repetida situación de 
i^eserva y se hallen desempañando 
mandos o- comisiones confcricioí 
por jesta Jrmta. 

Dadn en Burgos a x -de oetubrt 
Se 1936.—Miguel Cabanellas." 

PROVISlOi; DE ALTOS CAHGÓá 

BDÜGDS, 5.—Si jele ¿él Gobiej -
mn xiel Estado español ha promul-

los sigúieiítos nombramien
tos: ; 

¡Presidente-de la Junta Tétaiioi, 
^el.íEstado, JExcmo. Sr. Genei-ál don 
Fidel DáTdla Arrondo. 

•&6 crea la BeOTetaria de •Gusnn 
y : se.'designa para este cargo -al 
¡EKcmo. Sr. General don Germán 
Gil "Yusta. ; , . . . 

Ñombraanlento -QB.gobernador gf-
nerál .al .Excmo. Sv. D. Fra.veieco 
Fcriiisso Blaneo, actual gobernaflerr 
j j lvi l .de Burgos. 

Jdsm de secretario ds Relaciones 
Éxteriores al embajador señor .Se-
irsa. . . -.... 

Idem. secretario generyl de. 

H A B L O E L C A U D I L L O 

Y ha v o z de ¡ a E s p a ñ a i m p e r i a l 

r e s o n ó c o m o c l a r í n d e v i c t o r i a 

Lejanas las r o m a s t o n a l i á i a d e a 
*ée las bocas é e j m g o , hemos o i -
é o Ta voe ce r t e ra , segura y g r a n -
¿ i o s a de l c a u d i l l o de los E j é r c i 
tos de S s p c ñ t i ; " ' " " 

M g lor ioso genera l F r a n c o h a 
b l ó . Y }a vois de i« E s p w í l a i m 
p e r i a l r e s o n ó c o m o c l a r i n de 
y p a n lüieixrria. E s p a ñ a r ecob ra s u 
f /u l so 'y resurge c o n í m p e t u , c o n 
secuente de su T n M ó n t a s t ó r i c a ; 
d ispues ta a c o n t i n u a r m m a r e h a 
por las r t í t a s de t e s p í r i t u . . 

E s p a ñ a renace c o n züCjos sue 
ñ o s <de i m p e r i o . E s p a ñ a vue lve 
a v o l a r p o r e l espacio, e s p a n -
c ü a n d o p o r doquier seminas de 
e a t o l i c M a d , E s p a / ñ a c a m i n a o 
marcTiceB i o r z u d a s p a r encon
t ra rse a sí m i s m a venc iendo el 
d u r o - o b s t á c u l o de l m á t e r i ó l i s m o 
grosero. m 

E s p a ñ a - se ' d l i a g igan tesca 
•otra ve:-, • f - í rom su c a u i ü l o 
quiere . resuci tar los afanes i m 
periales . ' . . . . . . i 

• ¡Espdñcr. I m p e r i o } , a v i v a Es
p a ñ a ! ' ' " !- ' i 

' ' 
B u h o vm d - i a—mémora tHe d i a - -

•en •que Ta JuvenT.vd '(té -A. P. '0O-: 
r i íñ-csa, cansada ¡ya •de t o n t a 

••desmación y -de t u n t a " p o l i t i g í i i -
Ua", l a n z ó a l espacio u n t r i p l e 

i g r i t o ^ u e ^encerraba la ¡esena ia 
de E s p a ñ a : E s p a ñ a : I IN 'A , E s -
p a ñ a : J U S T A , E s p a ñ a : JM'P¡E- \ 

Nuest ro g r i t o Ap. nauta r ebe l 
d í a . Aque l l a e x p l o s i ó n •de fe t n 
Tos- iúxsb inos i m p e r i a l e s , mo en- \ 
¿ a r S t r ó .eco en a tmel la E s p a ñ a 
¡riue se desangraba y o ú n i a m - l n a -
ba con las impureza s -de u n sis
t e m a y el fracaso de u n r é g i m e n 
asentado e n funes tos p re ju ic ios 
l i b e r a l o l ü e s . 

• ¿ H a t u r a l m e n t e l ¡ Q u é s a b í a n 
a q u é l l o s "cojciQues"^ w i m e r o , y 
l a c a n a l l a -maransta, d e s p u é s , de 
l a v e n á u & e r a E s p a ñ a ! " V i v í a n " ' 

b i e n c o n ' a q u é l s i s tema de p o 
d r e d u m b r e e i ne f i cac i a . Nues t ro 
pasado n o les ¡ p r e o m p a b a . E l 
p o r v e n i r les aten-aba. 

Pensaban s ó l o e n -el presente . 
E n i í l "¿r t i r a n d o " . Y a s í o c u r r i ó 

• l o mte t e n i a -que ocurr ir . . Que E s 
p a ñ a , s i n r u m b o , d e b i l i t á n d o s e , 
en t e r r adas sus v i r t u d e s racia les , 

Martes, 0 de Octubre de 1»3« 

i S l é i i i s i e i A l c É i r 

La cliídad entera les tributó un triunfal 
recibimiento 

i" m m 4e éracias por ia \Mmi 

m la filia de BOOMS 

v i v í a s i n pu l so y s i n f i r m e z a , DO-jjxrecüla 

VIGO S.—A las nneve óe la no-
•die ¡óe ayer, 'llegaron A esta capi
t a l los haroiooé 'deSensores C&l A l 
cázar de Toledo,-tenientes de ar
t i l ler ía don Waldino Leirós Freiré 
y D. iromás. Caiwtr. 

En Panino lueron íecihidos por 
el alcalde á e V i g o y 'director dex 
Hospital mil i tar , comandante To-

c ü a n & o . 
j E l l a , que se h a b í a paseado 

c o m o g r a n s e ñ o r a p o r e l -mundo! 
¡ E l l a , tgue n ü u m b r ó nuevas t i e 
r r a s , ' g ü e f u é Tm-perio, (¡ue asoin-
b r ó a l orbe con I sabe l y F e m a n 
do , q u e d i ó a ta c iencia , -al ¡ a r t e 
$ a Tas le t ras sus mejores r e p r e 
sentantes , que d i ó e jemplos de 
h e r o í s m o V l e n s e ñ ó n l u c h a r con 
t e m p l e de soldados y c o r a z ó n de 
'ér is t iaTíDs. . . ' ! 

G r a n d e s e m n e ' ^ e p t o ele. Es-r 
. , p á ñ a r e v e l u b a n los que desoye

ron- nues t ro (¡ r i to de i m p e f i o . 
Pero él pasado debe. t a m b i é n 

s e rv i r de -ejemplo p a r a desterrar 
l o . q u e 'helaba Ta l í a m a v i v a de la 
¡fe. 

¡E l caud'-Uo h a b l o ! Y la. voz 
á e l f / e n e r a l í s i m o ü u s t r e , que fís 
M vo? i m p e r i a l , que es l a voz do 
E s p a ñ a ty -de D i o s r e s o n ó como 
c l a r i n de g r a n v i c t o r i a . 

• E s p a ñ a , . á g u i l a b u c é f a l a m i -
r a n & o ra Or i en t e y Ocoidentie. 
V o l a n d o ma je s tuosa p o r IPS r u 
tas d e i e s p í r i t u . 

Esa íes nues t r a E s p a ñ a . L a Es
p a ñ a c o n que s o ñ a m o s todos. 

i f l j a moz 'del c a u d i l l o h a sona
do I 

Y los c la r ines a m m e i a n yo. 
u n a P r C t ñ a •grande y ú n i c a , j u s 
t a y l i b r e . V n a E s p a ñ a I m p e r i o . 

B e n d i t a seas t ú , P a t r i a m í a , 
que Ims sabido recobra r t u p u l 
so y vo lve r 'C v o l a r ma jes tuosa 
p o r Tos á m b i t o s 'de la c a i o l i o i -
d a d . 

F . J I M ^ N t S D E L L A N O . 

Déspués de' los .saludos dé rigor, 
los citados oficiales ocuparon «(1 
•Boche "dél' Ayuntamiento, empren
diendo viaje a Higo . 

En esta ciudad, numerosas j i e i -
sonas se estacionaron en los altos 
¡de la calle de Unrúiz, y pi-orrum-
pierbn en grandes aclamaciones 
a i ver el coche que conducía a loa 
lieroicos oficiales. 

La hanfla' nnmlclpal, que habla 
acudido para tomar parte en el 
recibimiento, interpretó varios 
himnos. 

Esa. tal el «Etitóiasma ctól pübll-
oo. que obligó a los dos tenientes 
a. abandonar ei automóvil, y fue
ron llevados en liorribros de entu-. 
siasf-as. entre constantes aclama
ciones, hasta :ia iCasa Conslatciial, 
donde la entrada de los señores 
Leirós y Calvar fué •verdaderameu. 
te apoeeósica, sin -.que casaran m 
u n momento las vitares por parte 
del público que llenaba p o r 'com
pleto ta Plaza de ia Constitución! 
•y calles adyacentes. 

Ante 'los aplausos -del pública, 
los dos tenientes se "vieron obli
gados a salir a uno de -los balcu-
nes, y dirigir H palabra a la m u l 
titud. 

Lo hizo en primer té rmino 
señor Lf'lms, quien con gnm emo
ción dió los -gracias al pueblo oe 
Vigo por el rec'birnieTíto, afiadlen-
flo, -con gra-^ mofieítir., que v u 
-eran merecedores de ta! homena
je, pues lo hecho por elios lo Tm-
bicra irCisai/»,, cuilcaiier espfefti>. 
digno de titl mmbre . 

Después «1 Sr. Calvar praiaunafl 
breves frases de agradecimiento^ 
y terminó dando •entusiasttís v i 
vas a Espafia. 

Durante el acto, la banda mu
nicipal inteij>retó los liimnos d f 
la Legión, Cadetes de Totedo -y Fa
lange, que fueron coreados por 41 
público. 

Las vivas y aclamaciones no ce» 
saron hasta g i i e los oflciaíes se re
tiraron del JffllcBn. 

Numerosae comisiones, partloa--
larmente de señoritas, jsubieror! a l 
Ayuntamiento para íellcltai- «hisfl-
vamente a los heroicos defea^orei 
del Alcázar de Toledo. 

En la Casa Consistorial, c-uera-
ban a los dos tenientes -el paftie 
dal Sr. Leirós y dos hermanas del 
.señor Calvar. 

Terminado el acto de] Ayiinta-
miento, ambos oflciaies fe j-etira-
ron a descansar, acompañ: ctir de 
sus familiares. 

'TE-DEUM EN AGCICW DS 

GEACIAit 

B O S M I N U T O S D E H U M O R 

A P E R T U R A 

D £ C O R T E S 
Se ha ¿ a l c b r u d o en TSíaama la 

primeva sesión de Cortes. 
E n el banco r a j o — y a no es 

azul—se encuení ' ra j i L a r g o C a b a -
./¡ei'o; C a l a r l a , eomisurio d é l I n t e 
r i o r ; N e g r i o , de ' H a c i e n d a , y H e r 
n á n d e z , de ¡ u s t r n e c i á n . E n los es-
c a ñ q s sólo se ven dos puestos ocu
pados-, uno, por al s e ñ o r A n u l n e , 
de La mino r i a uasca : ¡j oirá, ,por .eí 
s e ñ o r D í a z , -de la u i i n o r í a camunis^ 
ta. E n la t r lhuna d i p l o m á t i c a , aso
m a su nar iz u i i l a d a el j u d i o R o -
semberg. . ' ] ' •. ' 

M a r t í n e z B a n í o . a b r í la sesión, y 
Jefe dél -Gobierno, del Fstaxlo a don L¡ÍQ(| fluc .pvesenUiria -al nuevo -Qo 
>íicc-lás Franco T5aainon-2e 

También.ha'siflo'firmado un fie-
erfito .-admitiendo !a dimisión doi 
cargo de ^gobernador civil idc . Gui
púzcoa a don Ramón Bierra Bais-
tamante designando .para eier-ei 
el cargo fie gobernador civil gene
ral de Vizcaya y Guipúzcoa a don 
José María Arellano Eigaa, que 
arcidentalmente xssidirá en San 
Sebastián. 

i ACLAMACIONES A FRANCO 

ULTIMO DIA 

Si anuncio, en ésto u otras 
oíanas do) oeriódico, de obras 
l e a t r a i e í o c i n e m a t o o r s f í c a s , 
no «uponc aorotiación n. pfe-

co me n dac ión 

LILIAN HARVEY 
EN 

ü n a deheiosa película de épo
ca con un argumento lleno 

de gracia y dinamismo 

m u m \ m m m 
4 - 6 - 8 - 10 3/4 

VIERNES: ESTRENO 
Bensacional reportaje de 

¡STú'ROOB, 5.—El general -Franco, 
acompañado de sus ayudantes y 

'áúl igEnecal Dávila, oyó misa el do
mingo en l a Catedral. A la salida 
del templo fué aplaudido y vitorea
do por.el público. 

•Cuando el jefe^dtíl 'Estado llegó -a' 
su residencia se estaba realizando 
e l ireievo de Ha ;gnardia. El nume-, 
roso E t í l i c o <alií congregado -.pro-j 
-mimpió-en ama clamorosa ovación, 
a 'la ^que icarrespondió el 'general i 
íPranco ¿saluílaaifío con las manos. 

1 <E1 glorioso caudillo "estuvo trs;ba--
lando ífcodo «1 d í a del domingo.! 
Biúcamente recibió las visitas de 
los generales 'Gallego y Gil Yuste.. 
A BÍB stóíee de l a tarde fiegó Él -gp-
neral Mola,, -quien conferenció -con-
•el Jefe día Estado -durante -una hs-j 
ra. 

Hasta bien entrada la noche con-, 
tlnuó en v a despacho el genere;]! 
Franco. 

Se hicieron « s t o s días las ins-i 
crhjcicnes slEUlBrites: 

AuSiendu.—Kacimientos: Manuel: 
Emilio 'González Millares, Eduaidoí 
Rantamaílna Fernández, Julio Jcséi 
Aní-onlo González Suárez. 

DefuncloneB: . Carmen la Puebla: 
Fernández, $6 años terrrosis hepá-j 
t i ca l : Pió NUñez Alonso, 63 añeoi 
'bronímltls baciláf); Armando 
Gr-anda v Grandá, 48 años {menln-i 
go mielitis). 

Matr'moniüs: ninguno. 
i n s t i t u t o . — Nacimientos: Isabel' 

Díaz Sánchez, José Luis Temeiro 
Vila. Ramón Pérez Espiñelra, Ma-' 
huel Suárez de l a Iglesia-, TVtaftal 
Luisa Nüñez "Domínguez," Josá 1Ma-1 
ría' Caj-ballldo Hermlda. 

De fundones: ifinguna. 
Matrimonios: ningimo. 

HOY, MARTES: La simpati
quísima ANNY ONDRA en 
una de sus mejores creaíclones 

A N N Y A N N Y 
MAÍIANA, MIERCOLES 

UNA B B S H ES HOILTOOO 
en ESPASOL, por STAN LATJ-

K E L y OLIVEB HARDY 

DOMINGO, en ESPAÑOL 
O J O S C A R I Ñ O S O S 

por la peque ña actriz 
SHIRLET TEMPLE 

íerno si no fucsede 'Sohra conocido. 
¡Ba medio de - W m B - - e x p e c l a c i ó r r 

se levcmla U a r g o -Gübaüei -o- y de
c la ra ' que él s e g u r í a 'siendo cs lu-
q u i s i á toda Ja -i-úín, pe)-¿ c o m p r e n -

•üe que en el hunco rojo hay m á s 
• '"ixjboyj". .Termina diciendo que .pa 
-m -al, l a C o n s t i t u c i ó n , s ó l o t iene u n 
t a r l íCa ío : Y o hago lo que me d a l a 
gana . 
. t l C r a n d e s aplausos de C a í a r z a , 
N e a r í n - y H e r n á n d e z ) , , 

E l d i p u l a d o oasco, señor j l g u i -
¡ r e , imanifiesia <qae ú o i a r Á l a m o 
ción •de conf ianza -si •« la ' C o n s í i l u 
c ión r-, le a ñ a d e -atro a f t í c t í l o : E n 
las :VasGO¡\gadas mando y o . 

i S é -acepta l a enmienda)* 
A l c a m a r a d a J o s é D í a z le «c~ 

i r a ñ a 'que i o s -oposicUmes te en
cuentren t an e a ü a d i i a s , ¡¡ r u e g a a 
¡ M a r t í n e z B a n í o 'que les conceda 
un í u r n o . 

In le tv iene r á p i d o el s e ñ o r -Ca l a r 
3 a y ¡dice 'que á 'las derechas, en 
vez ¿e u n turno, debe a p l i c á r s e l e s 

¡un i o r n o , como se Wzp -en R u s i a 
[ E l s e ñ o r C c ü a r z a mi ra p a r a Ha :irí-
¡ b u n a ( d i p l o m á t i c a y Rosamberg 
ap laude t an ruidosamente como t i 
'tuviese cuatro m a n o s ) . 

E l . c amarada H e r n á n d e z , •corni 
sario d e J n t t r u c c í ó n , anuncia que 
•íiene redactados unot apuntes, de 
los -flue es •autor, que s e r á n texlo 
obl iga tor ie^en i o Jas -las escuelas « 

] I m i i l u i o s . 
£ 3 señor ' N e g r í n , coTnisario de 

H a c i e n d a , tffílauie i a l abor c u l t u 
r a l de su c o m p a ñ e r o y -lee un pro
veció Je leí; -en ej cual j e precep-
i ü a que Ja F á b r i c a de M o n e d a t é 
i i n s l a l a r á en su despacho minis ter ia l . 
'{Apllausos de l comisario ¿de Ins t ruc
c ión} . 

E l c amarada D í a z , d e s p u é s de 
•oponer unos pe^ueñoj reparos a l j a -
le í ío que se p r o d l g a n los camaraaas 
H e r n á n d e z u N e g r í n , sostiene q u é 
la F á b r i c a d e M o n e d a en e l des
pacho d d ministro d e H a á e n d a se 
presta « ^ í o r c t d a t m te ip r e t ac ioMs . 

^ • j A h í íl« -duele/, a p o y a »í s e ñ o r 
A g u í r r e . 

E l s e ñ a r N e g r í n *e l e p a r ñ a paya 
t i n a écíaracíon: . - r - D e b o adver t i r 
que los s e ñ o r e s Díaz -y A g a i r r e f o r 
m a r á n p a r t e de l C o i m t í d e -Goníroí 
d e la F á b r i c a . ' 

— ¡ A h í Entonces no1 d é c i m o s na
d a . 

E l s e ñ o r M a ñ í n e x B a r r i o , i o -
lemnemente: 

— ¿ Q u e d a aprobado é l p r o g r a 
ma minis ter ia l e1 

— A p r o b a d o , ¿ p r o b a d o . 
T o d a l a C á m a r a p u e t l a «n p ie 

— e l s e ñ o r A g a l r r e y e l c a m a r a d a 
D í a z h a n Jeoaritado—, aclama 
ealusiárficameníe a i C o b i e m o Lar
go Caba l l e ro , que abandona el he
micic lo . 

^ Y te da p o r t e rminada l a l e 
s ión. 

CEPRIASíO TOEKE BNCISO. 
'Dei DLark) hablado EAl-AZ, al 

servicio /le E^a i ; . , «a La Coruña;). 

B B i M i m m v A m k ^ i i M i , m 3-9, 

por 5-1 

Dos pártidos veraHiegos que no pasarán 
a Ja historia 

DEPORTIVO, 3 — COK UN.-., 0 

,A;-b:iro, D. Daniel -Cabrera, dei 
Colegio Gallego. 

C. D.—KCK,.-UO: HILARIO, Pe-
drlto; Ceia, Ainoñito, «v-ü-jreóo;' 
•Breijo, Lele, CÍA _iIO, Firfie y 
Vázquez. 

- C. C . - Juan i ' j ; .Novo, Eao; Nci-
ra, Cholas, Blas; Triana, Artui-o, 
Cpuso, Guadix y D.z. 
. 'El domingo, por la tardé, se dis

putó «en Riazor, e anu , . • ¡» ; 
tido emre el i^eporiivj y c. uoid-
,aa, a beneficio ne' la Ceñirá. Ottt'e-
ra de falange E'-pa-iola, oun aslí-
tenoia de escasó publico. 

El primer -tiempo u-am.urriis 
.pena ni glai-ia... n i tantos q.ie le 
dMaran ua poco de animación. Ei 
Dcportivü domiuú mas que tí Co
ruña, pero los delanteros blanqui
azules no se excedieron en 'el de
seo de perforar la meta contraria. 

El segundo tiempo fué algo mu.s 
movido. A poco de Iniciarse, Lele 
soltó -un disparo que CHACHO deo-
vió, baLiendo a Juanito. A lo* veln-
ütantos minutos, el propio CHA
CHO tu-c íartisimo a buena distan, 
cia, marcando el segimdo tanto, 
qne Juanito no pudo evltni- a pe
sar de haber detenido ia pelota 
Dos minutos después, volvió OHA-
OHO « marcar; desde la tequlcrda 
cruzó un cañonazo colocadjsimo ai 
ángulo opuesto, señalando el últi
mo tanto. 

En general, el juego careció de 
emoción; fué un partido clásica
mente -veraniego, en el que ios be
ligerantes no pusieron grandes de
seos de vencer. El Deportivo ven
ció por superioridad de Juego en 
su conjunto y en BUS individuali
dades. De todas formas, nos «i 
grato registrar que los dos clubs lo 
cales «e disponen a presentar muy 
notables equipos él campeona
to que va a comenzar el domingo 
próximo, y que por esta circuns
tancia promete resultar de l mayor 
interés. 

íEn las días deportlviítaa, los me
jores elementos fueron Lelé, cada 
vez mejor y más completo'juga
dor; Chacho, en algunas Jugadas 
decisivas; Vázquez, siempre peli
groso; Reboredo, Antoñlto, Rodri
go y Pedrlto. Suponemos que la 
alineaxilón de Hilario en l a saga 
no habrá pasado de ser nna prue
ba aislada. 

En las líneas leí Coruña-, Jua
nito reapareció, después de larga 
ausencia motivada por la teslán 
sufílda en GIJón, y entusiaamó ai 
publico con magnificas interven
ciones; Cholas trabajó mucho y 
efteazmente, y también se compor
taron dignamente Bao. Novo v 
Npira, ' ^ 

DEPORTIVO, 5 — DES-

TRUCTOR "BSK", 1 

Arbitro, A. B. Hart, de la Pede-
ración Inglesa. 

LIPÍAHES - HOY 
D I T 1 M O D I A 

P E L I R R O J O 
EN ESPAÑOL 

ROBERT LYNEN 
H A R R T B A U B 

© - 8 - 1 0 ' 4 5 
MAÑANA 

Dep Tor lucineón; HILA
RIO, Poár l to ; Dobmio, Antoñlto. 
Rob-j.-edO; Bre'jo, l>.-e, CHACHO, 
Pirelo y i r i " . 

H, ñ . s. T--I-:, Niso-r.; passclls 
icap ), Hl jOord; Ciu-esemore, Ham-
mond, RII«'J!!; Sí.ide, Muicock^ la -
tte, Rtws y Samways. 

Ame essa-s-o público y bajo una 
lluvia a.saz per.sistente, *e disputo 
ayer tarde, en Klazor, un partido 
aimsíaso de fm-bo; entre «1 cqul-
po fie) de.-rtrurtor británico "Esc
anciarlo en nue^iro puerto, y ¿ 
dd x^eportlvo local. 

Asl.-ticron e] v;--e<ió n i de Ja: 
Gran Bretaña Sr. Ouyatt y su hi
jo D. -Enrique, y el comandante, 
oficiales y numorofios marineros 
dei buciue extranjero. 

El estado del terreno, la lluvia y 
la intranscendencia dei encuentro 
dieron lugar a que el Juego resul
tase sin el menor interés. Ei De-
•purUvo dominó, sin eaíorzarse, y 
si no obtnvo más tamos fué deh i -
ws H constante regateo y pase 
corto de sus Jugadores. 

151 onop liritánlco. desentrenado 
como todos las onoes navales, Ju
gó oon eni!Lsía.sjno y tuvo algunas 
jugada* nifriíorlaJS. 

A loe B minutos, un centro de 
Breyo lo rematd CHACHO, raso y 
cruzado al paste, marcando el prl-
¡ner tanto. A ios 31 minutos, el ár-
bltro castigó al Deportivo por falta, 
de Torquemadaf n! retener dema 
^lado la pelota. Slade ejecutó el 
castigo, dentro del área, y BLAKE 
icinató e! único tanto d?l equipo 
inglés. Inmediatamente replicó ei 
Deportivo, y en una jugada entre 
Breijo y CHACHO, éste hizo el se
gundo tanto coruñés. 

A los 2 mlmrtos del segundo 
tiempo, DIZ m a r c ó e l tercero; a los 
11 minutos, «1 propio DIZ obtuvo 
£1 cuarto, y a loe 1S T.TT.TI hizo el 
quinto y último. Entre las dos úl
timas tantos el equipo bri tánico fué 
sancionado con un penalty, que 
Chacho ejecutó deposltaaido galan
temente el cuero en los guantes 
dej Inglés. 

E partido fué Jugado en dos 
tiempo» de 3S minutos. 

MARATHON. ; 

E T Í D ^ L " G A L L E G O 1 
lo rende en Ortiffneira, don Emi-

VIGO S.—Esta m a ñ a n a , se cele
bró en la Imnodiate vll lu de Boa-
zas un solemne Te-Dcum en 
acción de graciu-- por haber sali
do ileso del .asedio al A k - í z " ú t 
Tolero -el teniente D. W;-ld:-no 
Leirós. 

Una -eamlslón de - t u e r v - vivas 
de Boiraas luB a -buscHr n \ !rtrt)leo 
oflclpl, para acompañarle, «n 
unión de BU padre, a [a bg&fH pa-
rrcqulal—donde se cantó d Te-
Dernn. H 'Sr. Leirós y su padre 
•ocuoaron lugar preferente en «-1 
nresbiterlo. .aeoinrwñadoe por t o 
das las autoridades. 

,Ei cura párroco Sr, Aiv^-ea. 
pronunció una cioenente a'.oeu-
".lón alusiva a la h a / a ñ a de ¡os 
valientes defensores de Toledo. 

A la salida, el nurmrra-o público 
hizo objeto de grandes maul íés-
tti-lones de üiapatia ai Sr. Lí l -
rós. 

¡Beguldamentc. se sirvió un 
Inoch. brindándose por B^pSña y 
por él triunfo rApld'o del glorioso 
EJérato salvador. 

NIRA MUERTA POR. IT* 

CACHON 

nao 9.—E5ta tarde, -en bts «Wr-
cania.': de Lavadores, un o inión 
He la C-impsa atrepelló a l i . ' 
rsabel Grafía Casal, domíoii&da 
t u l-i Avenida de B a m 8 • Ij. • a 
(b Slefca bDn-;nda que fui: ... s*:-
da df. Intensa conmoci iu a •;.). 

Fué trasladada tíaUSané^U * 
fa Casa de Socorro, donde ' :•.(--
ció a los poco.s momento.-. .-. ha* 
bw 'r"—e^ado. 

Bl conductor ri ' ramió qoBCto 
detenido. 

PARTIDO A BEN'EFI"! % o t ó 

• D-.O 
rtbol 

CJtHtÜUlU) 

VTGO 5.—Ayer Urde, se 
en Parrtflo un narfldo d.-
entre una selección de Pon 
y el Unión Sporiir.n- v -

Los incresos se deBUnSüan a 
engíWar la suscripción o-.- ; 
cito. 

Terminó el encuentro , con un 
empate a un tanto. . 

LAB HUSGEIPCIONE PA-

TRIOTTCAR 

VIOO 5—La susciloción ¡wra Al 
abastecimiento dej BJéroa- ' as Q-
dia hoya la cantidad de Zfiffliísiaa 
pesetas, y el oro rtcaudado p S 
-1 tesoro a 148 kilo,-;. 18fi c r : PÍOS y 
33 d —emos. 

llano Blanco 

R O S A L I A - HOY 
A Ifts 4, 0 y 8 npohe 
La «stneillft de fuego 

.KATHARXNE HBPBtTN 
«ai su creación cumbre 

LA AVEiíTÜRA 
DE SIL Vi A 

(En «ipañol) 
La odisea de un:, mujfer sin 
mtedo, ique desafió al mundo, 

<v«*tlda de hombre 
mii DE FIESTA 

n i entremés del insigne D. Ja
cinto Benavente 

A B U E L A Y N I E T A 
por la primera actrla 

U N A CASCO 
;T ift -soracteristica 

DOLORES CORTES 

MAÑANA: Estreno «español 

. LAS S i l L U I S I 

ROSALIA DE CASTRO: "LA 
AVENTURA DE •SVE^rrA'* 

Lást ima que a las maraviliosa» 
dotes interpretativas de Kinnar in» 
Herybun no *e te ofresc;! campo 
más fecundo qae el que se le mues
tra -en "La aventura de Sv via", 
película de argumento anodino 
deslabazado, con una moral poco 
Tecomendable, por SOB «ríuacionas 
equívocas jv atrevidas. 

•La labor de la int-eUgenU^ii-iía 
actriz, como siempre, Insiiix rabie. 
7 la técnica jcompíeíamente norte
americana y, por lo tanto, excelen
te. 

Tiene también el "fllm" bellísi
mas fotografías de mar con fan-
tástloos efectos de luz. 

CAR-TELERA 
Rosalía de Castro.—"La aventu

ra de Sylvla" y "Abuela y- ntírte". 
Secciones a las 4, 6 y 8. 

Linares Rlvas.—"Pelirrojo". Seo-
clones a las 6, 8 y 10'45. 

Savoy.—"La bailarina de "conjun
to". Secciones-a las 4, 6, 8 y 10'4S. 

Kiosco Alfonso.—''Anny. Anny", 
Secciones-a las S'SO T45 y 10~i0. 

La Terraza.—"Camarotes de lu 
jo". Secciones a las 4, -8 .-y 8. 

El Boletín Oflcial de ayer P»-
bllca lo siguiente: 

•Circular, del Gobernador civa 
dirigida a los propietarios de 1M 
árboles enclavados cerca de )a» 
lineas telefómeas pase que x í m 
facilidades para la poda. 

Nombrando vocales del Oomit* 
local de Defensa Pasiva oontl'ft 
ataques aéreos de IBertol. Zt¡s y 
Fene.—Solicitando te, busca y câ p-
tura de una Jovenolta saltimban
qui de oficio. 

Administración provincial.-JCH-
tación ai propietario de un» e.;sa 
de 'la calle de Caballóros d (rfta 
ciudad. Circular da la- Aüm in i .ra
ción de Propiedades íobse e; «e.-
fiaiamlento de cupo de cmti ' lbu-
clón rústica -y pecuaria. :Concui»o 
para profesores de idiomas en *1 . 
Instituto de La Conífia. 

Administración de JUSMCÍH, •— 
Edictos, 'cédulas cíe .oltRíilAn -/ -su-
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I m p r e s i o n e s d e u n v i a j e a l f r e n t e d e H u e s c a 

Una remesa d e ^ v í v e r e s . a tos v a 
l ientes soldados fu:ó e l m o t i v o de 
n i i v ia je a Huesca . 
. Es posible que a lgunos , a l leer 
e n l a Prensa que n u e s t r a A s o c i a 
c i ó n pensaba hacer u n e n v í o de v i -
veres a l f r e n t e de Huesca , l o c o n 
siderasen como o t r o m á s d e los que 
c o r r i e n t e m e n t e G a l i c i a v i e n e h a 
ciendo a los d i f e r en t e s f r e n t e s de 
l a l u c h a , c o n v e r d a d e r a p r o d i g a l i 
d a d y an t e el a sombro de los que, 
q u i z á s desconociendo lo- que es G a 
l i c i a , se p r e g u n t a n : ¿ d e d ó n d e sa
ca G a l i c i a s e m e j a n t e c a n t i d a d de 
v íveres" ! 

No, n o era eso lo que l a A s o c i a 
c i ó n ' G e n e r a l P a t r o n a l de L a Co~ 
r u ñ a se p r o p o n í a ; no era u n a ex
p e d i c i ó n m á s . N u e s t r o p r o p ó s i t o i b a 
bas tante m á s le jos . N u e s t r a e n t i 
d a d s a b í a que las a u t o r i d a d e s co -
T r & p o n d i e n t e s c u i d a n ce losamente 
de proveer a los soldados de c u a n t o 
neces i tan p a r a sa t i s facer las n e 
cesidades, pe ro sab ia t a m b i é n 
que n u e s t r a j u v e n t u d , p o r su 
a b n e g a c i ó n y p o r el h e r o í s m o s i n 
l í m i t e s que d e r r o c h a a cada i n s 
t a n t e en l a l u c h a , y , p o r eso, h e 
mos c r e í d o que n u e s t r o deber e ra 
c rgan iza r estas expedic iones , p a r a 
que f u e r a n como e l pos t re p a r a los 
que su f ren y se s d c r i f i c a n e n las 
t r i n c h e r a s p a r a s a lva rnos de - l a 
o p r e s i ó n m a r x i s t a .que nos a t e n a 
zaba, y a que. quienes a s i se c o m 
p o r t a n , b i e n ' m e r e c e n que se les 
p r o ; ' de todo , a u n de aque l lo que 
pud ie ra considerarse como super -
f l u o . 

A n t e todo , y p a r a que s i r v a de 
es t imulo , he de dec i r que G a l i c i a 
e s t á siendo l a a d m i r a c i ó n de las 
d e m á s r e g i o n e s ' e s p a ñ o l a s . E n B u r 
gos, u n je fe de l Es t ado M a y o r de 
la D i v i s i ó n nos d e c í a : 

— G a l i c i a y N a v a r r a r i v a l i z a n en 
sacrif ic ios en este m o v i m i e n t o s a l 
vador i n i c i a d o p o r n u e s t r o g lo r ioso 
E j é r c i t o . D e s c o n o c í a a G a l i c i a , p e ' 
ra , desde a h o r a , s i en to ve rdade ra 
ans ia -por conocer la . 

Y yo d i g o : G a l i c i a f u é y es as i . 
Gal ic ia h a dado , e s t á d a n d o y d a 
r á todo lo que t i ene p o r E s p a ñ a . 

Su oro , su d i n e r o , los p roduc tos de 
su suelo y lo que p a r a e l l a es m a s 
p r e c i a d o : l a sangre de sus h i j o s , 
que c o n t o d a gene ros idad v i e r t e n 
en los campos de b a t a l l a y cuyo 
h e r o í s m o y a r r o j o s i n l í m i t e s h a 
ce que c o n v e r j a n h a c i a esta t i e r r a 
b e n d i t a , s e n t i m i e n t o s ' de c a 
r i n o y a fec to de todos los p u e 
blos y regiones p o r donde sus so l 
dados p a s a n de fend i endo l a sagra
d a causa de E s p a ñ a . 

A s i , pues, y con l a a u t o r i z a c i ó n 
de l p res t ig ioso g e n e r a l de esta D i 

m i s i ó n , cuyas a t enc iones p a r a con 
noso t ros n o sabremos agradece i 
bas t an t e , sa l imos p a r a Huesca el 
que -estas l i n e a s t r a z a y dos c o m 
p a ñ e r o s m á s , los s e ñ o r e s M e l é n -
d rez y Ci fuen tes , f o r m a n d o l a e m 
b a j a d a e s p i r i t u a l que h a b í a de 
c u m p l i r l a m i s i ó n de l l e v a r a nues
t ros h e r m a n o s que e n aquel las t i e 
r r a s l u c h a n , n o s ó l o e l sa ludo de 
su t i e r r a , s i no e l a l i e n t o de estos 
soldados de r e t a g u a r d i a que, p o r 
M u e s t r a edad y p o r n u e s t r a f a l t a 
de cond ic iones f í s i c a s , n o podemos 
a c o m p a ñ a r l e s e n los f r e n t e s de 
b a t a l l a , pe ro soldados, a l f i n , de la 
causa que ellos t a m b i é n de f i enden . 

Es to p a r a noso t ros e r a de t a n t a 
i m p o r t a n c i a como e l e n v í o m i s m o , 
pues c o n r a z ó n d e c í a e l d i g n í s i m o 
c a p e ü á n de l a c e n t u r i a que m a n d a 
e l v a l i e n t e c a p i t á n Caba le i ro , c o n 
l a a l e g r í a que se r e f l e j a b a fin sus 
o jos : . , . 

—Esto es, p a r a nosot ros , c o m o s i 
u n t r o z o . de G a l i c i a se hubiese 
t r a s p l a n t a d o a q u í . 

C a l c ú l e s e , pues, c u á l h a b r á s idu 
n u e s t r a s a t i s f a c c i ó n a l o í r estas p a 
labras , pues el las r e v e l a b a n ' c l a r a 
m e n t e que el o b j e t i v o que n u e s t r a 
A s o c i a c i ó n se h a b í a p ropues to , y 
que i n m e r e c i d a m e n t e , nos h a b í a 
c o n f i a d o , lo h a b í a m o s a l canzado 
c u m p l i d a m e n t e . 

N u e s t r a l l e g a d a a Huesca f u é 
a lgo a p o t e ó s i c o , u n a escena r e a l 
m e n t e c o n m o v e d o r a . H a b í a q u i e n 
l l o r a b a de a l e g r í a . Casares, L o s a 
da , Ojea , Suevos, Boado , P o n t e 
F e r r e i r o , Cere i jo , M a s e d a y que s é 
y o c u a n t o s m á s , abrazados a nos
o t ros , nos l l e v a r o n a l a r e s i d e n 
c i a d e l va le roso Jefe de l a L e g i ó n * 

Ga l l ega , C o m a n d a n t e de Es tado 
M a y o r s e ñ o r B a r j a , r e p i t i é n d o s e 
a l l í e n t r e todos escenas de ca r i 
ñ o y a fec to que n u n c a p o d r e m o s 
o l v i d a r los que e s t á b a m o s p r e s e n -
tes. A l l í h e m o s abrazado a S a b i o , 
A s ú n s o l o , C a r a n c h o , Osset y otro, 
que r i v a l i z a b a n p o r obsequiarnos 
a a t s n a e r n o s . Se t r a z p e l p lam 
p a r a el s i g u i e n t e d í a , o f r ec imos 
e l obsequio que l l e v á b a m o s y nos 
r e t i r a m o s a c e n a r en c o m p a ñ í a 
de A n t o ñ i t o Fernáff i&gz, J e s ú s 
Ozores, B o a d o , P o n t e F e r r e i r o y 
M i g u e l M a s e d a . 

D u r a n t e l a c o m i d a se h a U ó de 
L a C o r u ñ a , s a ludamos a u n f u n 
c i o n a r i o de H a c i e n d a , n a t u r a l de 
Huesca, que e n s a l z ó e l c o m p o r t a -
m i e j i t o de tos nues t ros , e n frases 
emoc ionadas , y sa l imos p a r a u n 
c a f é p r ó x i m o , e n donde p u d i m o s 
c o n t e m p l a r l a a d m i r a c i ó n d s los 
oscenses p o r n u e s t r o s l e g i o n a r i o s 
y ei c a r i n o y v e n e r a c i ó n c o n que 
el n o m b r e de G a l i c i a era p r o n u n 
c iado p o r todos . 

A l e n t r a r en e l c a f é , y como 
obedeciendo . a u n a cons igna , ü-n 
g r u p o empezp a e n t o n a r c a n c i o 
nes e n ga l lego , q i ie c o r e a b a n to 
dos c u a n t o s a l l í se h a l l a b a n : los 
gal legos y los que n o l o e r a n . 

H e a q u í l a m u e s t r a de las c a n -
clones : ¡. 

Viva Cruña, viva Logo; 
Viva Ourense é Pontevedra, . 
•Vivan os galegro» todos, 
os marisquifíos dá tena. 

E no medio, no medio d'a ría, 
A o compás, a o compás d'cs cantares, 
Os mariscos que veñen de looxe 
Veñen de San Sebastián de petare, 

Ay la la la a j la 1» la. 
A n t e s de t e r m i n a r a l g u n o d e los 

d e l g r u p o que c a n t a b a se l e v a n t a 
y d i c e : 

— " A q u í x a n o n se c a n t a ma i s s i 
n o n p a g a n o u i r a r o n d a " . 

Y n o h u b o neces idad de e l lo , 
p o r q u e el d u e ñ o d e l c a f é se ade
l a n t a y depos i t a u n a b o t e l l a e n 
t e r a de c o ñ a c sobre l a mesa. S i 
g u e n los can ta res y . . . h a s t a m a 
ñ a n a . • ,. 

J O S E P E R E Z C E P E D A . 
Presictente de l a A s o c i a c i ó n 

g e n e r a l P a t r o n a l 
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Dando "un ment ís a l adagio que 
afirma . "nunca segundas partes 
fueron buenas", la fiesta que el 
domingo se celebró en el hermoso 
parque del Sporting obtuvo uu 
completo éxito. 

Los coros gallegos que ameni
zaron el espectáculo estuvieron a 
gran altura y las tómbolas fun
cionaron Incansables. • . 

Asistió mucha gente y el resul
tado pscuniarlo fué muy satis
factorio. 

He aquí los números premiados 
correspondientes a las entradas: 

710, 1 vale piezas de carne; 111, 
1 vale por un par de zapatos; 123, 
hechura traje d« Miliciano; 27(U, 
varios décimos de loter ía; 519, 1 
vale l>or una permanente; 1524, 1 
vale por un abono afeitado; 2848, 
1 foto ampliación; 6990 1 vale por 
un retrato; 1802, 20 entradas de 
cine; 525, 1 vale limpieza d^ cutis; 
8091, 1 vale limpieza de cutis; 301G, 
1 vale par de zapatos señora ; 254 
1 sombrero para caballero; 0592, 
1 hechura de traje de Miliciano; 
421, 1 vale ampliación fotográfica; 

remitir a'casa de la p r e s U í n t a , se
ñora de Ozorss, Santiago, 11, y a 
casa de la tesorera, señor i ta de 
G. Alagre, Picavia, 3, pnmerp. 

DONATIVOS AL NEGOCIADO 

DE REQUISA 

A los donativos en especie 
hechos a la sección de conducto
res oficiales, afecta a la Delega
ción de Orden Público, de los que 
se ha dado'cuenta en la Prensa 
local, tenemos que agregar los si
guiente: 

Don Felipe Solórzauo, una du
cha, corriendo a cargo' del mismo 
los gastos de instalación. 

Don Federico Nogueira, una do
cena de toallas. 

Don Manuel Molezún, 50 sába
nas. 

PARA LA SUSCRIPCION NA 

CIONAL 

El Exorno. Sr. Gobernador civi l 
de la provincia se complace en 

. hacer público su agradecimiento 
5304 1 vale por una ampliación co- • a todos aquellos señores que, ha-
lor; 995, 2 décimos de la loter ía; blendo solicitado licencia de ar-
6875, 1 vale por un saco de car- mas cortas y para cazar, en Ja 
bón, y éste mCnno premio cada uno Delegación de Orden Público de 
de los siguientes números : 2994,1 san t ¡ ago de Compostela, han ce-
S377, 828, 3145, 1969, 419, 6012, 792, ¿ i a 0 la cantidad de 15 y 10 pe-
4747, 999, 289, 1934, 819, 2477, 1404, 
824, 5825, 670, 4598, 879, 4005 , 5064, 
1979, 989. 1677, 786, 1813, 799, 396, 
6197, 1194, 2345. 

Números premiados en las series 
extraordinarias vendidas en la 
tómbola: papel color azul, &69; 
papel color naranja, 1323. 

DONATIVOS AL HOSPI

TAL M I L I T A R 

lU>s desvelos del señor Tomé, d i 
rector del Hospital Mil i tar de La 
Coruña, así como de loa doctores a 
aus órdenes y de las damas de la 
Cruz Roja que ac túan en dicho 
Hospital, se ven gratamente com
pensados con el car iño que el pue
blo de L a Coruña demuestra a 
nuestros soldadítos al l í hospitali
zados y para los cuales se han re
cibido, entre otros, los siguientes 
obsequios: 

S r a . Vizcondesa de Feflñanes, 
mermeladas, tabaco y limones; do
ñ a Elena Miranda de Obanza, mer
meladas, churros y galletas; seño
res de Labra, 14 botellas de jerez; 
señora de Pastor, botellas do jerez; 
señores de Cifuentes "La Gljone-
fia", diariamente bollos suizos; Ca
s a Pelletler, 300 ídem; "La Jijo-
nenca", calle Real, dos garrafas de 
helados; don Juan García, de Olel-
ros, dulces; una seíiora que no dió 
«u nombre, un cestón de magda
lenas; señori ta de Pan, brazos de 
gitano; Emilio Sabio, lünonea. 

El señor Gobernador civil , taba
cos; señora de Tejero, tabacos; A l -

' macén Simeón, 2 piezas de frane
la p a r a pijamas: "Las Fábricas" , 5 
cortes para pijamas; Casa Julio, 2 
cortes ídem; doña Agueda Gómez, 
fl cortes ídem; don Eulogio, ídem 
ldem: doña María Suárez de Na
ya , una manta do lana, u n pija-
fila y dos jerseys; señor i ta Pura 
Botana, una manta y dos jerseys; 
señorita de Espín, 4 pijamas y 1 
pantalón; Alida S . Calderón de la 
Barca, 1 manta de lana; Dolores 
L . Morillo, 1 manta de lana; don 
Crlstlno Alvarez, 2 docenas de 
adujas hlpodérmlcas. 

Las damas de la Cruz Roja d a n 
las gracias a tan (janerosos donan-
te« y ruegan a las señoras de L a 
O o r u ñ a no olviden a los heridos 
tfel Hospital Mil i tar , a los que pue-

, den obsequiar con camisas, calzón 
IclUos, camisetas de abrigo y cal 
' í e t l n e s , asi como con cortes de p l 
•Jamas; t ambién les agradecerán el 

setas, respectivamente, por cada 
una, en beneficio de la suscripción 
nacional, con total de 1.990 pese
tas. 

V I S I T A S 

Ayer visitaron al gobernador c i 
vi l las siguientes personas-. • 

D. Viceiíte Hernández Gonzá
lez, conductor del.ferrocarril; don 
Julio Casares, médico; D. Manuel 
La.ge Lodos, D. José Fernández 
Fuentes, D. José Serrano, secreta
rlo de Villafranea del Vlerzo; De
legados civiles de Trazo y Dum-
brla, y doña ¡Encarnación de Ve-

PAGO A PERSONAL DEL 

AYUNTAMIENTO 

Se p a g a r á a los jubilados y 
pensionistas durante los días 6, 7 
y 8 del corriente. 

Horas ide diez de ja m a ñ a n a a 
una de la tarde. 

SERVICIO DE LOS COCHEÉ. 

DE TURISMO 

Relación de cochea de turismo 
que deberán presentarse on el Cuar
tel de Conductores, Pardo Hazán 
número 28, a las ocho de la maña
na de los días 7 y 8 de octubre, 
para prestar servicio de guardia- , 

Día 7.—B. 49881 número d re
quisa 51; LU. 2020 Idem Idem 73; 
C 2732 Idem Idem 242; C, 5289 
Idem Idem 286; C. ''484 Idem Idem 
344; M . 26007 Idem Idem 346- V. 
17081 Idem Idem 373; C. 5355 Idem 
ide m384; O. 4583 Idem Idem 411; 
C. 4727 Idem Idem 467; C. 4045 
Idem Idem 502; M . 57280 Idem 
Idem 503; B. 36232 Idem Idem 517; 
M . 58217 Wcm Idem 552; C. 5396 
ide mldem 598. 

M 46753 M«m idtezn 626; C. 3177 
Idem Idem 628; C. 5052 Idem Idem 
831- C 5107 Idem Idem 632; ,PO. 
3529 Idem idem 636; O. 1073 Idem 
Idem 642; C. 5399 Idem Idem 686; 
L U 1881 Idem Idem 693; C. 4633 
Idem Idem 694; OB. 1753 Idem 
Idem 710; PO. 4673 Idem Idem 730, 
C. 5338 Idem Idem 749; J 4034 
idem Idem 751; C. 4701 Idemj rdm 
793- VA. 1580 Idem Idem 600; C. 
2691 Idem Idem 801; M . 51010 Idem 
idem 803; C. 4799 Idem Idem 805. 

Dfa 8.-HO. 5414, núm. requisa 4; 
C. 3711, Idem idem 13; C. 822. ídem 
Idem 23; C. 2943. Idem Idem .47, 
C 3125, Idem Idem 81; M . 30792, 

•nvlo de jabones, papel y sobres. Idem idem 89; C . j s y d e m Idem 
Todas estas prendas &8 pueden 112; B . 63464, i d e i ^ e m j ^ j ^ 

3626, idem idem 148; C. 4792, idem 
idem, 151; C. -5379, idem Idem 156; 
C. 2331, Idem idem 161;; C. 4575, 
Idem Idem 271; C. 4328, Idem Idem 
309; M. 31539, Idem idem 315; C. 
3761, Idem ídem 324; C. 3.247, Idem 
Idem 463. 

B. 59932, idem idem 512; C. 4558, 
Idem idem 555; C. 5075, Idem Idem 
592; PO. 4944, Idem idem 595; C. 
4082, Idem idem 614; C. 2781, idem 
idem 644; C. 4536, Idem 669; C. 
2799, idem idem 683; C. 4584, idem 
Idem 701; C. 2294, Idem Idem 705; 
C. 3330, Idem Idem 713; M 29985, 
Idem Idem 714. 

Los propietarios de los coches 
que carezcan de conductor deben 
presentarse MI • la Delegación de 
Orden Público con la debida an
telación, para designar al conduc
tor que habrá de hacerse cargo de 
su coche. 

SERVICIO DE CAMIONES 

Relación de Omnibus y Camio
nes que deben presentarse los día» 
8, 7 y 8 de octubre, a las diez de 
la m a ñ a n a , en la Delegación de 
Orden Público, para prestar servi
cio de guardia. 

Día e.^Camiones: C. ?3S6 nú
mero de orden 284; O. 3072 Idem 
idem 272; C. 5244' idem ido"! 274; 
PO. 4737 Ideni Idem 278; C. 2980 
idem idem 283; C. 3907 Idem l í e m 
286; C. 2574 Ídem idem 89; C, 4018 
idem idem 294. 

Omnibus: LU. 2154 Idem Ídem 
104; C. 5421 idem idem 105; C. 4837 
idem idem 109; C. 4514 Idem Idem 
111- C. 3437 Idem Idem 113. 

Día 7.—C.3258, Idem 295; C. 4730 
Idem 296; C. 4746, idem 301; C. 
4667 Idem 308; C. 4734, Idem 309; 
C. 4290, Idem 315; C. 4631, Idem 
316; C. 3238, Idem 318. 

Omnibus: C. 5431, Idem 114;; C. 
3786, Idem 116; C. 4737, Idem 117; 
C. 5004, Idfjm 118. ' 

Día 8.—Camiones: C. 3958, Idem 
323; C. 2482, Idem 329; C. 5199, 
idem 33?; C. 1491, Ídem 336; C. 
4762 Ídem 347; C. 3388, Idem 348; 
C 4601, Idem 349; C. 4540, id. 354. 

Omnibus: C. 2155, Idem 2; C. 
1349, Idem 3; C. 1239, Idem 5; C. 
5352, Ídem 8; LU. 567, idem 9. 

Todo automóvil que r.o «í pre
sente Incurrirá en la penalidad qut 
marca el bando fecha 14 de agosto. 

lia W M a dos 

Ai alférez de navio Barcáíztegui 
y al sargento de Renovación 

Luís Miralles 
El general en Jefe del Ejército 

del Norte ha confirmado la con
cesión, hecha por el jefe de la 
Flota nacional, de la Medalla M i 
litar al heroico alférez oe navio 
don Federico Sánchez Barcáízte
gui y Aznar, comandante del re
molcador "Galicia", como premio 
a los hechos por él rsallzados du
rante el combate sostenido por &1 
buque a su mando contra el sub
marino rojo "B-8", combate en
tablado el pasado día 19 y a con
secuencia dsl cual fué hundido el 
mencionado barco pirata. 

El mismo general en jefe del 
Ejército del Norte ha concedido la 
Medalla Ml l i t a i ai sargento de la 
compañía do Renovación Españo
la don Luis Miralles Salabert, con 
motivo de su heroica actuación en 
el combate sostenido en el Puerto 
de Somoslefra el pasado día 22 de 
septiembre, en el qu«r al mando 
de su pelotón, halló l a muert© 
frente al enemigo. 

EM E S T A C A S A 
SE VEftSDE Y ADÜiTEft 
SUSCRSfKÍÜOPiES PARA 

L i b r e r í a " L I N O P E R E Z " 
MANOLITA P E R E Z RODRIGUEZ 

I» B A L , 4 3 LÁCORÜfíÁ 
PERIODICOS DE VENTA: -, , , , i v w A^om 

M U v n K fteeional dé tfalladolld; Amanecer, Heraldo de Aragón y Noticiero, de Zaragoza; 
Gaceta S n a T de s M n c a f Diario d« i r ó 7 El Casícllano. de Burgos; Ideal, de Gra
nada, y El Ideal Gallego, ds La Coruña, 

Fraoso a las tropas 
sa general Fraaco,, jefe supremo 

de las íuerza« nacionales de Tie
rra, Mar y Aire, ha dirigido al ge
neral de la Octava División, el s i -
guiafite telegrama: 

" A l íomae posesión del Man
do suprema fuerzas armadas 
nacionales, enví» V. E. y a 
cuantos forman en sus fila» y 
organizaciones que, unidas al 
Ejército, tem gloriosos servicios 
vienen prestando, el test-imo 
nio de m i confianaa en ellas y 
Ja fe ciega en el próximo y 
definitivo triunfo de mueséras 
armas, que devolverán a 1 
p a ñ a su grandeza y prestigio 
ante el mundo. 

Al enviar este saludo, he de 
dedicar ©I más entusiasta re
cuerdo a cuantos dieron su v i 
da en defeosa de la Patria y a 
los generales y preciaros jefes, 
orgullo de nuestro Ejército, 
que han dirigido las gloriosas 
jornadas que constituyeroa vie 
toriosos avances o heroicas re
sistencias j que han impre
sionado ú mundo por su 
grandeza, 

Elevemos juntos nuestros 
corazones bac ía la España 
grande que defendemos, que 
se siente orgullosa de ver re
mozar ec vosotros sus t radi 
ciones y gloriosas gestas. ¡Viva 

España!—Vuestro general, Fran
co. 

. A es*e' telegrama ha contestado 
el general Mola, Jefe del Ejérciíc 
del Norte, en los siguientes tér
minos: 

"En nombre de las fuerzas 
de este Ejército del Norte y de 
las gloriosas Milicias que con 
él cooperan, agradezco since
ramente & V. E. la coafisaza 
que en nosotros deposita y a 
la que procuraremos por todos 
los medSos hacemos acreedo
res. 

Al honrarnos en haceros 
presente estas . manifestacio
nes, ponemos de manifiesto a 
V. É. nuestra incondicional 
sumisión en cuerpo y en es
pír i tu para secundar sus siem
pre acertadas disposiciones en 
bien de ía Pa.tria grande y he
roica, como la acreditan sus 
actuales gestas materializadas 
en el Alcázar toledano,' y ele
vamos naesíros votos por la 
inmortalidad de España, que 
ahora, al ser dirigida por V. E., 
a lcanzará a no dudar el pun
to álgido de su potencia y es
plendor. ¡Viva España! ¡Viva 
España! ¡Viva siempre Espa
ñ a ! " 

I E R O E B E L A L p A Z A R E N LA CORtINÁ 

Autoridades y representaciones oficiales que asistieron a la recepción celebrada en el Ivuntam'enta 
de t a Cortina en honor del teniente de Artillería don Luís Moyano Prieto, uno de los heroicos dcfen« 

sores del Alcázar de Toledo. , (Foto Blanco). 

en cunipliDiíeDío del deber 

S u f r i ó q u e m a d u r a s g r a v e s e n 

e l i n c e n d i o d e l a C a m p s a 
Ho, día 8, se encont ra rán , a las 

11'45 horas, todas las clases y Ca
balleros de La Coruña, incluidos 
servicios nocturnos,- personal de 
ofleina y conductores automovilis
tas, en el local de Cordelería, n ú 
mero 14, con el fin de recibir ór
denes que les interfisan, debien
do hacer su presentación con su 
armaijiento y maniclontis. 

. -<s> -̂i»-í-o. — 

D o a a t í v o s p a r a k l e g i ó n 

Con destino a la Bandera Le 
gionaria- Gallega de Falange Es
pañola, se han recibido en La Co- i 
r u ñ a los siguientes" donativos en ' 
especie: 

D. José Otero Vales, 6 botellas 
coñac; D. Francisco Etdrigu-ez 
Otero. 2 botellas anís y 2 coñac; 
D. Manuel Marino Vilela, 2 ron; 
D. Manuel Sánchez Barros,-5.ca
jas botellas coñac y 5 cajas bote
llas ron, 

NOTA ACLARATORIA. — El do-
'nativo número 1'/ de la señora de 
Uoberas (Montserrat) no ha sido 
de 33 libras de chocolate, .sino 

solamente de S libras. 

Presidieron las autoridades y asistieron las 

y numeroso público 

hcias 

e fa tu r 

Se crea como Negociado del Estado 
Mayor de la Divisitm 

Coosíará m fres kmmr. M m ^ u í m reiles k ú m -
mm: mmk y al w , ? Éleosg m m 

En la orden general de la octa
va División coiTeaixmdlenta al día 
de ayer se dispone lo siguiente: 

"Con el f i n de unificar todos las 
servicios en el-territorio de la D i 
visión da m i Mando, y reunir en 
un solo Negwtedo ¿ e - m i cuartel 
general cuanto se refiere a De
fensa Pasiva y Activa contra ata
ques aéreos, he dispuesto lo si
guiente: 

Artículo primero.—Con esta le
cha, y a cargo de un Jefe especia
lizado, se crea la Jefatura de De
fensa contra Aeronaves (D. C. A.) 
de la División, la cual dependerá 
directamente de in i autoridad* y 
íunélonará cemo uu Negwlado 
más del Estado Mayor de m i Cuar
tel General. 

Articulo segundo.—Esta Jefatu
ra e s t a r á relacionada con el Jefe 
de los servicio» de D. C. A. del 
Ejército del Norte y dependerán 
de ella todos los servicios de de
fensa activa y pasiva contra ata
ques aéreos de la División. 

Artículo tercero.— Dependiente 
de esta Jefatura, se crean tres 
senclones, que son: 

Sección primera.—De/ensa ací í-
v a : Esta sección, que es tará a car
go de un' oficial. de É. M. de este 
Cuartel Genere.!, en tenderá en 
todo aquello que se refiera a De
fensa Antiaérea de los Ejércitos 
de Opáfaciones Barcos de Gus--
rra, Centros Militares, empleo de 
la Aviación, ¡Red-es de acecho, ser
vicio de información y defeasa 
activa de las poblaciones civiles 
fábricas, comunicaciones, etc.... 

Sección segundar Redes de o b -
s e i ~ ü a c 0 n , escucha y akirm-a.—'Es 

Estos diaí , ca que se est • decl 
dlendo—en los que ya está decidí 
da—la salvación de España, los re 
ceptores do radie prestaron, a 
igual que en octibro de 1934, un 
valiosísimo servicio a la Prensa, y 
al público en gea&raL Ls. Coruña, 
que careció totalnru^te r"-» comuni
caciones telefónicas, telegráñcas y 
póstales, pudo estar en contacto 
con toda España y el mundo eato-
r j sraclao a la radio. 

La mayor parte de la Informa-
clón que publica:, loa periódicos lo
cales es captada por las c-xdas 
hertzlanaa. En la redacción de E 
IDEAL GALLEGO hemos ins tá la lo 
ua magnífleo receptor "PHMPS"', 
por el que heinos podido recoger 
muchas y muy Interesantes Infor
maciones de las emisoras españolas 
y extranjeras. Est© aparato ("LB 
llav« del Mundo") que dispone de 
toda l a gama dffi ondas, funciona 
son resultados tan. admirable* qus 
sobrepasa cuanto pueda Imaginar
se en este aspecto de l a telecomu
nicación. En corta y extracorta as-
peclalment« no hemos visto Hada 
qu« ae le Iguale. La* Importantes 
fábricas Philips pueden sentirse 
orgullosas por imbe? lanzado- al 
mercado un radio-receptor tan per
fecto y que reúne todos los adelan
tos técnlcoa. Las estaciones más 
débiles se oyen con toda claridad 
y limpleaa en "La Uave del Mun
do". 

Nos congratuiamos ea felicitar 
públicamente ai Delegado General 
de Philips en Galicia» áoa Jesús 
t s g © y Lago, 

t a r á a cargo del Jefe de Transmi
siones de la División, el cual or
ganizará todos los servicios y loá 
m a n t e n d r á en permanente funcio
namiento. 

Sección tercera: Defensa pas iva . 
Mantendrá el enlace con el Cí/ml-
té Provincial de la Defensa Pasiva 
contra ataques aéreos de La Co
ruña , organisuajo coordinador de 
éstos en la División, por medio del 
capi tán-delegado de m i autoridad 
en dicho Comité, el cual a su vez 
enlazará la Jefatura de Servicios 
de Defensa contra aeronaves de 
de la División . con los restantes 
Comités .provinciales y locales 
creadas con arreglo a la Orden 
general de la División de 10 de 
septiembre del corriente año . 

Artículo cuarto.—A esta Jefatu
ra de Servicios de Defensa contra 
aeronaves se dirigirán todas las 
autoridades dependientes de m i 
mando, para cuanto se relacione 
con la defensa contra ataques 
aéreos en todo el territorio de la 
División. 

Lo. que de ord-sn de S. E. se pu
blica para conocimiento-y cumpli
miento.—El teniente coronel Jefe 
de E. M., LUIS TOVAR". 

Seolaritíóii ?e Ir íps 
f tirinas 

Eí plazo para hacerla expira 

• el día 15 

Por el ingeniero-jefe de la ssc-
ción agronómica de La Coruña se 
ha dictado la siguiente circular: 

"En vir tud de lo dispuesto en el 
decreto número 117 de la Junta de 
Defensa Nacional de España, i n 
serto eu el "Boletín Oficial" de es
ta provincia del, 25 de septiembre 
último, dictando reglas para la 
estadística de trigos y harinas, se 
pone en conocimiento de los tene
dores., de trigos y harinas de esta 
provincia que, estando próximo a 
espirar el plazo del 15 del corrien
te mes, deben hacer sin dilación 
alguna la díífilaración jurada de 
las existencias que tengan en, su 
poder en 1 de octubre. 

Dichos poseedores de trigas y 
harinas, incluso molineros y pa
naderos, h í r á u la declaración por 
dáplicado, ca¡x arreglo al mode'o 
que se Insertó en el mencionado 
"Boletín" de 25 d© septiembre, 
ante las Alcaldías, Juntas Pecina
les o administrativas en cuya j u 
risdicción tengan almacenados los 
trigos y harinas. » 

Asimismo se encarece una vez 
más tegan en cuanta las autorida
des competentes lo que preceptúa 
el art ículo segundo del menciona
do decreto número 117 y, a los fa
bricantes de harinas, lo determi
nado en el artículo tercero del 
mismo decreto, toda ves que el 
plazo del 10 de octubre está pró
ximo a finalizar. 

Se hace constar que las part i 
das de trigos y harinas no decla
radas u ocultadas "ssrán decomi
sadas", quedando a beneficio del 
Tesoro nacional. 

Por último, tanto loa compra, 
dores de trigo como los fabrican-
tea de harinas llevarán un libro 

Eiroa Abruñedo, acto verificado e obrero de la C. A. M. P. S. A. Jesús 
Eiroa Abruñedo, acto veriflvado en nuestra capital en la tarde da 

a-yer, (Foto Artús) . 
Anteayer, domingo, falleció en el 

Hospital de Caridad el obrero em
pleado en la "Campsa", Jesús Eiroa 
Abruñedo, víctima de las heridas 
por quemaduras que sufrió al co
operar de forma muy activa en la 
extinción del incendio ocurrido a 
mediados del pasado mes en 

Dicho obrero desarrolló una gran 
actividad para sofocar el fuego a 
fin de que el suceso no revistiese 
caracteres serip.s, y en su abnegada 
labor sufrió las quemaduras que le 
ocasionaron la muerte. 

El cadáver fué trasladado al do
micilio familiar donde permaneció 
velado por sus familiares hasta 
ayer ta'rde que se efectuó el entie
rro, al que asistieron las autorida
des locales, entidades económicas, 
jefes de P. E. de las J. O. N. "S. y 
Central Obrera de Falange, con sus 
Jefes. 

El comercio cerró sus puertas y 
ios obreros suspendieron momen
táneamente sus faenas para asistir 
al sepelio del obrero muerto en 
cumplimiento del deber. 

La fúnebre comitiva se organizó 
en la casa mortuoria, sita en la 
calle del Curro, a las cuatro y me
dia de la tarde, y llevó el siguiente 
Itinerario: 

Travesía de San Andrés, San An
drés, Santa Catalina, Can
tón Grande, Real' Riego de Agua y 
Plaza de María Pita, donde se des
pidió el duelo. 

Delante de la carroza fúnebre 
iban 1® obreros portando nueve 
coronas de flores naturales. El fé
retro que encerraba les restos mor
tales del infortimado obrero Eiroa 
Abruñedo iba envuelto en la ban
dera nacional. 

Detrás de la carroza Iba el clero 
parroquial de San Jorge, con cruz 
alzada, presidido por el capellán 
don José Sardina Muiñcs, revesti
do de capa pluvial. 

A continuación iba la presiden
cia del duelo, integrada por el ge
neral de la División, señor Lombar-
te; gobemader civil; señor Gonzá
lez Vallés; coronel d« Ingenieros, 
señor Cánovas; delegado de Ha
cienda, señor Caramés; juez seño* 
Roberes, en representación de ios 
Juzgados de instrucción; don Ri 
cardo Eiroa Abruñsdo, hermano del 
Qnado, y don Ernesto Santiso, 
representación de los obreros de la 
"Campsa". 

En el segundo duelo figuraban: 
el teniente coronel de E. M., señor 
Tovar; teniente coronel de la 
Guardia civil, señor Clarés; tenien 
te coronel-jefe do Milicias arma
das, don Benito de Haro y Lum
breras; comandante de Artillería 
jefe de.los servicios de Policía, se
ñor Suevos; comandante,-jefe de 
las fuerzas de Seguridad y Asalto, 
señor Heredero; presidente de la 
Audiencia provincial, señor Núñez 
de Cepeda, con los magistrados se
ñores Badia y Sánz; fiscales; ad
ministrador de Aduanas, don Die
go Delicado Marañón; coronel de 
Artillería, señor Lan-desa; jefes te
rritorial, provincial y local de P. S. 
de las J. O. N . S., con el .secretarlo 
territorial; jefe provincial de la-
Central Obrera de Falange. 

A continuación figuraban repre
sentaciones de la Patronal; de la 
"Campsa", con SÍIS jefes y emplea
dos; Ferrocarril del Norte; Cáma
ra de Comercio; Banca; comercio 
local y obreros de la Cent-ral de 
F. E. 

Cerraban la comitiva, en forma

da almacén de trigos con el enca
sillado corraspondlente, Indicado 
en la norma cuarta de la orden 
de 20 de septiembre de 1938, I n 
serta en el "Boletín Oficial" de la 
provincia de La Coruña del 28 del 
mismo mes. 

La Coruña, 5 de octubre de 1936. 
El Ingeniero-Jefe. Juan Sana de 
Andino." 

ción. Milicianos, Caballeros de La 
Coruña y Falange Española de las 
J. O. N. S. 

En la Plaza, -de María Pita se 
detuvo la comitiva y seguidamente 
desfiló ante el cadáver el acompa
ñamiento, el público estacionado en 
dicho lugar y las fuerzas de M i l i 
cias Españolas, .Caballeros de La 
Coruña y Falange Española. 

Realizado el desfile, la fúnebra 
comitiva reanudó su marcha hasta 
el cementerio general, donde sé dló 
sepultura cristiana al cadáver del 
Infeliz obrero Jesús Eiroa Abruñe
do. 

El paso del entierro por las callea 
fué presenciado por numeroso pú
blico. 

—— • fe+é-» 

los piigli'os de Asirás 
I los "inariscos'' 

E n diferentes , ocasiones se h a 
d a d o cuen ta , p o r nues t ro cor res
ponsa l en los p entes de A s t u r i a s , 
de l a se t le i n t e r m i n a b l e de a t e n 
ciones que con los bravos - " m a r i s " 
eos1' e s t á n t en i endo en todas p a r 
tes. 

P r a v l a f i g u r a e n t r e las pob lac io 
nes que m i s Se desviven p o r sus 
"so ldadi tos" , 

Y es que en P r a v i a , a d e m á s de 
estar p o s e í d o s todos de u n f e r v i e n 
te anhe lo p a t r i ó t i c o y de u n g r a n 
desprendAmiento, f i g u r a , n o m b r a d o 
p o r l a A u t o r i d a d M i l H a r , con el 
u n á n i m e b e n e p l á c i t o , como A l c a l 
de u n h o m b r e pres t ig ioso y d i n á ~ 
m i c o : d o n E n r i q u e Casares T r e -
lles, que en u n i ó n de d o n J o a q u í n 
A r a n g o , d o n J o s é S o l í s y d o n S a n 
t i ago L ó p e z , j e f e de F . E . no s ó l a 
h a n o r m a l i z a d o l a v i d a de esta 
he rmosa v i l l a , s ino que a d e m á s se 
h a p reocupado de s u m i n i s t r a r v í 
veres y enseres p a r a los H o s p i t a 
les, y p a r a los f rentes . 

Se h a n r e p a r t i d o m á s de 40.000 
paquetes de tabaco y g r a n n ú m e 
r o de ropas y jerseys, l l egando a l 
e x t r e m o de que m u c h í s i m a gen te 
h a en t regado todo lo que t e n í a 
e n sus casas, quedando solo con l a 
r o p a pues ta . 

E l d í a que se supo l a t o m a de 
Toledo e l en tus iasmo f u é enorme 
f o r m á n d o s e u n a i m p o n e n t e m a n i 
f e s t a c i ó n que p r e s i d í a el A l c a l d e 
acudiendo, t a m b i é n , las bandas 
m u n i c i p a l y de los v o l u n t a r i o s de 
Pontevedra , d á n d o s e emociunados 
y p a t r i ó t i c o s v ivas a E s p a ñ a , a l 
E j é r c i t o y a l gene ra l F r a n c o . 

No podemos t e r m i n a r estas n o 
tas s i n ded ica r u n p á r r a f o apa r t e 
a don E lad io M e a n a encargado de 
l a ago tadora l abor de l a l o j a m i e n 
to de las t r o p a s ; l a b o r que rea l i za 
con ce l e r idad y ef icacia poco c o 
munes . 

E n r e s u m e n que P r a v i a vue lve 
a l a n o r m a l i d a d y r i v a l i z a con l a s ; 
v i l l a s a s tu r i anas en su anhe lo de 
h o m e n a j e a r a los bravr-s mariTcos 
sus l iber tadores . 

C. 

M m a los imi 
i ¡los casas 

En el "Boletín Oficiar del s&* 
bado pasado se inserta una cita
ción a los propietarios de las ca« 
sas número 13 del plan de En'* 
sanche (Caballeros, camino ^ate* 
ral), D. Manuel Durán Soto, y le« 
tras G. M. de la calle del Pozov 
para que se personen en ía Adml« 
nlstraclón de Propiedades, pars 
Justificar las fechas de termina
ción de las obras de edificación 
de dicbai inmuebles. 
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m & m reoaiará sus BmeSies a la "spealtef de l i o ü 

Le han sido destrozados en Madrid como venganza 
por su labor españolita 

la procesión de roéaíira celebrada eo M e i r o a s í s í í m mnm Ules de personas 

S a n t i a g o 
I.A PROCESION DEL ROSARIO 

SANTIAGO, 5. — La grandiosa 
jjrocesióa ds Niiestra Señora del 
jaosaxio salió de Santo Domingo, a 
las seis de la tardo, recorriendo las 
principales calles de la población. 

La pracosión, como no se recuer
da otra cu Santiago, se organizó de 
la forma siguiente: • 

Abrían marcha seis Pelayos y un 
cabo, siguiendo dos interminables 
illas'de mujpres; el guión de Ja 
Cufradía del' Rosario, llevado por 
don Jesús Gamallo, y a continua
ción dos largas fl'as de caballeros 
aium'orando; o! estandarte del Ro
sario Perpetuo, llevado por don M i -
¡.-uel Pérez Est.eso y la i r agen de 
Nuestra Señora del Rosarlo a 
iiombres de Requetés, a loe que da
ban guardia seis jurlillíros y rolea-
tía i.or los cof.-ades En la presi
dencia todas las autoridades: mi
litares, civiles y eclesiásticas. 

Formaron en la magna procesión 
la banda municipal, una batería de 
Aitillcria, Milicias <ie Santiago, Fa 
lange, J , A. P. y Requeté. 

Los balcones del trayecto fueron 
engalanados, lanzándose desde 
ellos abundantes flores al paso de 
la jagrada imagen. 

Durante la procesión se rezó el 
Santo Rosario y se cantó la Salve 
a l a entrada de la Virgen en 
Iglesia. 

LA CKRANDIOSA FUSTA DEL 

España, solxre las ruinas del mal-j 
dito marxismo, levantará muyj 
pronto su t--adicional Imperio, i m - , 
perlo de religiosidad, de sacrificio, 
de heroísmo y de gloria. 

NOTAS TRADIdONALISTAS 

F e r r o l 
EL NOMBRAMIENTO DiEL 

SANTIAGO, 5.—A todas las au
toridades, asociaciones, tropas, mi 
licias armadas y fieles en general, 
que en la tarde de ayer han con
currido a la solemne procesión de 
la Santísima Virgen del Rosario, 
verdadera manifestación del fervor 
religioso de esta ciudad, que asi 
ha querido celebrar el "Día de Es
paña", la Comunión Tradiciona-
lista de esta provincia quiere ex
presar, en las acogedoras columnas 
de este periódico, su gratitud sin
cera, 

DONATIVOS AL LABORATO-

ROSARIO 

SANTIAGO, 5.—La Ilustre Cofra. 
día del Rosario nos encarece que 
demos, en su nombre, las más sen
tidas gracias a las dignísimas auto 
ridades oompostelana, a los Cuer 
pos armados, a las asociaciones re
ligiosas y civUes, y a todo el pue
blo sanüagués por su unánime, en
tusiástica y fervorosa cooperación 
en el acto de religiosidad realizado 
ayer con extraordinaria solemni
dad, en honor de su excelsa Pa-
írona, la Virgen del Rosarlo. 

Encarecer Ja grandiosidad de los 
cultos ofrendados ayer a Nuestr; 
Señora del ftosario es algo difleilí 
simo. Baste decir que la actual ge-
neració:- no presenció, en lo que 
va de siglo, algo Igual. - • 

Cúmplenos hacer constar, parqut 
ello es indudable, que la Comunión 
íradicionalista, dignamente repre-
«entada-por una selecta comisión, 
fte asoció en forma extraordinaria 
a las fiestas religiosas de ayer. En 
corporación asistieron sus requetés 
y "margaritas" a recibir la sagrada 
Comunión de manos de nuestro 
bondadoso Prelado que generosa-
snente se brindó-a celebrar la píl-
mera Misa rezada del día, en la 
capilla de la Hermandad; en tumoi 
no hiterrumpldos, velaron los tra-
dlclonalistas, en unión de los cofra
des del Rosarlo, a Jesucristo Sacra 
mentado, y en corporación asistie
ron a la Misa «olemno, y lue
go, a la i ñ a T i i f i . procesión. 

De la procesión quedará inolvi
dable reciferdo on Oompostela, por 
su extensión que supone muchos 
miles de asistentes, por el sagrado 
recogimiento y espíritu de piedad 
que re l ió en ella; rezándose cons
tantemente el santo Rosarlo, la Le
tanía y la Salve,, y por el sentido 
d-c rogativa que se logró Inculcar 
e. todo Santiago, pues era Compos-
tela entera quien asistió a la fes
tividad que venimos comentando. 
T huelga decir que las fuerzas ar
madas, artilleros, requetés, íalan-
glsta, Japlstas y milicianos mutua
mente se emularon en demostrar 

i su espíritu religioso. Para todos 
ellos, íatemalmente unidos a los 
piea de la madre común que en el 
Cielo vela por España, va jmestra 
singular enhorabuena. Con mía j u 
ventud que pugna por ostentar en 
su corazón la fe de Cristo, y honra 
su pecho con sagradas Imágenes, 

SASTRERIA 

m m 
Rsal, 63, 1.° • L a C o r u ñ a 

. AdverümoB a nuestros -dientes 
y al público en general que esta 
Casa no tiene nada que ver con 
otra recién establecida m a un 
nombre comercial que, por su '.se-
mojanza, se presta a confusión con 
<1 nuestro. 

Lo advertimos entretanto no lo-
frramos hacer valer los derechos 
que nos confiere la Ley d« la Pro
piedad Industrial, con arreglo a la 
cual tenemos registrado tí Nom
bre Comercial "FEAL HERMANOS" 
y tas Marcas "FEAL" y ^FEAL 
USRMS." 

Feal Hermanos. 

SEGUNDO JtNIVEaSAaSO 

DEL SXCMO. SSÍIOa 

Don luelano M é m 

Qne falleció el Oía C de oe-
ti ibrt d« i S U 

Después de recibir los San
tos Sacramentos y la be-ndl-

clón de S. S, 
R. I. P. 

Su vtBd» la Exorna, S n . d«-
na alaría de Oya T Lag-
*r««, bija doña María Je-
ros, hermana doña Pilas 
y demás íanülia, 

RUEGAN a aiu ami»-
tades encomienden a 
Dios su alma. 

IAS misas que M celebra
r t e hoy, día 6. hasta las 
nueve,- Inclusive, en la igle
sia del Sagrado Corazón, y 
mañana, día 7, en el altar 
de Nuestra Señora de los 
Dolores, en San Nicolás, a 
les dleí, diez y media y once, 
»«rán epllcadss en sufragio 
del alma del finado. 

RIO MILITAR 

SANTIAGO, 5.—Se l ian recibido 
de don Julio Carreño y don José 
Santos de Boiro la cantidad de 400 
pesetas y tres cajas con medica
mentos, producto de una suscrip
ción de los vecinos del referido 
Ayuntamiento para la construcción 
y dotación de dos botiquines de 
campaña y una bolsa de socorro. 

También se han recibido de "Un 
santiagués" 50 pesetas, como dona 
tivo. Gradas a todos. 

DONATIVO 

GENERAL FRANCO 

SANTIAGO, 5.—Por mediación de 
su digno presidente, la Asociación 
de Obreros j Empleados munici
pales ha tenido el rasgo patriótico 
de hacer donación de cien pesetas 
para la suscripción al- Ejército, y 
otras cien para ayuda de las obras 
del campo de aviación. 

NEGOCIADO DE QUINTAS 

SANTLAGO, 5.—Para asuntos mi
litares debeji presentarse en el 
Negociado de Quintas: Germán 
Vázquez Gugallo, Donato González 
Caneró, Juan Fandiño Saco, José 
B&luja Mamw, JSafael Benitez Pi
neda, Laureano Foigar Rivas; Ma
nuel Cálvelo Pomar, José Bautista 
Ssoane y Ramón Besada Pérez. 

REGISTRO CIVIL 

SANTIAGO, -5. — Nacimientos: 
Manuel Sola Ouro, Marcial Gonzá
lez Abraldes, Laureano Veigas San
to, María Teresa Martínez Martí
nez. 

Defunciones: Antonio Pardo Co-
rredoira, de 58 años; José Fernárj-
dez Mosquera, de 7 meses; Pilar 
Martínez Pérez, de 3 meses; José 
Perro Barrelro, de 58 años. 

UN OBSEQUIO DE COMPOS-

TELA 

fíANTTAOO, 5.—Hace pocos mo
mentos la heroica fíra. doña María 
Isabel d e la Torre da Coromiaas, 
locutora de Radio Club Portugués 
en Lisboa, que tan elevado ardor 
patriótico pone en sus palabras, en
tonando verdaderos himnos de sin 
cera admiración para las tropas 
gallegas, que además enaltece c o n 
s u s expresiones las virtudes de 
nuestras mujeres y que írscuente-
mente dedica admirables recuerdos 
a Galicia y a Compostela, nos de
cía que l a barbarie roja d e Madrid 
había destruido el mobiliario d e s u 
casa e n la capital de España, como 
cobarde .• ruin venganza perpetra
da contra una indefensa .dama que 
pona al servicio de la Patria s u 
mayor entusiasmo y enardecimien
to. 

Para una mujer española son los 
muebles de su casa algo íntimo y 
familiar que ruarda y quiere con 
singular complacencia y amor, por
que ellos son depositarios de pre
ciados recuerdos que constituyen la 
vida y por que allí, como ella dice, 
invadida de amor maternal: •"...se 
gmardan las ropas de les hijítos par 
los que se daría la vida". 

Hoy mismo, Santiago d e Com-
postela adelantándose a c u a l q u i e T 
otra localidad, Inicia una s u s c r i p 
ción llena de" entusiasmo a fin d e 
reponer los muebles quemados por 
el salvajismo moscovita, y aprove
chando la circunstancia de que 
nuestra ciudad cuenta con los m e 
jores tallists.s y escultores de Es
paña, que saben interpretar admi
rablemente el preciado estilo an
tiguo español, encarga los muebles 
para nuestra heroína, con motivos 
y emblemas de esta ciudad, que ie 
servirán de ornato al «spafiolislmo 
y honrado h o g a r de nuestra esfor
zada patriota. 

Al tener en su casa 2¿aría Isábsl 
este permanente recuerdo de San
tiago de Compostela, nos honrare
mos n&sotros mismos. 

Pw eso l a Juventud d e Acción 
Povmlsa de Santiago de Compostela 
In ld* la suscripción « a caota de 
i i aa y da» pesetas, deslgnaado co
mo pantoe de «uscripslón el local 
social d* ««ta Juventud—Toíal 10, 
segundo—. Librería de Porto, Rúa 
d t í Villar y Cerrantej; Sucesores 
de Manuel Ignacio Goneález, Cal
derería 46-48; dom Julio Tojo Fer-
nándes y «efiorlta* de Astola, co
mo también en Murce, don Luis 
L«*t6n; «n í í o y a , don Jenaro Blan
co R6o; en Areíta, don Castor-Ca
s a s Sándhez;, en Padrón, dotn Ma
nuel García Novo; e n Negreira, d o n 
Jesús Magariñoe; «a Vedra, don 
Augusto Airarez Per-elra; en Pue
bla del Carunlfial, don José í^ r re r 
Vales; * a Bolio, don Arturo Ateka 
Alomo; «n Amts, don Alejandro 
Novo Oampelo; en La Estasada, se
ñorita Melania Nine Fraga, % en 
Lalln, don José M. López Castro. 

FERROL, 5.—Ayer, a las doce de 
la mañana , se celebró en la Ala
meda de Suanzes el acto militar 
para dar cuenta de la transmisión 
de poderes al nuevo jefe del Go
bierno del Estado español, exce
lentísimo Sr. D. Francisco Franco 
Baamonde. 

Con-jtal motivo, dna'hnbo una 
parada militar, figurando al fren
te de las fuerzas el teniente coro
nel de- Infantería don Gabriel Váz
quez Maqueira. 

Formaron fuerzas de marinería, 
Infantería de í l a r ina . Artillería, 
Infantería de Merleta, 35, Inten
dencia, Exploradores, Falange Es
pañola con siis seaciones feinenina, 
masculina y "ballllas", y Milicias 
de España. 

En el palco de la música se si
tuaron el comandante mili tar ge
neral Bosch, jeto de la Base Naval 
contralmirante señor Castro Arlz-
cún, alcalde señor Vázquez Per-
muy, delegado de Orden Público 
señor Suanzes, jefe de Policía se
ñor Pagóla, otras personalidades, 
comisiones de la Marina y del 
Ejército y representantes de la 
Prensa. 

Dló lectura al decreto nombran
do al general Franco jefe del Go
bierno, el teniente coronel de Es
tado Mayor señor Villamil. 

Al terminar se dieron entusiás
ticos vítores a España y al gen-eral 
Franco. 

Las bandas militares ejecutaion 
los himnos de Toledo, Legión y 
Falange, coreados por el público. • 

Seguidamente ss hizo el desale, 
que resultó biillantíslmo. 

Por las baterías de Ja p^aza se 
hicieron salvas de 21 cañonazos. 

DE SOCIEDAD 

Dio a luz felizmente un hermo
so nlllo Ja señora del teniente de 
Artillería don Marcelino Pontljos 
(de soltera Con-cepcióa Deusj. 

Nuestra cordial fellci'.ación. 
—Por los ssfiores de Cuervo Nú-

ñez (don Miguel) y para su hijo 
el abogado secretarlo del Juagado 
de Instrucción de esta ciudad, ha 
sido pedida la mano de la bella 
«eñorlta Josefina Antelo Pérez. 

La boda quedó concertada para 
dentro de breve plazo. 

Nuestra afectuosa enhorabuena 
.i los novios r familiares. 

MUERTE DE OTRO EEROM 

eecoelas y numeroso público de la 
pairoqula, siendo fellcitadislmos 
los profesores en el acto realiza
do en *! que pusieron «u mayor 
eastaslasmo. 

LA DESIGNACION DE 

J E F E D E L ESTADO 

XAS.— í&lange Española de las 
J . O. l í . S. organizó el pasado día 
1 diversos actos para solemnizar 
la designación del ilustre geneial 
U r a m o a "la Jefatura del Estado, 

En correcta íonnación desfila
ron hacia «1 templo precedidos de 
la banda de música las escuadras 
de Falange a l mando del Jefe de 
milicias • para asistir al santo sa-
crificlo de la misa en acción, de 
graclaa por el triunfo dé nuestras 
armas. Ofició ei virtuoso párroco 
don José Morales quien en sentida 
plática puso de manifiesto la i n 
tima satisfacción que le producía 
el . sentido tradlclonalmente cris
tiano que informa todas las acti
vidades de la Falange, Daban 
guardia de honor en el altar una 
escuadra de milicianos. 

Terminada la ceremonia religio
sa «a verificó el desfile de las 
fuerzan ante las autoridades y nu
meroso público que acogía con en
tusiastas aplausos la presencia de 
las unidades. 

Por último tuvo lugar la bendi
ción del nuevo Cuartel de las m i 
licias concurriendo' las autorida
des, civiles y militares. A conti
nuac ión ' l a£ escuadran entonaron 
el Hlrnno que "fué contestado en 
sus gritos reglamentaricij con gran 
entusiasmo. 

Orense fres lie los M m m M m m del J U ú u r 

La población en masa les tributó a su llegada 
un grandioso recibimiento 

M í m i u mm oíra ñmMún de víveres a los combatíentes por lo m a de 

^ O r e n s e 

d e l C á r a m l f l a l 
MANIFESTACION EN HO-

En Asturias. halló muerte glo
riosa el alférez del Regimicn'.o de 
Infantería d-e, Mérida, 35, don Ma
nuel Tousa Fernández. 

El cadáver del bravj. mlliiar fue 
trasladado a JS1 Ferrol. 

Ayer s í verificó el sepelio que fuá 
presidido por las autoridades, ü -
gurando en 1-, man'festación de 
duelo personas de todas las clases 
-sociales. ' 

Rindieran honores fuerzas de la 
Marina y del Ejército. 

LA PROCESION DE A YE l 

ÑOR DE FRANCO 

PUEBLA.—El 30 de septiembre 
a las, 9 de la noche y con motivo 
de la designación del Excmo. Sr. 
General de División señor Fran
co para el desempeño de la Jefa
tura del Estado español y previa 
colocación de colgaduras con la 
bandera bicolor en todas las ca
sas de eista villa, ss organizó una 
manifestación por la sección fe
menina de Falange, presidida por 
ésta y acompañada de todo el 
pueblo que recorrió las calles y al
deas inmediatais -canitando difle-
rentes himnos patrlótlcols y dando' 
vivas a España, defensores del A l 
cázar de Toledo, Ejército salvador 
etc. Las banderas eran conduci
das por falangistas de ambos se
xos. 

BARCOS ALEMANES 

ÜLEGAN TRES HEROES 

DEL ALCAZAR 

ORENSE, 8—Ayer tarde llegaron 
en automóvil los tenientes de Ar 
tillería don Tomás Cavar Gonzá
lez y don Ubaldo Leíros Freiré, con 
el gobernador civil de Toledo cuan
do fctalló el movimiento nac.onal, 
don Manuel María González López. 
Los tres estuvieron en el Alcázar y 
cuentan mi l peripecias del asedio. 

En cuanto se supo su - llegaoa i 
esta ciudad acudieron al hotel don 
de se alojan multitud de personas 
y autoridades. Ante los concurren 
tes se leyeron dos documentos ex
presivos del elevado concepto que 
a las autoridades toledanas mere
ció la conducta del gobernador Ci-

'v i l , uno de ellos firmado por el ge
neral Moecardó, que pone üc reae-
ve el ejemplar proceder del seño 
González López. La lectura fué 
muy aplaudida. 

Seguidamente el gobemadox dvi j 
de Orense, señor Quiroga, pronun
ció breves palabras exaltando 
valor de los defensores dej .Alcá
zar, a quienes saludó en las perso-
jfite de los expedicionarios. Contes
tó el señor González López en un 
vibrante discurso lleno de patrio
tismo. 

El homenaje a los tres héroa» 
fué altamente emocionarue y pa
triótico. Los dos tenientes salle-
ron para Pontevedra y el goberna
dor, par^ 1A Coruña . 

SALE LA PROCESION 

por las autoridades militares y 
asistió el señor Obispo, con todas 
las autoridades. m 

"LAS TRES ESP AÑAS 

PUEBLA.— Se hallan anclados 
en esta bahía un acorazado, dos 
destroyers y un petrolero, todos 
de nacionalidad alemana. Todos 
los días por la mañana y tarde 
bajan a tierra parte de los t r ipu
lantes dando un gran animación 
a la villa. 

S o b r a d o 
EN MEMORIA DE UN 

Ayer se celebró la procesión de 
la Soledad, recorriendo la religiosa 
comitiva el barrio de Ferrol viejo 

Numeroso:; fieles acompañaron 
a la Santísima Virgen, pidiéndole 
OOP i : , victoria de nuestro glorioso 
Ejércite. 

La procesión fué una demostra
ción más de fe y religiosidad del 
pueblo ferrolano. 

FALLECIMIENTO SENTIDO 

Inesperadamente dejó de existir 
en esta ciudad la virtuosa señora 
6 >üa Carmen Suanze-j Marlstany, 
viuda de Suanzes. 

El fallecimiento de la distingui
da dama causó gran sentimiento 
en ES Perro!, donde la finada 
zaba do grandes simpatías y de 
general estimación. 

A su atribulada familia, espe
cialmente a su hijo don Victoria
no, capitán de la Guardia civil y 
úelííí»ao de orden Público en esta 
ciudad, enviamos nuestro sentido 
pésame 

OONOESION LA MEDA 

LLA IvflLITAR 

Le iKt sido concedida Ja Meda
lla Militar al tenlonte de inffenie-
ros don Raacón B-lecua Solar-cs, 
muerto gloriosamente por la Pa
tria en los campos de Asturias. 

LA ROGATIVA DE CHANTEIRO 

Ayer ee celebró «n Mugardos la 
rogativa de la Virgen de ¡a Met-
ced, que se venera en la ermita de 
Ohaníelro. 

Por la mañana, a las once, haba 
en la telesia •parroquial u¡na fun
ción religiosa.. 

A las tres de la tarde salló la 
procesión ñor. l ía calles de la v i 
na, verificándose a continuación la 
rogativa a Ohaníelro. 

Slguraron en la comitiva milla-
Í#I d« fieles acoiapaftando a la 
imagen de la Samtlsisna Vlrgie» 
basta el Santuario. 

E M ñ a 

HEPOSICKXN DEL G R Ü d F I J O 

ELVTSA.— Con motivo de la Í«-
poalclión del Santo Crucifijo -en 
UÁ ««cuelas de niños y niñas de 
Cáííro-Elvlña, que regentan Jos 
profesor doña Mercedes F. Car-
lé s y don Antonio Insua, ae cele
bró una solemne misa costeada por 
los alumnos, en la mi* ofició don 
Andrés Salguelro, párroco de San 
Vicente de Elviaa, ayudado por 
otros sacerdotes, que con TOrias 
niñas cantaron la misa. 

Asistieron los niños de ambas 

BEL COLEGiO BEL m<3físittú ©ORAION BE JESUS, 
m m m 

Snssfianisi primaHa niños y niñas, * domlellló, 
QUINCE PESETAS 

Aviseii Tfttéfan© SOSO. 

MARTIR DE LA PATRIA 

SOBRADO— Recibió sepultura 
en d cementerio de Vilasantar el 
valiente falangista Antúnlo Vlla-
rifio. 

Con objeto de colocarle una lá
pida y una cruz, así como celebrar 
unos solemnes funerales se cele
brará en Sobrado una reunión 
—para la cual se nos ruega demos 
por Invitados a todos los Jefes lo
cales del partido de Arróa—que 
se celebrará a Jas i de la tarde del 
próximo lunes día 5 del corriente. 
Se pueden enviar adhesiones por 
escrito. 

.DEL ROSARIO 

ORENSE, 6.—Ayer tarde salló Ja 
procesión del Rosarlo, resultando el 
acto religioso público más impor
tante que en Orense se ha celebra
do desde los tiempos de la Monar
quía. 

La organización fué admirable. 
Salieron entre las filas de fieles los 
niños de las escuelas. La comitiva 
resultaba grandiosa por su núme
ro y por la riqueza de los estan
dartes y banderas. Se entonaron 
durante el desfile distintos cánti
cos religiosos. En la comitiva for
maban todas las autoridades ¿. re
presentaciones del Ejército y la¿ 
Milicias. 

FUNERALES POR LOS MAR-

ORENSE, B—En el Teatro Losa 
da dló ayer una conferencia sobre 
"Las tres Españas" el caíedrát ico 
del Instituto don Gonzalo Valen-
tí . - . 

La primera España empieza con 
el advenimiento do la Dictadura; 
la segunda se prolonga hasta el 18 
de julio último, y la tercera em
pieza en esa fecha. Tuvo párrafos 
elocuentes para ensalzar las figu
ras de Calvo Sotelo, Primo de Ri
vera los defensores del Alcázar. 
Fué constaatemeníG aplaudido. 
Propuso que las dos criaturas que 
nacieron en el Alcázar durante el 
asedio sean prohijadas por España. 

Presentó al orador el comandan
te de la Guardia civil señor Mon-
tades. El Club orensano ha obse
quiado esta tarde a! conferoncian-
te con u n vino de honor. 

DONATIVOS DE IMPOR

TANCIA PRO AVION 

ORENSE, C.-Para el avión "Oren
se" se han recibido dos Importan
tes donativos: uno de 15.000 pese
tas, de don Eulogio González Vaí-
deira, y otro de 25.000, de don Ma
nuel Pedroso Campos. «, 

P o n t e v e d r a 
. A Y U D E M O S TODOS A LA 

CRUZ ROJA 

TIRES DE ESPAÑA 

ORENSE, 0—Esta m a ñ a n a se ce
lebró en la capital un solemne fu
neral por los muertos gloriosamen 
te por la Patria: capi tán don Eloy 
Alvares Martín, alféreces don Jo
s é Casal Seoane, don Manuel Ló
pez Consejo y don Juan Ortiz Nei-
ra, sargentos don Celso Cobos Fer
nández y don Emilio Nieto Taba^ 
res, cabo» don Florencio Reinaldo 
Gonzátes y don Manuel Peinares y 
soldados don Femando Palmert) 
Vives, don Ricardo Dléguez Cedel-
ra, don Manuel Meire, don Fran
cisco Vázquez y don José Grande 
Rivas. 

PONTEVEDRA 5. — Estos días 
vienen publicando los periódicos 
relaciones de personas que con
tribuyen con donativos por u n a 
vez, unas, con cuotas mensuales, 
otras, y de ambas formas, la m a 
yoría, en favor de la mcritíslma 
Institución de la Cruz Roja en 
Pontevedra. 

Esta ayuda, si siempre fué ne
cesaria, si siempre f u é noble, s i 
siempre fué patriótica, ]o es m á s 
en estos momentos en que el Co
mité local de la Cruz R o j a de 
Pontevedra tiene a su largo el 
cuidado de diversos heroicos sol
dados y milicianos que fueron he
ridos en frentes de combate l u -
chpndo por la salvación de E s 
p a ñ a y que se h a l l a n hospi ta l iza
dos en nuestra c iudad. 

El nuevo Comité local de la C r u z 
Roja, en el cual figuran dlgnlsd-
mas y entusiastas personas, entre 
ellas beneméritas damas, viene 
realizando en la actualidad una 
labor di^na, no ya de aplauso, 
pues no es esta h o r a para galar
dones, sino del apoyo más franco 
y decidido de todos los ponteve-
dreses. 

Si todas las colaboraciones son 
muy interesantes y necesarias to 
son más para atender con teda 
amplitud a ios que oayeron h e r i 
dos por defender los altes y pro-
vldenclaies destinos de E s p a ñ a . 

Por eso, con ser re lat ivamente 
Importan tea ios donativos rec ib i 
dos hasta la fecha por la C r u s 

para cumplir adecuadam^..^. su 
imprescindible y . humanitaria l a 
bor, y por eso es de esmerar que el 
noble pueblo de Pontevedra y ios 
que caen dentro de la esfera hos
pitalaria y benéfica de ia capital, 
sigan en sus aportaciones y las 
intensifiquen con ja mayor dii -
gencia, con donativos en metá l co, 
cuotas mensuales y eíectcs sobre 
todo de carácter reconstituyente 
para los que se sacrificaron nor-la, 
Patria. 

"LA VIÑA" Y EL MOVIMIEN

TO NACIONAL 
El presidente de la Sociedad "La 

Viña", D . Santiago Roma, nos 
ruega hagamos púbUco que ha
biéndose asignado a l gremio de 
expendedores da vinos y simila
res del término municipal de Pon
tevedra, la cun,',a de 5.000 pesetas 
para ayudar a las necesidades del 
glorioso movimiento nacional, uno 
de astos días s t pondrán al cobro 
entre los lnte,?esados los corres- , 
pon dientes r ibos, con cuotas 
que se píoonvo sean equitativas y 
adecuadas. 

MAS VIVERES PARA ASTU

RIAS 

En la noche del sábado han sa-. 
lido tres cr. alones con víveres pa
ra distintos puntes de Asturias, 
que envía Pontevedra. 

Fueron con esta 'expedición don 
Gonzalo Fardo. D . Luis Lasada, 
D . Miguel •'andoval, D . Julio Mon
tero Moui " 
bián. 

EL OOL 

lo 7 D. José Pita Co-

íO AL GUADARRAMA 

En la ! che del .sábado salió de 
Pontevedv-i l a expedición postal 
semanal -.quí organizada con co-
rrespond ic la , glroe y p e q u e ñ o s 
paquetes para las tropas ponteve-
dresas q i« se hallan en aquel 
frente. 

PELIOITACION AL GENERAL 

FRANCO 

L o s íanerales fueron dispuestos R o j a local, no son lo 

C o n n o t l v o de la proc lamac l ln 
oficial ci,? S. E . el general F r a n c o 
como j ; f e del E s t a d o y del G o 
bierno espafio] l a D i p u t a c i ó n h a 
cursado a l I lustre caudil lo e l des
pacho t e l egrá f i co siguiente: 

" D l p V . a c i ó n de Pontevedra u n i 
da al fervoroso. nnAnime aplauso 
de E s p a ñ a entera, acaba de a s i s 
t ir solemnidad p r o c l a m a c i ó n en 
esta capi ta l de S u Exce lenc ia c o 
mo glorioso J«fe del Gobierno y 
de] Es tado e s p a ñ o l . " 

" L a provincia emocionada por 
nombramiento generosa y bero i -
camente merecido, l l ena fle fé en 
su excelencia, c o n s i d é r a l e e n c a r 
n a c i ó n viva de l a P a t r i a . " 

"Coi; toda a l e g r í a y m á s alto 
raspe f o- sa ludo Bu E x c e l e n c i a 
orando porque Dios ayude a E s 
p a ñ a y ampare sus rutas de G o 
bernante." 

Viva E s p a ñ a , V i v a el E j é r c i t o , 
V i v a F r a n c o . 

R a f a e l O. F e m á f c i d e z r B e s a d a , 
suflclentt, presidente de l a D i p u t a c i ó n . 

L u g o 
DEernrruciONEs EN LOS 

JURADOS MIXTOS 

LUGO, 8.—Lá autoridad guber
nativa destituyó al presidente d« 
loa Jurados mixtos don César Ló
pez Otero, vicepresidente don Je-
sús Alvarez Várela y auxiliar don 
José Bourio Fernándeí . 

fie encargó de ios servicioa el 
capitán de Infantería don Anto
nio Andiazu Tato. 

UNA CON1EHRENCIA SOBRE 

ATAQUES AEREOS 

LUGO, 8.—En la emlislón de ra
dio Lugo dió una íoníerencla el 
mlemtoio de la Junta Provincial 
d* Defensa contra ataques aéreos 
don Alfredo Vlla, arquitecto de la 
Diputación, sobre «j tema: los i n -
cendloe «n caso de ataques a las 
poblackmea, por los aviones. 

ATERTUBA DE CURSO EN 

El , MBTrrüTO 

LUGO, Se celebró la aper
tura de curso en el Instituto pre
sidiendo él gobernador militar y 
ptronunciando un bello discurso el 

Sobernador civil señor Bermúdea 

M é ¡PATRONO DS LUGO 

MKK), Bí-JJoy ae a l e b r ó «n la 
Oatedrai ¡A íieata del Patrono de 
Lugio San SVollán. Be ceJetearon 
smcODAB •comuniones durante la 
asaflana. La napllla dej S a n t o 
«sr two ( m t f «mcnir lda , 

A taa oa&t a a i s í l e r o n lm reque-
'sm y Relavo» vestidos ds tml t , a 
une. mise. ? o y «¡ Jntmor a t l t e m -

»* ©sWtoó l i i SH-ccesión claus-
§ a l « t o te iWtoala «si Sonto pre
sidiendo «1 Vkarlo M Obispado 
Or. Siadln Bamiso. Predicó tm 
Patoe ^aaeiseano. 

UUS PERLAS 

. —ün m a áe toe «.venl-
ase m . JMUKJIH d t Rosalía de CM-
tro se ««leteró ®l »sgundo áña de 
tola «onearriendo gran numero 
de cabetas de ganado cabaSlar y 
mular que se vendieron a psteloa 
regulares. Hubo pocas teunsacelo-
aea. 

En i&* e&lles Sm habido mucha 
anJmaelóa notándose la pmencia 
de -ímeiantes forasteros. 

W ¡PARTIDO DE PDTCBOL 

tOOO. 9.—Bm * i eampo del Pok 
w i t e J a l a r o n un» selección de 
Lugo y Santiago venciendo los 
nuestros por tres a uno. Asistió 
regular 'concuirencla. 

Blocks poro i D í g o l n a M m 

E m b o q u i l l a d o c o n f i l t r o 

- Bltabnlar (patentado) -

V • c ' • : 



ArrlWA QUINTA E S . I D E A I G A I i t E G O Martes, 6 de Octubre de 1936 

SANTORAL 

| M á n . Saata Fe. 
I ^ de mañai^a. Festividad 
Sl Sanfeima Virgen del Rosa-

* ^ s t a señora de la Victoria. 

r .PIÜ .A " E l ANGEL DE LA 
^ GUARDA" 

non grto esplendor y ^ 
^mtitp de la novena que, en 

de la Santísima Virgen del 
^ f i o venia celeteándose desdi 

Tuvo lugar en esta Capi; 
l una ¿üsa de comunión, siendo 

PI local, para contenei 
a t e n t e , ^ á c i c a r o n ^ reci
t a l Señor m a c h a s personas. Du-
* t la Santa Misa, el Coro de 
^Tpedro k Mezon^o. . dirigido 
S^don Fernando Anta, mterpre-
^T^gistraltnente varios "mote-
^ - r y continuación se can tó la 
Salvé. 

r o s niños y niñas, fueron obse-
^dos con un desayuno. 
pjSmnpAD D E SAN FEA>JCIS-
^ CO DE ASIS 

Anteayer se celebró con grán 
so^midad. el dia consagrado a 
=° n Fi'ancisco de A^is, dando fm, 
^wmrpnarirv «ve con tanto espíen 
toTconc^^cia de fieles tuvo 
inww en las iglesias de la V. O. T., 
1 ^ joré de la Montaña (PP. Ca-
^hinos y demfe templos coru-
6E»BB. 

Por la tarde hubo nutridas mi 
sas de comunión .general, 7 
cantadas, y por la tarde se ce.e-
bmron los ejercicios -finales de la 
novsna. 

ítodos los templos «ituvieron, 
eoncuiridicimos aolemaia&ndose • 
aá «1 -dedicado al Seimíin -de¡ 

y ? " CULTOS 

j^tEBIA OOIXG1ATA.— LOB « * \ 
labcreblís, TTftsas t. las 7.« J j - M . T«s 
amnlngos y •días festivos, « las •«. '8 3c. 

Box la tarde, a laa seis y media, 
exiJCaieiGn de S, D. M., rosario, no
vena perpetua a la Virgen del Por
tal, y lectura piadosa. 

IGLESIA DE SANTA LÜCIA.— 
Con ^ ran concurrencia se es
tá celebrando en la parro
quial de Santa Lucia ei solemne 
novenario ^ue anualmenL. dedica 
a la Sant í s ima Virgen de'. iMar, la 
Cofradía y Corte de Honi.. erigida 
bajo esta Advocación. 

Orden =de ios Cultos: A Ja« 8 de 
la m a ñ a n a , misa mayor rezada en 
el altar de ia Virgen. A las «noe 
y media, misa cantada (con Ex
posición del Sant ís imo en ajnbas) 
y rezo de la novena. 

A las seis y media de lá tarde, 
solenme ejercicio con exposición 
de S. D. M . y sermón a. -carfeo á Ü 
M. X señor don Jesús Compostizo, 
Canónigo, y párroco de Santo Do
mingo de l a Calzada. 

De la parte musical está encar
gado ei notable coro y orquesta 
que tíltige el presbítero señor Ba
rrero. 

IGLSSLS DIO, SAGRADO CORA
ZON.—Todos ios días del mes de 
Octubre; M a ñ a n a : Misas a las 
6,30, 7,30 8, 8.30 y 9. En la misa de 
S'30 se rezaxá el Santo Rosario y 
se l i a rá la novena o ejercicio de 
mes en honor de l a Sant ís ima 
Virgen de; Rosario. 

Tarde: a las siete, exposición 
mayor, rosario, novena o ejerci
cio de mes, bendición y Via-Cru-
cis cantado. 

Los domingos y dias festivos, 
misa pars las míllicias de Falan 
ge a las U y medir. 

S A N T O DOMINGO. - Todos .loa 
dias, Rosario y meditación en ia 
misa de siete, y por ia tarde a l a i 
«tete y inedia. 

Misas: A las 1, 7'?C,fl, S'SO y 9., 
CAPTT.TrA DE S. JOSE DE LA 

MONTAffA. (PP. Capuchinos). 
Misas: días laborables a las 7, 8 

y S; días festivos, a la;; 7, 8, 9 y 10 
SAN ANDRES.—A las seis 'de la 

tarde, -«jerclcio solemne del mes 

OOWSOUTAS: DS *_a 8 
SAN éS íDSEB. tU. PRIMKBO 

TOT.CTmtjn 1344. — LA COÜúfUi 

DR. B A R C E N A 
MEDICINA IKTEBKA 

rqpECIALlSTA EN KHyjSHMEDA-

S HIGADO 
CONBDITA; Do 10 » 1 J * • » • » 

ggAi. o a.0 — Telé Joño 2Z3S 
« A y O B » 

CUNICA «SPEC1AL 
MBA ENFERMOS DE LA VZ8TA 

DEL K"VW'I*T-'nyrA 

% m m m m i m 
v s a o o . X PRIMERO 

F R A S C I S C 0 C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALJETA EN ENFERMEDA
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PROS

TATA. PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES. SIFILIS 

CMraUa: do 9 » 1 J df í » I 
CASTELAR, M, l.« 

LA CORUNA 

DR. FL0R£Z BEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

gjpBclallata: Entesoedada del EstC-
m«fO. «̂»titttn'W. Eigado, Nutriclím 

1 Sangre 
-_.E A T O 8 -

CANTON PEQUERO. S3. V t i r c m 
OoastfHa: de 10 • 1 

M SANCHEZ MOSQUERA 
O J « 8 

» • • y mc-aia % t i f medte 
EaptíJai para ebreros: De 8 y inedia 

a B y meiJia 
Para «aiiaf í-t orjvr.cfi, cenrisla 

COtíF-OBTEL-V, 8, PRIEIERO 

KNFEHMliDADES DEL EISON, 
TTgriGA PROSTATA S URETRA 

-ÍSSííEaEO SIFILIS 
MEDICO ESPECIALISTA 

n > IfstcaU, I- Z-0 Consol ta da « a I 
Htoa» e±p*c>alu a polieióo 

trléfoto. I « 5 
Caca fie ta" Aimucrae* San PedJ» 

UÑARES KIVAS. J« 

t a r e a s p a r a 

Pleamares: por la mañana , a las 
6*37 horas, altura 3'43 metros; pu
la tarde, a las 19'6 lloras, altura 
3'29 metros. 

Bajamares: por la m a ñ a n a , a 
las O'Se horas, altura l'OO metro; 
por la tarde, a las 13!4 horas, al
tura 1'14 metros. 

del Sant ís imo Rosario ofrecido en 
favor de España ; 

CAPILLA DEL PERPETUO S O 
CORRO. (PP. Reáentoristas) .— L¿8 
días de labor se celebra la Santa 
misa a las sela .y medía y a la-s 
ocho. 

Los dominaos, a las siete y a la* 
ocho. 

Todos los dias, por la tarde, & 
las siete, hay .Rosario y Visita c(5nl 
Exposición menoiv 

SANTIAGO. ~ Todos los ¿ l a s - a 
ias siete os la tarde, se rezan las 
-novenas a la Virgen Santi.sima del 
Pilar y Santiago Apóstol, 

Después de los cultos vesperti-i 
nos, una vez hecha la reserva, se 

e! Santo Vía-Cracis. 
—Durante el mes de octubre se 

reza el Rosario todos los dias a las 
s'ete de la m a ñ a n a . 

V. O. T.—Al xoo.ue de ocasiones 
3e reza el Sanio Rosario y se cele
bra 1 itr» los días el ejercicio de! 
Vía Crucis. 

PARA CAFES DE CALIDA» 

«1*1 iSHlClíPI 

D I A S 

mañana, l«Btivi<iad de Nuestra 
Señoi-a del Rosario ceiebraián sus 
días, entre otras personas, las se
ñoras y señoi i tas Botas de Sai-
gado, Folla Goicouría de García 
Folla, Freyre de Armrade de López 
Rüa, López Rúa y i eyre de An-
drade, Alvai-ez Mlr , Cu atreras, Ma-
r iño OanHieho de .Baa-cia Goyanes, 
Folla de Barca, Linajes.Rivas, Fra
ga de Dios, Vlla, Lugrls de Prado, 
Alonso de Porto, Torrado de Fer
nández Lapuente, Moreno de Villa -
^ómez, Castro Santiago de Vaa-
monde, Sant i l lán, Terán, Vázquez 
Rojo de Vázqnez Posse, Gallego, 
Oi-dima López, Rodríguez de Rome
ro Blanco y Allomes. 

S N F E B M A S 

En ei Licio se encuentra enferma 
respetable señora doña María 

Rodríguez de González, madre del 
jefe provincial de las Milicias de 
Falange Española el Taizarro oficial 
de l a Guardia civil don José Gon
zález Rodríguez. Ayer liabia espe-

m t m m m m m 
en toda España. Sobre fincas i : -
tieas y urbanas, largos niazos, mó-
áico in t e r é s Csr ¿'.eyus; P a p v i n o 
G5. SíADRID. 

San Agustín núns. 20 Teléf. 3556 

compm 
medias, calcetines, vetos, camise
tas, pañuelos y demás artículos 
con gran economía, en 

MERCERIA "MOUHISrO" 
fanadcEas, 4? — 1 * Coroña 

rlmentado la paciente alguna me
joría. 

Hacemos votos por au total res
tablecimiento. 

—También se halla delicada <le 
salud la distinguida señorita Anto
nia Villar Martelo. 

Deseamos a la enferma un pron
to restablecimiento. 

VIAJEROS 

Desde hace unos dias se halla en 
La Coruña, procedente de Astorga, 
el señor Abad' de esta Colegiata 
doctor don Isidro Arias. 

Ei señor Arias, una de las mas) 
revelantes y preclaras figuras del 
clero español, está siendo visitatii-
slmo por las muchas amistades coa 
que cuenta en esta capital. 

- M a ñ a n a saldrá a reunirse con 
ssu marido la elegante señora doña 
Margarita Alébcandre, esposa del 
general de Estado Mayor don V i 
cente Valderrama, comandante m l -
útar de León. 

Después de haber pasado el ve
rano en el Pasaje, hoy sa ldrán pa
ra Fuente .Saúco la bellisima seño
ra doña-Coloma Alcántara de A i -
mero y sus hijos. 

DiEiJJH! 

GE ALTA iOARAÍfTIA 

EN LA B1HIA 
Vapor draga danés "Suomi", 

C a r c h ó para Copeabague. con su 
equipo. 

Uftgó ayer a nuestro puerto el 
vapor estonlan0 "Alew". 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Hoy ciebo llegar a nuestro puerto 

m w e m m ú o s COHPOSTE:^. 
&S les Proífiswa 

0 GillC 
inoorpoiaiSo ai Instituto («acierta! de Segunda Enseñanza 

inaugura.nuevo edificio tito en la Plaza del maestro Mateo, 
el lunes próximo, día 4 

Local construido para la enseñanza y dotado de todos lot ade
lantos. ' 
Frofesorado titulado y espeolaMzado. 

Internos - Medio pensionistas - Externos 

N I Ñ O S N I N A S 

ABSOLUTA INDEPENDCNICIA ENTRÉ «NO Y OTRO SEXOS 
P: mera Enseñanza graduada, Bachillerato, ^Comercio, Ingreso en I * 

Universidad Carreras especiales. Derecho, etc. 
Magnífico internado masculino. — Espléndido Internado femenino 

i Plaza Maestro Mateo (nuevo edificio) 
Matrícula:/Avenida 1.' de Mayo, 15 (PP. Saleslanoi). 

{ Teléfono, ¿SIS-
AUTOMOVIL PARA SERVICIO DE LOS ALUMNOS 

DR. ALVARO m m 
mRETTOB RKL BISPENSAEIO 

T^,SSSrTO RESPIRATORIO 
CONSrXTA; DE 3 A 5 

QHMB P ^ e ñ » , 1 S BU«. I 
OEdlíicio Baiíco Pasto» 

TelÉTono. 1881 

OIDOS KAKIZ £ GAífílANTA 

U E 10 A 1 T DE 6 A 
COHFOSTtíl-A, nmnera 8. serondo 

tC»» Vitcrro) 

lt05A&A 

I NÜI1EZ J C 0 K O E E 0 
JSDICO CinuJANO ESPECIALISTA 
p l - PRACTICAMTS NDMJKAK7t> 
ESL-OWN HOSPITAL DE SANT1A-
GO. MEDICINA GENERAL Enlermc-
(toto de 1» pai i . VENEREO-SlPILIi 

y propia» de la MUJER 
_ TUSUUABnBWIÜ 

ELECTRICIDAD HEDIDA 
Consalls • De 10 > I , dr 4 t t 

^ Andrtfc m . !.« _ LA CCHXm; ' 

CUNÍC A DEL KÍUTSCIALISTA E!í 
OAR&AA'TA NABJZ T OIDOS 

G. S A Q U E R O 
OONSüLl A D E M a l 

ij Plaaa 4e •Cíense. S — Ttíéíono. ar"í 

D O C T O R C R E S P O 
MEDICO INTEENISTA 

ISPECI/ i lDAD. ENFERMEDADES 
DEC KETOMAGO. inGADO E ííl-

TESTENOe. BAYOS X. 
Ccmaulta de di<a * do» 

(VAO* i t Vee». S. prin«CTO 

-ÜNStTLTA VOS. E L ESPECI.ALÍST' 
¿OtTOK l U O S m H S'ACXO, DEL 

HOSPITAL DE I«A PRINCESA 
DE MADRID 

. De 19 • 1 T «e 2^4 
WVOt, KTWEKO 21, 8EODNDO 

A L Q U I L E R E S 
BE ALQUILA quln-

00 piso en San Andrés 
167 con todos los ade
lantos modernos. Ra-
'ón «n la Portería. 

SE ALQUILA dê de 
l." -de Septiembre la 
casr de la calle de loa 
Olmos niim 26 los ba
jos y tres pisos. Daiftn 
razón Plaza Marta 
Ditn. nüm. 11, V t i q l i & : 

ALQUILO en 40 pe
setas el primero de 
Monelos núm. 31, jun
to a ja patada del tran 
vía. Iníormes Panadt-
raa núm. «7 "Merce
ría MOUTlflO'1. 

FN SAMON ¥ CA
JA!, 1-3 alquilo ]>or 
cien pesetas piso nue
vo xon calefacción, 
cuarto bafio y cocina 
termo «Uto. Razón, 
partería. 

VIAS OaiNAKIAS. PIEL, VKKEHEO. W B U O . CANCEH-fiADlUM 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
WCDIOO EESPECIALISTA 

CONSULTA DE \0 A I T DB t A I 
UASCIAI. UU, ADALID, 1.2.* Uifirlo T«nmi V <*«*• iUom*** V f n M . «I» 

L A C O « B « * 

SANATORIO . OONSOUrOKIO 

© l a E O T O S í S : 
Elíseo S á n d n Otero íul i» COUMO B M R S » 
UaU-lz y orinarlas Cirugía 

| BlnigU «scerai. - ESPECIAL dt flentw, *ía» nrlnartea y enier-f 
medates propias de la mujer. - Parto» | 

Esta «tíatoelnUeato cuenta con la esolaboUMBion de reptuaooa I 

«arcan. 1 
especlaUstec 

S a n a t o r i o d o l a M e r c e d 
UEDlCUiá . CiaUGU • EBPBClALtDADES 

D I R • C "I O B í 6 • 
*>«*,.„ « • StfOcstan» José Boío ^ f t f ^ l ? ! " 

-Ctnigia general Hedlolna Intpros f • ^ S ü S f ^ 
Oaigaaita. » «nísnoedades la medades <l« » 

oídos anirtcü&gu. «onjer 
REOIDO POR HERMABAS MSRCEDABiAS tJB LA CARIDAD 

Cuenta l a eooperadite <* w p a w t e » eapeclaUstae _ 
aOBBSA a . TELEFONO, tMt aANTl&tW 

r i s o s amueblados 
por mes o temporada 
se alquilan con todo 
servicio, departamea-
tos Independientes con 
tres habltaclomee, co
cina y bafio. Avenida 
de la Habana 23 (Ciu
dad Jardín). Informen 
piso primero. 

SE ALQUILA piso 
en Ramón de L a Sa
gra núm. 16, esquina a 
Federico Tapia. Solea
do t ido el día. Infor
mes, en la misma casa, 
piso terr-ro, Izqda. 

"éALLÉ CASTRO 
CHAÑE, 10, se alquila 
hermoso piso primero, 
con terraza atrás. Ra
zón en el cuarto^ 

SE ALQUILA piso 
amplio magníficamente 
decorado, dos cuartos 
de bafio y calefaeíilón. 
Informes: Casa Cor
tés, , 

SE ALQUILA «n 35 
duros eapaeioso piso 
con todas edalantos, 
oche departaatentos 
todos con vlstfefl a 
tres calles. Aveniífe 
de la Habana, El (Ciu
dad Jardín). Iníorman 
piso primero. 

SE ALQUILA pi»0 
tercero en Orzto, 63, 
duplicado. lníora»rftn 
en «1 «egnndo. 

SE ALQUILAN am
plios modemoa píaos 
San N i colé*, ««quina 
Pranja, uno d- elSoe 
corrido, propio paca 
oficina. Industria o » -
cledad. Con «ebaia d« 
precio. Oantftn -Qrande 
16, bajo. 

ESPLENDIDO bajo, 
todo dPrvlclo. W M»T. 
clal del Adalid. M . In-
forman al lado, Por
tería. • 

SE ALQUILA bí r, 
económico en OnsAn, 
48. Informan en U 
mismo, de 11 a 1S y 

AUTOMOVILES 
AUTOMOVILISTAS, 

Para cualquier pieza' 
de tedas mavcaa -dfr 
automóvil, eoníultesi 
precios al Rastro Oo-
rtuñés' del AUtomavH. 
Uñares Rviaí, DO, Te
léfono, 1028. | 

COMPRAMOS! Al
hajas, oro Tlejo. plata, 
platino y cualquier ob
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andrés 
número 68. 

ENSEÑANZAS ; 
PROFESORA en eor-

te y confección. JuUa 
Gástelo, Vda. de Cria
do. San Andrés, 170, 
segundo. 

- MECANOGRAFIA al 
t a c t o . Taquigrafía 
marttaiana; Ortografía. 
ISoseSania práctica in
dividual, sin auxilio 
de Ubroe. Garantizo el 
aprobado de e s tas 
asignaturae en «xáme. 
aes j opoelclonea. Ho
ras de 0 a a y'de 4 a 
9 noche, Flcavla, 6. 

A1VIELIA NAVARRO. 
Sánchez Bregua, 2-4». 
Clases Idiomas, gra-i 
mattoalmante. O t r a s 
materias. - Encárgase' 
(trabajos mecanografía., 

ACADEMIA de corte 
j confección d« Parta. 
-lAÉtodo TiWai ÍIUAÍ J 1. 
Corto teórico y práoíl. 
eo. ^nana- de vega, U . 
seírmda 

CORREOS. Prepa
ración para ingreso en 
los Cuerpos técnico, 
amtlliareB y -Carteros1 
Urbanos. latorme*: 
José Raraíim Admi
nistración de Correos, 
de 11 a S. 

HUESPEDES 
SE ADMITEN' hués

pedes fijos para esplén 
dido» gabinetes. Precio 
eoonómioo, trato fa
miliar. San Andrés, 167 
primero, izqdn. 

OFERTAS 
PRECISASE joven 

soltero para viajar 
todo «1 ano en Espa
ña, «asa conservas, no 
admitiendo recomen -' 
daciones. Dirigirse con 
referencia». Apartado 
núm. 311. - TttGO. 

w m m m 
X A TINTORERIA 

CORUÑESA. Talleres 
Fernández Latone (ca
sa Wonembnrger). Su
cursal, Uñares Riv&s, 
número ZL 

TINTORERIA "La 
Eapafiola". Be tifien 
pieles y gabanes de 
enero. Casa especiali-
sada en todos los co
loras, asi como en la
ndo en seoo y plan
chado. Tallaras dota
dos de maquinarla mo 
«tona. Trabajos ga
rantizados. Se entra-
can en 4 horas. San 
Agustín, t y Berrera, 
34. Teléfono, 1337. 

PERDIDAS 
PERDIDA reloj pul' 

seta por la Marina. 
Os mega a quien lo 
haya encontrad-> lo 
devuelva «n la calis 
Carrol, núm. U - l « , 

t gratificar*, 

VARIOS 
«ABANES D E CHI

BO. Se tifien en e] co
lor que se desee; no 
manchan ni de*tifien 
con la lluvia. Imper
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Afila, 20, 

OANDOT electricis
ta. Centro de avisos 
para toda clase de ins
talaciones y reparacio
nes de electricidad. 
Economía, garantía y ríntltud. Cordonería, 

bajo. 

REGALAMOS una 
estilográfica "Qarcy-
tarra" o una ctota 
"Oarcybarra" para má 
quina; comprando 3SD 
cartas comerciales pa
ra máquina, 350 sobres 
papel blanco y 100! 
•tarjetas de visita papel 
pergamino. Todo im
preso, opor IS^S pese
tas. Los envíos a reem
bolso. "Garcybarra". 
Apartado 78. La Com-
fia. 

H O T E L CENTRO 
GALLEGO, situado en 
lo más céntrico de 
población, calle de la 
Estrella, núm. 3 (es
quina a OacMar). Ha
bitaciones tstsriores 

con agua oorriente 
cuartos de bafio, ad
mite huéspedes filos 
precios «oonómicat 
Teléíano, V S t , La Go-
rufia. 

LAS BUENAS ME 
DIAS. SstMcha de :San 
Andrés, I . Mnoho 
años seleocSonando mis 
•spaclalldades «n gé-
naroa de pmito, ei una 
garantlft. Venta a pre 
olas fijos. 

CASA de Ies pájaros 
Fábricas de Jaulas ra
toneras, talas metáli
cas, objetos de alam 
bra. Vistor Bamhola 
Panaderas, t. 

VENTAS 
BOCOYES a 80 pe

setas ano. Hospital, 36 

MUEBLES LANCE 
Nada mis fino y eco
nómico. Sta. Marga
rita, núm 81. 

VENDO RADIO de 

Ellas potente. Campo 
«fia, 25, tercero. 

BATERIA S E CO
CINA. Aluminio puro 
Recibió importante re
mesa a precios baratí
simos Euseblo Alvarez. 
San Nicolás, núm 6 
Precio fijo. 

MADERAS. Enrique 
Calvifio. Cajas para 
envases. Explanada 
del Orzán. Teléfono 
núm. 1650. La Corufia 

SE VENDE una co
cina en FontAn, 4-2.° 
Horas: de 10 a 1S de 
]& mafiana. 

I n s t l t i i c I ó n 1 1 L U I S V I V E S 

D i r i g i d a p o r l o s H E R M A N O S M A R I S T A S q u e r e a n u d a n s u 

l a b o r d o c e n t e i n t e r r u m p i d a d e s d e N o v i e m b r e d e 1 9 3 2 . - L o s C u r s o s 

p r i n c i p i a r á n e l I o d e O c t u b r e ; P r i m e r a E n s e ñ a n z a g r a d u a d a 

B a c h i l l e r a t o y C o m e r c i o . 
S e a d m i t e n a l u m n o s I n t e r n o s , E x t e r n o s y M e d i o p e n s i o n i s t a s 
P a r a I n f o r m e s d i r i g i r s e a D . A l f ó n s o M i r m á n C o n í a s t i n . 
D i r e c t o r d e l C o l e g i o . 

L a C o r u ñ a , J o s é L o m b a r d e r o , 1 6 - C h - T é l é f p n o 1 3 9 1 

E TEXMWTWAKA'M SOS SUFBIKIENTOS 
VENTA en FAIiJlACIAS Y BaOGCEBIAS 

CAJA. 2'£0, EBSSBBB ENCLBIBO 
Etifld la te^Slm» DICES TON S (Chorro). 
Cían premio y íaedaUa de oro en la Expe-

' Slsiane ds Londrea. 

el trasatlántico Alemán "Mouti 
armiento" que procedente d* 

Hamburgo y escalas viene a ' 
Q?er pa.saje, carga y con-esíiou-

dencla para Rio Janato*, fiAnl^o*. 
Montevideo y Buenos Alieí. 

DS LOS T m B U r i f i L E » 

C e i i o í m m i m M m 
Cantón GraiKle, 25. 2.° « 

Teléfono, ¿3?e 

3 m m m 

•Ailícuios-esmaltados de hierro íuiidido, t a ñ e r a s , lavabos, pl.u 
y de -ducha, TOitederoa, etc., solicitar catálogos y presupueste 

R e c a u c h u t a d o s " C f d S S - C R O S S r ' 
AVENIDA m GARCIA BARBON, 7L ~ V J O O 

Esta acreditada Casa, dispone de -aparatos H Í T I G R A L E S . 
Personal especializado, y los trabajos «on carantlaados. COK-SO}-* 
precio y será nuestro cliente. 

B A N C O P A S T O R 
CASA FUNDADA EN 17?» 

Osptte l tUBcrjpto « m a s . i r o w i . o o o . o e 
Í H , desembolsada * II.OOO.Í'OCTOC 

F«atJc« 4 * reserva • S^COOQ^M): 

C A S A C E f I T R A L : L A C O R U M A 
8 U C U R 8 A L C 8 t 

ñ & i t o de Vaídeóirras, Caldas de Reyes, Canga« (PorttevAdrs)» 
CarbaiMno, Garballo, Cedeira, Celanova, Chantada, El Ferrol,: 
Foneagrada, La Estrada, La Quardla« Lugo, IWarín;, Keirid? 
íSondoriedo, Konforle, Mugía, Hoya, Ordenes, OreftMt, K1»-
drón, ̂ ontevedrsii Puebla del Caramlñal, Puentearea», P u ^ n * , 
tedeume, Rlbadavia, Ribadeo, Rúa-Petln, Santa Marta de í>r-
tlgo^ra, Sarria, Tuy, Verín, Vigo, Vltlalba, Vlmlanzo, Vlverê 1 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA ^ 
A la viste J . 1'25 % anual f 
A tres masa* ^ 2'SO % anual 
A seis Idem ^. 8'— % anual; 
Adocaidfim > 8fKO % «nual 
CAJA DE AHORROS 2150 % anual 

CAJAS FUERTES 
Alquiler desde páselas SO Cl alio 

COMPRA VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBEO Y DESCUENTO DE CUPONES 
f DEMAS OPERACIONES DE BANCA V BOLSA S » 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

Jtnkto Ai íraaatlAntieoe r i fAio» a 
BRASH* MONTSVIDEO Z «CIÑO» AíftES 

ANTONIO DELFiNO £0 Octubr» Ptas.7ST>SG 
B ü p í t m m í o en "Camarote cerrado: Pesetea 43 pw o acia «NB». 
I M vaporea ANTOSIO DELE INO, CAP NORTE J MADRID s? 

pasajeroo de Internadla y Ternera Clase. 
Eara toda cl&ae de iníorme» raferentee a eetoe tíos t«,por*» aivigr-st 

a «ss Uonaíguatarlo: 
FELIPE RODRIGUEZ. — Plaza de Mina, núm. 1, bajo 

. Telegramas Nordtloyd LA OORUMA 

MONTE SARMIENTO 
GENERAL ARTIGAS 
GENERAL S. MARTIN 
GENERAL OSORIO 
MONTE PASCO? L 

6 Octubre 
16 Octubre 
27 Octubre 

3 Novbre. 
17 Novbre . 

Ptas. 7 S 7 ' B 0 
Ptas. eS8>6€ 

fHas-.SM'SO 
Ptas. W 3 S > 

Ptats- 7 0 7 ' 8 « 

En totfoe lee buques: 
Suplemento por fiaca en camarote: i> peaeta> 

CLASE DÍTBIIMEDIA , PRECIO, . PESETAS 
BRASIL, MONTEVIDEO, B. AiRr 

GENERAL ARTIGAS y 
GENERAL SAN MARTIN 1.590 1,73B 1.780 
GENERAL OSORIO 1.735 1*75 i ^28 

Vaporee de regreso: 
Para pícelos en primera y segunda clase, carga 5 íoda claa* ú t 11 

formes, dirlglTíe el AGENTE GENERAL: 
ENRIQUE FRAGA y Cía. — Compostela, num. « 

Teleeramas: -FRAGA». _ LA COEUNA. — Teléfono, E?81 

f N G L 

Q 

V A P O R E S DE I D A 
Para BAHIA, RIO JANEIRO. SANTOS MONTEVIDEO 7 BtnofOO 

12 de Octubre HIGHLAND PRirVOESft 
9 de Noviembre HiGKLAND PATTílCT 
7 de Diciembre HIGHLAííD OHtEFTAIK 

PRECIOS EN TERCERA CLASE: Peseta* 698'» 
En camarote cerrado, import*4í!p»w 

l a tercera clase está dotada de espléndidos salonei, com^év ! 
f eonversaclón. Camarotes cerrados de dos, cuatro y SÍÜI otma* 
a la española, servida por camareros españoles y amenizada por JM»^--

Ajentes: BOBINE B HIJOS,—Oallr, Real, 81 — LA OOSC^>. 



EL mm\ 

rofflpê cofl Maírlíl 
Una felicitación de los ex-com-

batientes alemanes de la gran 

guerra al general Franco 

"Plegeos ouesíras Moderas 
aote el kmm de los úeíen-

,sores del ̂ Icázar" 
JXoroRES, 5.—Ha sido oonñr-

mada ia noticia de que la Repú
blica de Colombia ha roto laa re
laciones diplomáticas .con el Go
bierno comunista de Madrid, 

- LA BANDERA BICOLOR, 

EN BOGOTA 

BOGOVA, 5—Ante una-gran mu
chedumbre fué izada hoy la ban
dera roja y giKüda en el edificio de 

• la Embajada española/ • 
LOS EX- (X>MBATIENTES 

L o s 

m i l i c i a n o s r o j o s r e g r e s a n d e l 
e n u n e s t a d o p é s i m o 

extremistas de Valencia piden ¿a disolución 
de la Guardia Nacional Republicana 

comunistas formadas, se ha cele-, tras de ellos, hicieron una deMar-
brado el acto de nombrar coman-1 ga, hiriendo "a álgunos, lo qua mo 

En el A l c á z a r , c o m o en una g r a n 

h o g u e r a , se han q u e m a d o t o d a la 

m a l a l e y e n d a ^ la c a l u m n i o s a 

l i t e r a tu ra sob re E s p a ñ a 

T o d o el m u n d o , c a b a l l e r o s cade tes , 

h a e s t ado l leno da v o s o t r o s , c u a n d o 

v o s o t r o s apenas o c u p á b a i s 

u n r i n c o n c i t o del m u n d o 

l i m i M &mM es el iriimífl flel espirito sota ia mi 

escritor dan. Jos6 ¡María Pemán ha 

TEaíEJBIFE. 5.— Comimican d» 
Londres que, después de la caída 
de Toledo, la incertldurnbre y el 
pá/nico aumentan en Madrid, 
pues no ha sido posible ocultar al 
vecindario el estado lastimoso en 
que negaron algunos milicianos. 

QUEMANDO EL ULTIMO 

CARTUCHO 

DE LA G5AN GUERRA 

LONDRES, 5.—En Madrid se es
tá procediendo acualments a la 
reunión general de tropas y se es
tá trabajando en la construcción 
de líneas deíensivas. ¿Qué hacen 
Cataluña y Levante que no man
dan refuerzos?, se preguntan los 
milicianos. 

El Gobierno rojo está procu 

danto honorario a la Pasionaria. 
Esta arengó a las milicias, exci
tándolas a ser yaiientes y a pensar 
constantemente en vencer. 

A continuación el: comisarlo de 
Guerra impuso a la Pasionaria las 
insignias de comandante, mientras 
las milicias cantaban la luterna-
cipnal. AVIADORES BEL

GAS QUE SE ESCAPAN 

i BRUSELAS, 5.— Dos oficiales 
aviadores que habían desertado 
del Ejército belga el día 10 de 
septiembre para ponerse a las ór
denes del Gobierno rojo de Ma-

üii uoDierno ™ju tasua, v ^ n - ¿rid han regresado a Bruselas, 
rando por todos los, medios de ¿onde declararon 1 que se liabían 
concentrar en Madrid la mayor nega¿0 a permanecer en Madrid 

BERLIN, 5.—La Federación de 
ex-combatlentes de la gran guerra 
se han puesto incondiclonalmente 
al lado de los nacionalistas esjpa-
ñoies, y ha dirigido un telegrama 
al general Franco, que dice así : 

"Todos los hombres que compo
nen la asociación de, ex-comba
tlentes y han tenido un mando, 
durante la gran guerra, pliegan 
sus banderas ante él heroisrao pu
ro y noble de los cadetes defen
sores dei Alcázar de Toledo." 

CHOQUES CON LOS ROJOS 

EN PARIS 

PARIS, 5.—En el Parque de los 
Príncipes se registraron sangrien
tos choques entre fascistas y co
munistas, practicándose millares 
de detenciones. 

• EN FRANCIA AUMENTA EL 

• antidad posible de combatientes 
de Ciudad Real, Valencia. Alican
te y Barcelona. 

Las gentes se impacientan por
que, a pesar de cuanto se ha d i 
cho', los marxistas atenderán más 
al saqueo y ai crimen que a la de
fensa militar de la plaza. -

LOS "NO GRATOS" SE

PARO 

PARIS 5.—En' el Senado, Cai-
llaux. atacó violentamente a l . m i : 
nisíi'o de" Fiamias por su política 
de deflación, por el alza de pre
cios, y Í)OY habar aumentado e! 
paro en 30.000 obreros. 

fee aprobó por -ascasa mayoría 
de votos el proyecto monetario, 
pero el Senado se ha negado a 
conceder plenos poderes al Gabi
nete Blum, v le exigido que 
mantenga con firmeza el orden 
social. 

DEMOSTRACION FASCISTA 

EN LONDRES 

LONDRES, 5,—Los fascistas in 
gleses ha ndesfilado hoy por la 
parte Oeste de Londres. 

La Unión de Fascistas Británi
cos ha protestado enérgicamente 
por haber prohibido el Gobierno, 
A última hora, esta manifestación, 
qu« habla de haberse celebrado 
por' las calles céntricas de la ca-

.pltal ífe Inglaterra. 
OTRA . MANIFESTACION 

juegauu » p^..^.-.*^ -~ - -
porque, en lugar de dedicarles a 
la instrucción de pilotos, de acuer
do con lo qüe habían contratado, 
les obligaban a actuai como avia
dores de caza. 

Se cree fundadamente que estos 
dos aviadores ocultan las verda
deras causas de su retorno a Bél
gica. 

tivó una enérgica y rápida repre 
sión, do la quo resultaron muertos 
casi todo» los qua componían el 
grupo rojo. 

E n 1* provincia de Huelva gru
pos de marxista» Huido» sa reunie
ron coa el propósito de atacar Al-
^madén. Salieron a su «ncuentro 
fuerza» nacionales,' que lograron 
batirlo» «n laa proximidades . de 
Castilblanco, causándoles 16, muer
tos y poniendo en fuga al resto. 

Añadió quo el comandante mili
tar da Cádla le comunica que a los 
marxista» muertos en la toma de 
Casara» le» fueron encontrados 
carnet» por los que so sabe que 
pertenécian a las columna» llama
das Léala y Pancho Villa. También 
dice el comandante militar de 
Cádiz qu« entre el material reco
gido en la toma de Casare» SD en
contraron gran cantidad da bala.s 
"dum-dum". 

UNA VICTORIA EN CAMPO-

FLOR 

i iAN FUSILADOS 

MADRID, 5.— El Gobierno rojo 
ha organizado un servicio para l k 
inscripción de todas aquellas per
sonas que no tengan trabajo al 
objeto de obligarles a prestar su 
concurso personal en las obras de 
atrincheramiento y de defensa que 
se .están realizando en las afue
ras de Madrid. 

Aquellas personas que no parti
cipen en estos trabajos serán fu
siladas, pues de antemano se les 
acusa de falta de interés por la 
causa marxista. 

SOLO, DE JAN COMER A LOñ 

ROJOS . . 

MADRID, 5.—Se ha publicado ta» 
aviso advirtiendo que, a partir dei 
día 15 de este mes, nadie podrsi 
proveei-se de artículos alimenticios 
si -no tiene una tarjeta especial, 
que facilitarán las organizaciones 
sindicales o el Ayuntamiento. En 
este úl t imojugar habrá que cubrir 
un padrón para acreditar el dere
cho a la obtención de alimentos. 

LOS MILICIANOS ROJOS T l t -

PIDEN. LA DISOLUCION 

DE G. C. Y ASALTO 

VALENCIA, 5.— los conjunistas 
y anarquistas y también los ele
mentos de la U. G. T. se han d i 
rigido al Gobierno rojo para ex
ponerle su desconfianza hacia la 
Guardia Nacional Republicana y 
el Cuerpo de Asalto. 

Advierten que estos elementos se 
pasan al EjéFfcito en la primera 
ocasión que se les presenta y que, 
además, su convivencia con el 
proletariado es imposible. 

Terminan pidiendo la inmediata 
disolución de esas fuerzas. 

A n d a l u c í a 
DERROTAS ROJAS EN VA

NEN MIEDO 

IMPEDIDA 

LONDRES 5—La policía de esta 
caiiitál impidió una manifestación 
de 7.OO0 fascistas, que pretendían 
desii.iar por las principales calles 
de la ciudad. 

Se registraron varios choques 
entre ia policía y los fascisías, re
sultando 30 heridos graves. Ade-
•nás se practicaron 70 detenciones 

D1SVALUACION DE. LA LIRA 

BERLIN 5.—El Consejo de M i 
nistros italiano, a propuesta del 

' Duce, ha resuelto en su reunión 
de esta mañana poner en prácti
ca s i proyecto de devaluación de 
la lira, por ahora solamente en 
un i l por 100. Queda todavía mar-
gen 4? un 10 por 100 para futuras 
medidas. 

A fin de impedir una probable 
alza en ios precios,; como conse- | 
cuencia de la anterior medida, el 
Consejo resolvió mantenerlos obli
gatoriamente en su nivel actual, 
Ei secretario de Estado ha sido 
uitorizado pa*a tomár las medi
tas necesarias. 

EL PARAISO SOVIETICO 

BERLIN 5,—Continúan las tur
bulencias de días anteriores en 
Rusia. Muchos soldados rojos ha
cen causa común con los campe
sinos. 

lio m e r o ¡m* salva 
a uo oioo 

Cuando se hal laba a punto 

de perecer ahogado 

i El domingo, por la tarde, cuan
do el uuu-inero del destructor bri
tánico "Esk", Wi S, Blake, paseaba 
por ius proximidades del espigón 
del "Clul^ Náutico", observo qur-
un niño acababa de caer al mar 

| Inmediatamente, sin despojarse 
de 5us vestiduras, se arrojó a 
agua, logrando, tras denodado 
esfuerzos, extraer al niño, que s, 
hallaba a bastante profundidad ;, 
a punto de morir ahogado. 

El mismo marinero practicó a Is 
victima la respiración artificia; 
salvándole asi de una muerte se
gura. • . , 

El rasgo del heroico tr lpulan.í 
del "Esk" fué muy elogiado d; 
píiblico y vivamente agradecld-
por ¡o? padres del niño, que se 
desvivieron por obsequiar al sa;-

J í ^ j t f d« SU hl j i to. 

SBVHiLA S.—En el pueblo d« 
Campoflor ha habido un pequeño 
encuentro con el enemigo, al que 
se le causaron quince muertos. 

Fueron recogidas por nuestrai 
tropas 800 cabezas de ganado ca
brio, 60 de caballar y 35 de por
cino. 

Loa efecto» de este encuentro se 
notan por la presentación de In
dividuos en los pueblos limítrofe». 

OCUPACION DE DOS PUEBLOS 

SEVUiLA 5. — En el sector de 
Granada fueron ocupados los pue
blos de Tozas y Limones, que es
taban dominados por marineros 
de la escuadra marxista. 

Nuestra», fuerzas han tenido S 
heridos leve». Baj;\s del enemigo, 
31 muertos recogidos hasta ahora. 

BOMBARDEO DE MALAGA 

RIOS PUNTOS 

MADRID, '5.—Las milicias roja.» 
están totalmente dasmoraiizadas. 
El pánico se ha apoderado de los 
milicianos desde la conquista de 
Toledo por las tropas nacionales 
y esta falta de espíritu se refleja 
de manera ostensible en los fren
tes, donde las deserciones son nu
merosísimas. Esta situación ha 
obligado a' las tituladas autoridar 
des a Imprimir unós pasquines, que 
se fijan en todas las fachadas de 
las casas de Madrid, y a publicar 
en la Prensa unos consejos a las 
milicias, dei estilo de los que se 
copian: 

"Milicianos; no olvidéis que el 
.silbido de las balas, no mata. No 
olvidéis que de cada mil disparos 
de fusil, uno sólo alcanza el blan
co a donde va dirigido. No olvidéis 
sobre todo que en una guerra no 
sirve dé nada intentar salvarse co
rriendo: las balas van más depri
sa' que los que corren". 

Fácilmente puede deducirse la 
actitud de los milicianos^ cuando 
sus dirigentes se han visto obliga
dos a hacerles recoinondaciones co
mo la última. 

- UN DIGNO JEFE DE TAL 

SEVILLA, 5.—En su diaria char 
la ante el micrófono dijo anoche 
el general Queipo de Llano, refi
riéndose a las noticias tendencio
sas de las emisoras de Madrid, que 
hablan de una victoria en el fren
te de Córdoba, que se presentó a 
las fuerzas de Regulares un grupo 
de rojos, los cuales hacían ondear 
una bandera blanca y entregaban 
sus armas. Cutindo las' Regulares 
se acercaron a parlamentar, los 
marxistas se tiraron a l suelo, y 
otros, que estaban parapetados de 

dado lectura al siguiente "Mensa
je a los cadetes del Aicázar": 

••Caballeros cadetes; defensores 
todos del Alcázar de Toledo: 
' Albora ya, que las campana» de 

España nos.lian dicho, vuestra 11-
beración, es tiempo de' que os en
teréis. Durante todo este tiempo 
de gloriosa resistencia, cuando más 
encerrados y cercados os creíais 
vosotros entré los múros del Alcá
zar, más • desparramados habéis 
estado, por el mundo y m á s plan-, 
tados en el centro de él, ante la 
vista y el asombro de los pueblo». 

Durante tres meses, vuestras 
fronteras materiales de piedra han 
estado sobre vosotros agobladoras 
y asfixiantes; pero vuestras fron
teras de luz y de fama corrían, 
a l lá lejos, .por los confines del 
mundo. En Berlín, el botone» del 
hote! donde ,se hospedaba Eugenio 
Monk'.s—Gl dulce escritor de lá 
prosa de gaita—le preguntaba ca
da m a ñ a n a por los cadetes del 
Alcázar; ; y el paisano bearnés que 
iba de madrugada por la vereda, 
con su dulce carrillo cargado de 
botellas de leche, abandonaba l a i 
riendas para mirar en el periódico 
el "cliché" de vuestro nuevo Sa-
gunto; y el pllluelo de Nueva Yorjc 
aprendía a descifrar, por causa 
vuestra, el duro nombre del A l 
cázar y el dulce nomfore de Tole
do; y aquel profesor alemán, en 
un periódico berlinés, deflnia, con 
énfasis de dogma: "España, había 
batido el "record" del heroísmo de 
Numancia; ahora Ira superado ella 
misma .su propio "record"; y Carlos 
Maurras, con su duro francés la
tinizado, proclama desde la» co
lumnas do "L'Acclon Francalse"; 
"Los deronsores del Alcázar de To
ledo deberán ser citados, con men
ción honorífica, en el orden del día 
del universo civilizado..." 

Todo el mundo, caballeros cade-
ica, h ¿ estado lleno de vosotros, 
cuando vosotros apenas ocupábais 
un rinconcito en el mundo. 

E L DESTINO IMPERIAL 

de propaganda. Por eso Dio», ge
neralísimo de esta Cruzada, ha 
querido providencialmente que do» 
do ¡rs más intensas acciones gue
rreras ocurj'iesea en esos escena
rios fronterizos « Internacionales 
que son Badajoz e Irún. E n el 
primero so repre.-.entó aquel mila
gro de la impetuosa entrada del 
Tercio por el boquete de la mura
lla; en el segundo, el drama de 
jnagla del loco avance de Berleo-
gul, por Oyarzun, batido por los 
fuegos de San Marcos y Guadalu
pe. Al primer espectáculo asistió 
asombrada, desde la raya fronte
ra, la oficialidad portuguesa. Al 
segundo, asistió la frivolidad ve
raneante francesa, desde las mon
taña» de ia vera del Bidasoa, don
de »e pagaban, como platea», los 
balcones de la» casas. 

E n vista de que Europa no nos 
miraba ni escuchaba, hemos ido 
a la» rayas misma» de Europa, 
como el torero a la barrera, a <ie-
j a r n o g ver en todo nuestro mejor 
desplante, Y así Europa, esta E u 
ropa que se había empeñado en 
no leer los libros de Menéndez y 
Pelayo 0 no ir a las conferencias 
de Levllller, ha tenido que asistir, 
quiera que no, en palco prosce
nio, a unos curso» práctico» de 
relnvlndlcaclón española y de 
victoria de nuestro viejo sentido 
espiritual. 

E L EPICO ROMANCE DHL 

DE TOLEDO 

SEVILLA 5.—El puerto' y algu
nos sitio» estratégicos de Mála
ga han sido bombardeados inten
samente por la aviación del Ejér
cito del Sur. 

C a t a l u ñ a 
QUE HUYEN LOS 

BARCELONA, 5 Tarradellas, 
Domenedh, Ccmorera y Andrés 
Nin, consejeros marxistas y sindi
calista» de la Generalidad, qua 
hah salido diciendo qua Iban a 
resolver diversas cuestione» en 
Lérida y Tarragona, han pasado 
en dirección a Francia. 

M u j e r c o r u ñ e s a : 

"EJERCITO" 

MADRID, 5.—Anta las milicias' 

Tú habrás observado cuánto llovió ayer en La Coruña, 
y pudiste apreciar cuánto molesta este elemento, aún en 
una población perfectamente organizada; piensa lo que 
será en cualquiera de los frentes en donde se encuentran 
los valientes soldados y milicias que defienden tu tranqui
lidad. Tú, tus hijas y todas las mujeres de tu amistad, 
haciendo ropas para esos valientes, colaboráis de un modo 
importantísimo en el éxito de la gran empresa del Glorioso 
Ejército Español. 

Las personas a quienes su» ocupaciojies no les 
. permitan colaborar directamente están obligadas a 

contribuir con su dinero. 
En el Negociado noveno del Gobierno civil pue

des inscribirte para prestar tu colaboración. 

Toledo ha cumplido, una ve?. 
más, el destino de sus piedras: Que 
c j destino Imperial. Mejor diría: 
la paradoja de sus piedras, que 
parecen hechas para la Intimidad 
recóndita del recoveco, la callejue
la o la tachada hermética, y están 
luchas, en realidad, para tocar 
de locura imperial cuanto en ellas 
se hace o se produce. Al l i , en 
aquellas sombrías Intlrakbdes de 
piedra, se amasó sustancia de cris
tiandad universal en los Conci
lios; allí, en la Escuela de Traduc
tores de Domingo Gundlsalvo, fie 
rlnieníó el pensamiento europeo, 
dándole a Aristóteles el salvocon
ducto con que había de llegar has-
la Paria a bautizarse en la celda 
de Santo Tomás de Aqulno. 

Toledo ha hecho siempre, para 
dójlcamente, cosas universales 
desde sus rli.cones intlmós. Ahora 
más achicada qce nunca su Inti
midad, más estrechada que nunca 
en los muros de su Alcázar, cer
cada y sitiada, Toledo, como una 
flor apretujada, dis¡paró, más lelos 
que niíncaj su olor imperial. Du-
tante tr meses Toledo ha sido, 
otra vsz. i:,!bcza de Imperio: de un 
Imperio universal y ancho de sim
patía, de entusiasmo y de admira
ción. 

Y por ello merece de España la 
má» estremecida gratitud. 

CURSOS DE REIVINDICA

CION ESPAÑOLA 

ALCAZAR 

Pero a todo ha superado, en va
lor resonante y expansivo, vuestra 
hazaña, caballeros cadetes. Vues
tro Alcázar na sido la gran ofici
na de propaganda de esta guerra. 
Habéis hablado, con verbo de he
chos y realUk'.de»,' un viejo len
guaje numantino, con aire de His
toria y garbo de romance, fácil a 
la comprensión universal. 

Habéis compuesto vuestro gran 
episodio con palabras clara», llenas 
de cordiales repercusiones para el 
mundo: Con el A l c ú í a r , que está 
en todas las viejas leyenda» his-
panemoriscas, de cautivas y sulta
nes; con Toledo , que está en todos 
los Ulneraiios sentimentales y en 
todas las reminiscencias turístleas; 
con los cadetes, que están, con su 
florido aroma de juventud, en to
dos los corazones y en todas las 
simpatías. 

España, rota y desconyuntada en 
múltiples frentes de combate, su
fría y se angustiaba en loda su 
extensión. Pero la atención del 
mundo es perezosa, y su mirada, 
distraída. Necesitaba que toda la 
angustia y el sufrimiento de Espa
ña se co -oen díase en un espacio 
breve y un hiriente eptsocUo, donde 
pudiera posarse la mirada egoísta 
del mundo. 

Vosotros lo habéis hecho. Los 
cuatro altavoces c'2 vuestra» torres 
lian laasado al orbe todo ci dolor 
y el valor de España. -Habéis to
mado a vuestro cargo la honra de 
esta cruzada. Habéis sido fiadores 
y garantes de veinte siglos de His
toria. El mundo cree ahora, otra 
vez, en España, y en Numancia, y 
en Sagunto, y en Gerona, y en Za-

porque, como Santo Tomás, 
el discípulo incrédulo, ha metido 
¿na dedos críticos y hurgadore» en 
esa herida abierta del cost.ido es
pañol que se llama el Alcázar de 
Toledo. lia palpada el presente y 
por eso cree, otra ver. en ei pasado. 
Los telegramas de Prensa han cer
tificado el romancero y le han 
poesto el visto bueno a la Historia. 

- LA L E VENDA NEGRA HA 

Esta es guerra da Ideales y de 
ocnsnmicntos; no de mercados, ni 
de dominios mal eriales. Peleamos 
por este gran dilema—el conceotu 
material o ;1 concepto espiritual 
de ]a vida—que agita todo el mun
do contemporáneo. Cada pueblo, y 
aun cada individuo, ve reflejado 
on la tierra ensangrentada de Es
paña, como en un espejo, su pro
pio drama interior. Vamos engan
chados, coinn nunca, a la Historia 
Universal. Y a medida que avan
zamos, batalla a batalla, hacia la 
victoria, el mundo , entero, tlrona-
zo a tironazo, se hambllea hacia 
un nuevo porvenir, detrás de nos
otros. 

Por esta razón, por esta expec-

r 
m i s m o h a e m p e o r a d o s u e s t ó m a g o ! 

al no someterse A una m e d i c a c i ó n a d e c u a d a " ! 

ES muy írecaente que lo* enfermos díelt eslfi» 
mago traten de combatir el dolor, acidet, 

etcétera, con el empleo de medicamentos que neu
tralizan de momento el exceso de los ácidos que 
se forman, pero sin atacar las causas. Incluso sue
le ser perjudicial el abuso de estos neutralizantes, 
pues irritan aún más la mucosa gástrica. 

£1 Elixir Estomacal Saiz de Carlos es un me
dicamento distinto a todos los demás; no sólo 
calma los efectos, sino que destruye las causas, 
combatiendo directamente el origen de las fre
cuentes dolencias y evitando que así vuelvan a 
reproducirse. 

La confianza que goza entre ía clase aaíálca 
este específico y su éxito mundial durante cerca 
de medio siglo, garantizan su eficacia. 

E S T O M A C A L 
¿AfuTera boj mu. 
1 frasco en ruai. 
" r Jarmacxa. Su 

clMidi limhrtí. 
D E C Á R L 

de densidades y de íuerzas; y 
mos visto, dándole la razón a 
la Historia de España, sobreña 
los eternos valores del espíritu 
bre los valores de la técnica, 
cálculo y de la materia. 
• E l Alcázar de Toledo no ocupa-i 
una posición estratégica en nue; 
tro- material avance hacia Madrid 
Ocupaba una posición estratégic 
en el avance del,pensamiento unií 
versal. Era le refutación viva di 
todo el materialismo soez del mar. 
jdsmo; era el triunlo del Ideal 
del espíritu por encima de to 
las previsiones materiales. Se de 
cía que estaba solo y aislado; pera 
estaba, en realidad, acompañi 
por toda la enorme compañía de ] 
Verdad. No estaba unido a ningíüü 
frente de guerra; pero estaba unldfj 
a todas las raíces de nuestra Hla>| 
toría: a 'San Juan y a Santa 
resa, a las Nava.? y a Zaragoza, 
todo cuanto representa la' lo 
del espíritu, vencedora da toda»', 
cordura» de la carne. 

EN E L PUNTO D E PART 

E l mundo de hoy, este mundo ' 
mercaderes y cambistas, necesitalj 
una refutación estridente del ma 
terialismo, y la ha tenido. E n el', 
cázar, lo duro y resistente no ha 
sido Ja» piedras, sino la obaesld 
Ilusionada; lo abundante no 
sido las municiones, sino los ent 
siasmos. Ha ganado el valor 
eu el más vulgar de los romancea: 
como en la más elemental de lal] 
novelas. 

Los técnicos calculaban espesor 
de muro» y coeficientes de dilata 
clón de gases, y vacilaban y dud 
ban. Sólo los poeta» acertaron 
sus cálculos y en su» coeüclenfc 
porque, con medir la altura del en 
tusiasmo defensor y del Ideal da 
ííendido, supieron en seguida qu*| 
el Alcázar de Toledo estaba, co 
las estrellas, fuera de tiro para 
pobre plomo perezoso de los ho 
bre». 

No cabe refutación má» total del 
marxismo. Hace ya un siglo quai 
Carlos Marx dijo que la Hlstori*i 
era un puro Juego de fuerza» eco»i 
nómlcas, y que Bakuniu afirmó qut| 
el hombre era un simple juego <H| 
materia... Y ahora, al cabo del 
gio, resulta que el mundo entero ; 
estremece por la gesta purame 
espiritual, del Alcázar; por la gua«' 
rra de España, que es guerra d i ' 
ideales, cruzada de reilgión, era"" | 
presa de soldados y poetas. 

Después do tantos años de 'áarl< : 
cas, mercados, estadísticas y ma»1 
terialismo, estamos olra vez en e| 1 
punto de partida. Estamos otra ve l | 
en Homero, en la fuente ingenua JfJ 
cristcllna de la epopeya. Al múnd»! 
Je siguen gustando los rcmancel j 
heroicos y las csadias lnverosími]eSi| 
Los periódicos vienen atiborradas, 
de cotizaciones de Boisas; pero elj 
botones de Berlín, y el lechero del i 
Bearn, y e! piliueio de Nueva YorKl 
se abren paso entre los uúmerotj 
turbios y buscan con afán el telc*^ 
grama de los cadetes de To'ed<f..,.i 

E L ESPIRITU, X I B R E OTRA 

VEZ 

HA MUERTO 

Caballeros cadetes, heroico» de
fensores tedos del Alcázar de To
ledo: Habéis hecho, no ya por esta 
guerra de hoy, sino por la honra 
eterna de España, más que todos 
los libros y todas la» defensa». En 
vuestro Alcázar, como en una gran 
hoguera, se lia quemado toda la 
mala leyenda y la calumniosa lite
ratura de España. ¡Que busquen 
por los rincones do vuestros patloi 
y encontrarán Jirones del mantón 
cilio de la Carmen, de Merlmée, y 
cuerdas saltada» de la guitarra de 
Tcóñlo Gautier, y páginas rota» de 
las ca r t as persas de Montesquieu. y 
de las obras de Dialcsl Toda la ma
la España calumniada y cascabele
ra ha ardido sobre vuestras pie
dras: sólo ha quedado la mejor Es
paña de perfil romano, la clara, la 
eterna, la inmortal. Se acabaron las 
tarjeta» póstale» y las acuarela» 
chillonas. Ha sonado, otra vea, la 
hora de la sabia melancolía de las 
lápidas. 

Gracias, pues, caballeros cadetes. 
Por vosotros, España vuelve a ser 
amada y comprendida. Habéis ga
nado la más .ancha e Invisible ba
talla de esta guerra. Y asi como * i 
final de tanta» accione» s» lee: 
"Hemo» tomado para el Ejército 
tantas ametralladoras", o "Hemos 
tomado tantos carros de asalto o 
tantos fusiles", al final del parte 
Ideal de vuestra gesta, transmiti
do con alfabeto de estrella» al fu
turo, se lee: "Hemoa tomado para 
España tanto» corazone»..." Y en 
eso t a n t o s va implícita la ollt* 
enorme de una arrollador* y uni
versal simpatía. 

Simpatía ganada para ffispaña 1 
para la verdad. *. 

E L TRIUNFO D E LO E3PI-

RITtML 

Porque no olviden lo que' antes 
decíamos: esta es ¡fuerra de Ideales 
y da pensamientos, Lucha en ella 
el gran dilema oontempeiráneo del 
materialismo y e l . espirltiiallsmo. 
Las ¡guerras de este tipo son, a 
menudo, como clases práctica» y 
experimentales, donde se resuelven 
definitivamente las disputas de cá
tedra: Así, el Alcázar de Toledo ha 
resuelto más rotundamente que 
ningún libro ni ninguna conferen
cia el protolema de la primacía de 
lo e s p i r i t u a l : refutación suprema 
del marxismo. 

E l mundo lia asistido a un aran 
experimento, a una gran medición 

Gracias, caballeros cadetes; (jra* 
das. gloriosos oílcialos; graclaJj' 
heroicas mujeres del Alcázar; gra<" 
cin» en nombre do todos los poeta* 
del mundo, por cuyo crédito y pres
tigio habéis vuelto. 

Ya vamos a poder soñar y can» 
tar sin rul>or, seguro» de que el 
cante y el sueño no son vanas ma«^ 
nlpulaclonea de nubes irreales, s in» 
sólida» construcciones de valorag; 
fundamentales que llegan a tenrt 
en la vida equivalencias, tan vlvaá 
y reales como esta epopeya de To«! 
ledo. ¡Gracia» a vosotros, Españí; 
vuelve a tener razón ante el mun
do, y la especie humana vuelve * 
sentir el orgullo de su parte má4 I 
luminosa y aristocrática! ¡Graclal 
a VOSOtfoa, el alma vieja y sucK' 
de esta siglo veinte se ha vestida 
de limpio y ha vuelto a encontraí 
acentos de Juventud y de entusias
mo! 

No sólo han repicado, anoche, lal 
campana» de España: han repica
do también todos los corazones PU« 
ros y niños que quedan en todof 
lo» pueblos. Anoche fué domingo 
para el mundo eñtero. ¡Anocha^ 
gracias a España, gracias a Toledo^ 
después de un siglo de recelosa prl-í 
sión, fui amnistiado el Espíritu | 
fué puesta en libertad la PoesIal, 

i - f + « ^ — 

La aperíura del nuevo 
cflrsoacafléinico 

Se c t í leb iará hoy en el Instituto 

y Escuela de Artes y Oficios 

Hoy, martes, a la» 11 de la maW| 
ñaña, tendrá lugar la solemnf 
apertura del curso académico di ' 
m a a 1937, en el salón d« actotS 
del Instituto Nacional de segund« | 
enseñanza. 

Se ruega a los alumno» que ha; 
ototenldb matricula» de hon 
concurran a la hora i 
para recoger loa respectivos dlpfc 
ma». 

EN LA ESCUELA D E A R T B j J 

Y OFICIOS 

También hoy, a la» siete a» Ifl 
tarde, se celebrar* la solemnI,| 
apertura del curso en la Escue l í f 
de Arte» y Oficios artísticos. f| 

Al acto se le dará el esplendo^l 
tradicional. ; 

T e l i r t w s Éfeolflor 
Telegramas detenidos en el Oe i* | 

tro Telegráfico de L a Coruña: w 
Paquita, Juana Vega, Coruñajá 

Gulielmo Puoll Italiano, Towerfflp 
18, primero- Lollta Molm«>a, Ata*| 
cha, 12; Salvador Pernándes, M*rl«l 
Pita, 2, cuart-o izquierda. 


